
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média'
1014.8 milibares. Temperatura média 2400'
máxima insolação 41.9° mínima 15. 9° (Míni�a
no Planalto 10.1 Cumulus, Stratus, Cirrus, ne-

I voeiros, de meio claro durante o dia a encoberto
.
à noite. Tempo no Planalto: Chuvas esparsas à .

noite, bom durante o dia. No litoral: Bom du­
rante o dia, instabilidades esparsas à' noite. Pre­
visão: A. Seixas Netto.
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190 foi O número que a

TELESC criou para nos
�� casos de emergência,

você chamar a polícia.

DELFIM GA NTE CRÉDITO
SEM LIMIT AO AGRICULT R

O ministro Delfim Neto, da Agricultura, disse ontem em Belo Horizonte que o

Governo dará financiamento ao agricultor sem determinar os limites e revelou
que não toltcrôo preços para os produtos. Depois de conslderor um mito

a aplicação pelos agricultores no open market de parte dos flnoncícmentos obtidos
. para o plantio, Delfim observou que o BB dispõe de mecanismos para

fiscalizar as·irregularidades. "O Banco não perdoa", disse. (Leia à página 2).

Gove�no negocia o acordo
hoje com mineiros··e não
'.

.

',.
.

.

crê em',greve no dIa 'o.
.

.
'

.

o Seçr�tário das' Relações do Trobolho: Alencar Rossi, chegou ontem mos preferiu
. permanecer nesta Capital. Só amanhã seguirá para Criciúma, onde dará início
.os negociações do acordo 'entre 'mineiros e mineradores. Ele acredita'numa. solução
e admite como alternativa a possibilidade de os empresários cederem um pouco. Não

.
afastou a possíbndodeds um reajuste nos preços do carvão a médio prazo. Ontem

- à noite ele falou com o ministro, de quem recebeu novos.orlentoçóes.jpóqtno 3) ..

BNH vai padronizar prestação da
Página 5

.,. .

casa proprra

Meco fugiu do Paraná com ajuda de um paraguaio
Página 11

.

Câmara fixa trabalho dos bancários em 6 horas
Página 5,
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Coluna do Castello

Resistem os

partidos
A inflação com a qual o Professor Otávio Gouveia de

Bulhões ameaça "derrubar o Governo deverá ser sem- dú­
vida um do� fatores que conduzem o Governo a tentar

evitar o teste eleitoral de 1980. Ainda que o pacote seja
eficaz, ao contrário do que dele pensa o ex-Ministro da

Fazenda, não parece provável que se cumpra no período
eleitoral a previsão do Sr. Delfim Neto de que os índices

cairão de 40 e tantospor cento a vintepor cento, aponto de

recuperar em tão curto prrzzo a situação financeira e a

confiança das empresas e dos assalariados na política
governamental.

Mas se a inflação e a estratégia oficial de desarticular a
estruturapartidáriapoderão influir numa eventual deci­
são de prorrogar os mandatos dos diretórios e executivas

dos partidos, este ano, e os mandatos municipais no pró­
ximo ano, não há dúvida de que essas dilatações de man­

datos, ainda que se façam com a concordância do MDB,.
terão efeito estabilizador do quadro partidário e não o

efeito desagregador buscado pela Emenda nO 11. Admi­

tindo que não seja intenção do Governo provocar delibe­

radamente a implosão do' MDB - tese que deixaria sem

objetivos imediatos a Emenda Constitucional patroci­
nada pelo Presidente Geisel - o fato é que a prorrogação
teria o efeito contrário, pois trabalharia em favor da con­

solidação da estrutura existente e do fortalecimento dos

dois partidos.

O Governo aparentemente não definiu seu procedi­
mento tático em relação ao assunto e o presidente da

Arena, Senador José Sarney, voltou cautelosamente a·

aguardar a resposta das bases, por ele consultadas,
antes de definir-se pela prorrogação, em princípio uma

decisãopolítica a ser tomada à revelia das bases e não em

função das pressões internas. A tendência dos partidos é

pela manutenção do "statú quo", mas essa não deve ser a
tendência do Governo, notoriamente favorável à introdu­
ção dopluripartidarismo e à abertura da atual estrutura

política. ,

Na 'uerdO.de não está funcionànâo (:J:iit�'matismo do dis­
positiv"o'co�stÚudion;'l. Malograd�, ;;;;;u�tudo indi�a; a
tentativa de fundar um Partido Trabalhista, os políticos
recusam-se a aceitar a interpretação autêntica da
Emenda nO 11 e, em função dela, gerar os partidos que

pareciam preexistir no bojo das atuais agremiações. A
atitude é nitida'mente'conservadora e Arena e MDB se

defendem na medida do possível para evitar uma desa­

gregação ou um mortal enfraquecimento. O MDB

enriquece-se com novas adesões e a Arena não oferece aos
seus dissidentes. eventuais facilidades de natureza prá­
tica para que possam pela vida congressual, a única na

qual acreditam os políticos, armar legendas paralelas.
Não sendo empenho do Governo começarpela multiplica­
ção da Arena a introdução do pluripartidarismo, a Opa­

.sição defende-se, fechando-se em torno do MDB.

Não há eleições à vista, e a de 1980, de caráter munici­
pal, está ameaçada pela tendência oficial de prorrogação
dos mandatos, malgradoas opiniões liberais do� líderes
Nelson Marchezan e Jarbas Passarinho. Transferido
para 1982 o processo eleitoral, dificilmente surgirá antes

dessa data a hipótese de novos partidos. Para tanto uma

Emenda Constitucional deverá suspender por mais

algum tempo oprincipio da fidelidodepartidária. cuja
supreseão/seriade resto melhor e mais seguro estímulo

para as tentativas de quebrar o bipartidarismo que dele
se alimenta. Com a volta, no fim do ano, da fidelidade e

com a persistência de sublegendas, dificilmente o Sena­
dor Petrônio Portela conduzirá, do alto do Ministério da

Justiça, a desagregação da Oposição, cuidadosamente
preparada pela Emenda nO 11.

Ao contrário das expectativas oficiais estamos, neste

momento, mais próximos da consolidação dos partidos
existentes do que da sua multiplicação. O PTB, que ten­

tou fazer uma reserva de legenda, impossibilitada pela
Lei de Segurança, continuará a ser uma hipótese pen­

,

dente da volta aoBrasil do Sr. Leonel Brizola, o qual terá,
'antes de mais nada, de passar nas fileiras do MDB por
um período de adaptação e de reconhecimento da reali­
dade antes de lançar-se a um esforço pessoal de reagluti­
nar lideranças para as quais a conjuntura criou alterna­

tivas aparentemente tão válidas quanto o trabalhismo.

Afinal o ETB sempre teve seus empresários e suas alas

conservadoras" das quais emergiram os políticos "fisio­
lógicos" e os "bigorrilhos que sobreviveram as deputações
do regime militar.

C"rI08 Casü!llo Bran·f!O

tos e desmentiu a sonegação
de óleo de soja.
Segundo o ministro, não

existe nenhum problema no

abastecimento de óleo de

soja.rnas uma reivindicação
- já estudada pelo Governo.
- de correção da margem
de preço dos esmagadores.
"No abastecimento não há
dificuldades, o problema da

soja é apenas dos esmagado­
res de óleo bruto, que já
estão fornecendo o produto
àsrefinarias", afirmou.

O Sr. Delfim Neto consi­
derou "um grande mito que
se criou no país a aplicação,
pelos agricultores, no "open
màrket" de parte dos 'finan­
ciamentos obtidos para
plantio � investimentos agrí­
cola". Segundo ele, o Go­

vemo vai financiar o que for

de 200 mil toneladas, devido
as secas. O Presidente segue,
então, o Clube Concórdia,
onde será homenageado pelos
I I prefeitos da região, rece­

bendo um jogo de facas, uma
bandeja de prata com mapa
da região e um tirador (peça
'de couro, em forma de aven­

tal, usada pelo vaqueiro para
escorar, o laço).

,

O general Figueiredo tam­

bém receberá um memorial
dos Prefeitos, sindicatos e

cooperativas, reivindicando
maiores faixas de financi­
menta agropecuário e de cus­

teio das lavouras, liberação de
financiamentos na área.de in­
vestimentos e e adiantamen­
tos de financiarnenjos para
plhntar. Na ocasião, o Presi­
dente da República será agra­
ciado com o título de Grão
Mestre da Soja, almoçando
no próprio Clube Concórdia
antes de seguir, à tarde, para
Alegrete.

Em Alegrete (a 487 km

desta Capital), o presi­
dente João' Baptista Figuei­
redo se dirigirá.idiretamente,
para a Prefeitura, onde terá
audiências com empresáriós e

representantes de cooperati­
vas; que lhe solicitarão, tam­
bém, ampliação dos finan­
ciamentos para a agro­
indústria. Em frente à Pref'ei- .

tura , na Praça Getúlio Var­

gas, o Presidente Figueiredo
deverá fazer um pronuncia­
mento a população, àntes de
visitar sua ex-professora pri­
mária, Dona Mimi. Logo
após, inaugura a Rádio Ga­
zeta e a Escola Lauro Dome­
les.

Nesta escola, o General Fi­

gueiredo receberá um cartão
de prata dos alunos do lnsti­
tu to Educacional Oswaldo
Aranha, onde o presidente es­

tudou quando seu pai, o então
Coronel Euclydes Figueiredo,
comandou a lOa Grrcunscri­
ção de Recrutamento Militar,
cujo prédio o presidente per­
correu' na sua visita anterior
ao município, no ano pas­
sado.

Um coquetel na própria es­

cola, seguido de audiências
com industriais e dirigentes de

cooperativas, encerrará a vi­

sita do General Figueiredo ao

Estado, que embarca para
Santa Mafia, onde se dará o

transbordo do avião Búfalo

para o Boeing presidencial,
retornando para Brasília às
:Oh�5m.

plantado e comprar tudo o

que for produzido, "pois
não harazões para ficarmcs
assustados com a possibili­
dade de um ou de outro des-'
via",

dutos agrícolas. "Abriu-se
uma concorrência para qua­

. lificação de grandes empre­
sas transportadoras que agi­
rão como braços da .CPF

Pis-Pasep para este ano, o

Ministro da Agricultura,
Delfim Neto, não participa
hoje da reunião do Conselho
de Desenvolvimento Eco­
nômico (CD�),

Assessores do Sr. Delfim
Neto, no entanto, destaca­
ram ontem que a aplicação
de alguns bilhões do Pis-

.

Pasep no financiamento de

agroindústrias e investimen­
.tos em alimentação e insu­
mos" já é assunto decidido",
não justificando que ele par­
ticipasse da reunião apenas
por isso.
O Ministro da Agricul­

tina viajou na tarde de
ontem para Belo Horizonte,
onde iniciou três dias de con­
tatos com líderes da agricul­
tura e pecuária de três 'Esta­
dos responsáveis pela maior

parte da produção agrope_
cuária do País,

Na noite de ontem o mi­
nistro participou de reunião
do Alto Conselho Agrícola
de São Paulo, onde fez a rea­
firmação da disposição go- .

vernamental em financí�r
tudo o que for plantado e

comprar tudo o que for co­
lhido.

Hoje e amanhã, o Mi­
nistro Delfim Neto percorre
o interior do Rio Grande do
Sul, começando por Uru­
guaiana e Bagé, Na tarde de
hoje ele se incorporâ'a comi­
tiva do Presidente Figuei­
redo, que estará no Sul para
inaugurar a Feira Nacional
da Soja, em Santa Rosa. O
Sr. Delfim Neto manterá
reuniões com agricultores e

pecuaristas.

, onde ela não existir", acres­
centou.

Irritado com a previsão
dos pecuaristas mineiros de

que vai haver falta de leite
este ano, o ministro disse

. que manterá a mesma polí­
tica do seu antecessor. "O

Admitiu que "talvez exista
um ou outro agricultor que
aplique em open market",
mas observou que o Banco
do Brasil tem mecanismos
eficazes para fiscalizar as ir-.

regularidades .. "O banco não

perdoa, embora acredite que
o desvio é mais mito que rea­

lidade", afirmou.
O ministro anunciou que

a Comissão de Financia­
mento da Produção está

ampliando o número de seus

agentes com objetivo de dar
aos agricultores preços
compensadores pelos pro-

leite teve o aument� prome­
tido e vamos cumprir rigo­
rosamente o programa for­
mulado. Não há nenhum

problema de leite e se o pre­
sidente da cooperativa está

reclamando, então chama o

presidente aqui".
Apesar da pauta prever a

discussão e definição das
aplicações dos recursos do
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DELFIM 'ASSEGURA CRÉDITO 'PARA' O
AGRICULTOR PLANTAR O QUE QUISER

Figueiredo inaugura Governo não pune empresa que
a Fenasoia com. uma

.

d to mai 63� i
homenagem a Castelo .. B'�?'!��o da��ni�'!���'SC�"�l�?�O.����, sindicais que�nd",i-!ção Social, Sr. Said Farhat, desmentiu tenção do Governo em utilizar o Estatuto ram uma greve ilegal. A suspensão está lontem que o Governo Federal tenha dos Funcionários Públicos para fazer vinculada ao desaparecimento dos fato- �

ameaçado com represálias as empresas frente as greves que vêm ocorrendo em res que as causaram", assegurou o mi-
I

metalúrgicas do ABC paulista que con- diversos Estados, embora tenha adrni- nistro.
cederem aumentos salariais acima do teto . tido que "se o estatuto existe, pode ser Após assegurar novamente que a in- :
de 63 por cento. utilizado".

-

tervenção nos sindicatos metalúrgicos do !Não querendo aprofundar-se no as- ABC "é uma punição que vaiacabar mas:Declaração neste sentido havia sido sunto, uma vez que "na minha área não ainda não temos data",» ministro negou I
feita, na última segunda-feira, em' São temos problemas desta ordem epor isso categoricamente ter relacionado a :
Paulo, pelo representante do grupo dos eu prefiro calar-me, ,pois não falo sob volta dos líderes trabalhistas cassados:
14 da Federação dás Indústrias de São hipóteses", o SrrJosé Carlos Freire afir- daquelas entidades ao fim do período de !Paulo (Fiesp), lembrou o ministro que mou ainda. que "o funcionalismo sabe intervenção. :não existe base legal para este tipo de' corno encontrei o departamento e que - Eu não falei nada disso", reforçou o'
punição e que o Governo nunca cogitou estou fazendo coisas fundamentais, Sr. Murilo Macedo, durante uma rápida!de uma ação desta natureza. dando prioridade para os problema dos visita a Fundação "Jorge Duprat Figuei- :
"O Governo está absolutamente tran- aposentados".

.

redo' de segurança e medicina do tra- lI
,quilo com o desenrolar dos movimentos Em São Paulo, o Ministro do Tra- balho, ante a insistência de alguns repór- ,

grevistas no País e não vê consequências balho, Murilo Macedo, informou que teres de que ele tem mudado seu posicio- !danosas destas paralisações no processo ainda não sabe quando serão suspensas, namento nas últimas declarações. Ao sair rde abertura política", afirmou também o as intervenções decretadas no sindicato do local, já dentro de seu carro oficial, o l
Ministro Said Farhat. dos metalúrgicos no ABC. "As interven- ministro acrescenrou "não faço pro- ,
O diretor geral do Dasp, José Carlos ções foram decididas em face da atua- messas". !
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Belo Horizonte �Depois
de ressaltar que "o Brasil
tem a grande vantagem de

chegar atrasado, não con­

tendo os erros de outros paí­
ses", o Ministro da Agricul-

.' tura , Sr. Delfim Neto, ga­
rantiu'ontern, nesta Capital,
que o agricultor terá conta

aberta e sem limites nos ban­
cos oficiais para plantar o

que desejar, além de preços
remuneradores para o que
produzir",

Em Minas, ele compare­
ceu a assinatura de um con­

vênio entre a Campanha de
. Distritos Industriais e a

Bloch Agropecuária e a

posse da nova diretoria do

Banco de Crédito Real.

Irritou-se c.om a previsão de

falta de leite, prometeu
auto-suficiência de alimen-

Porto Alegre - A inaugura­
ção da IV Fenasoja, o início
oficial da colheita de soja, e o
descerramento do monu­

mento ao ex-Presidente Cas­
telo Branco fazem parte da

programação de dois dias que
o Presidente João Baptista Fi­

gueiredo cumprirá, à partir de
hoje, nesta Capital, em Santa
Rosa e Alegrete, na slla pri­
meira visita oficial a um Es­
tado da federação.

Em Alegrete, a visita terá
caráter sentimental, perco r,,:
rendo a cidade onde residiu

quando criança e visitando a

sua professora no curso -pri­
mário, Dona Mimi Thadeu. O
,Eresidente Figueiredo poderá
�e!$Plonuncianjen;t:Q.s ,!aT)tp
êm Sã:n1a R'O'ifál'como,ení'Ále­
grete.

Com chegada prevista para
às l6h 15m de hO:i� em Porto

Alegre, o presidente Figueiredo
se dirigirá. imediatamente, CIO

Bairro Moinhos de Vento, na
inauguração do monumento
ao ex-presidente Castelo
Branco. que terá a presença de
todos os ministros do pri­
meiro Governo revolucioná­
rio. Depois, a comitiva presi­
dencial se deslocará para o

Hotel Plaza São Rafael, onde
o presidente da República re­

ceberá, em audiências, diri­
gentes sindicais, e o Governa­
dor Amaral de Souza, com

quem jantará.
Às 7h45m de quinta-feira, o

Presidente Figueiredo em­

barca para Santa Rosa, onde,
depois de percorrer as ruas da
cidade, inaugura a IV Fena­
soja, que neste ano ocupa uma

área de 10 hectares, COIlJ 170

estandes, visitando os pavilh­
ões da indústria, comércio e

de artesanato. Na cerimônia
de inauguração,' quando o

presidente receberá uma placa
de prata, discursarão o presi­
dente em exercício

-

da
.

Fena­
soja, Anacleto Giovelli, o Pre­
feito Antônio Barbes (Arena),
o Ministro Delfim Neto, da

Agricultura, e possivelmente
o próprio presidente.

Durante a visita aos pavilh­
ões. o presidente conhecerá o

primeiro carro movido a óleo
de soja. que está em fase de

experimentação. Logo após,
ao lado do Parque, Q General

Figueiredo fará soar um sino
de bronze. dando a sinal para
o mício aliciai da colheita de

-oja deste ano, que tem sido
3U por cento inferior a média
normal do município. que era

Governo�,��mantém posiçãõ �fteútia'
..

sobre criação de novos partidos
.

Brasília -O Presidente João Bap­
tista Figueiredo não vai estimular nem
desestimular a criação de novos parti­
dos por entender que haverá tantos

partidos "quantos sejam possíveis
dentro da lei e quantos os políticos
desejem fundar".

Este é o pensamento do Governo a

respeito da reformulação partidária,
transmitido pelo Ministro de Comu­
nicação Social, Sr. Said Farhat. Se­
gundo as palavras do ministro o de-:
sejo do Governo é assegurar a repre­
sentatividade do voto popular.
"Agora comentou, se será feito atra­

vés de dois, quatro ou seis partidos,
, isso é indiferente para o poder Execu­
tivo".
"Não tenho opinião formada sobre'

um PTB - Partido Trabalhista Brasi­
leiro, por estar ria gerência de. greves,
que estão, ror sinal, diminuindo",
afirmou em São Paulo o Ministro do

Trabalho, Sr, Murilo Macedo, em en­

trevista no escritório paulista de sua

pasta.
Mas ele comentou um eventual PT

- Partido de Trabalhadores, já pre­
conizado por alguns líderes sindicais:
"acho que um partido não deve pres­
supor uma só classe. Deve acolher o
maior número possível de pessoas e·
não ser um partido só de trabalhado­
res" .

,
O líder da Arena na Câmara, Depu­

tado Nelson Marchezan e o presidente
da Arena, Senador José Sarney des-
mentiram ontem que exista, dentro do

Governo, qualquer critério apriorís­
tico destinado a orientar a criação de
novos partidos. Lembraram, apenas,
que as indicações do comportamento
para o surgimento de novas siglas de­

penderá da regulamentação da lei or-

gânica." ,

Numa conversa informal no fundo

do plenário do Senado, os Srs. Ama­
ral Peixoto (Ex-PSD), Paulo Brossard
(Ex-PL) e Pedro Simon (Ex-PTB) �l
todos líderes opostcionistas c+­
manifestaram-se contrários a reorga­
nização de partidos, no momento, sob
a alegação de que o MOR ainda não
terminou sua missão de lutar 'pela
reimplantação do estado de direito

. democrático.

Segundo o Senador Paulo Bros­
sard , o bipartidarismo só poderá ser

superado quando houver reais condi-,
ções no País para a prática da demo­
cracia. Observou que há muita coisa

.

para se fazer e se hoje o Go_verno está
prometende abertura "é porque o

MDB vem lutando desde a sua criação
pela redernocratização". Na sua opi- -,

nião, o M DB não vai votar contra um

projeto redemocratizante "apenas
porque é de iniciati.va do Governo".

OAB suspende sigilo na reunião
do Conselho de Direitos Humanos

Rio -O Conselho Federal da Ordem
dos Advogados do Brasil, reunido ontem
ria primeira sessão plenária do ano,
aprovou por unanimidade as propostas
do novo presidente, advogado Eduardo
Seabra Fagundes, de pedir a suspensão
do sigilo na reunião do Conselho de Di­
reitos Humanos, da qual participará, e de
adiamento do prazo para vigência da Lei
Orgânica da Magistratura, fixado ini­
cialmente para 13 de maio.
A sessão de ontem do Conselho Federal

da OAB foi a primeira presidida pelo ad­
vogado Eduardo Seabra Fagundes e con­

tou com a presença de 6 I dos 72 conse­

lheiros que, além das propostas do novo

presidente, discutiram proposições de
votos de pesar e de louvor a vários advo-
gados.

.

-Sobre o pedícfciae-ad-iamento de prazodeyigência da Lei Orgânica da Magistra­
tura, o presidente do Conselho Federal
da OAB, afirmou-que "casa a lei entre em
vigor no prazo fixado, 13 de maio, cau-

sará enormes transtornos na Justiça do
País e o caos no Judiciário, pois está ei­
vada de inconstitucionalidades",
O advogado Eduardo Seabra Fagun­

des informou que dirigirá os pedidos à
Presidência da República, ao Ministério
da Justiça, e às duas casas do Congresso
Nacional. Outro assunto levantado pelo
presidente do conselho como ponto de seu

programa foi o ensino jurídico, para o

qual sugeriu formação de comissões de
estudo nas diversas seccionais.

O conselheiro Virgilio Motta Leal,
sobre a Lei da Magistratura, acrescentou
quea Lei Complementar N.O 35, de 14de
março de, 1979 padece de omissões im­
perdoáveis que são observadas e conde­
nadas em todos os quadrantes do País.
Entre elas o conselheiro apontou os arti­
gos 115 e 26,
No primeiro, segundo o conselheiro,

está prevista a redistribuição dos feitos a

cargo dos juízes de segunda instância nos

afastamentos destes, ocorrentes por mais

de 30 dias, a seus companheiros de turm�
ou câmara, "o que sobrecarregará os JUI­
zes titulares já que os cargos de juízes
substitutos estão extintos". O Artigo.26,
diz ele, está "inquinado de Inconstitucio­
nalidade, por permitir a perda de cargo
pelo magistrado vitalício em re-sultado de

procedimento ad rninistrarivo".
..

O presiãente da OAB, sobre a feUnIao
do Conselho de Direitos Humanos, afir­
mou que "não deixará de comparecer a

primeira nos últimos seis anos, embora
isso .

_
-

não signifique concordância.com o sigilo
imposto". Ele informou que pedirá sua

suspensão logo na primeira reunião. .

"E confio cue o sigilo será levantadO,
como a lei permite, sob 'pena do conselho
transformar-se em órgão sem função".
Mesmo que não consiga o levantamento
do sigilo nas reuniões do Conselho de
Direitos Humanos. o Conselho Federal
da Ordem tomará conhecimento das reU­

niões, em sessões secretas, garantiu o ad-
vogado.

.
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ROSSI TENTA HOJE
ACORDO ENTRE

. MINEIROS
,.

E MINERADORES
o secretano Alencar tarde que "eles são muito blema d

'.

d C. -' os mmeIros e FI-
ROSSI, das Relaçoes do Tra- acessíveis ao diálogo". ciúma, "pois sou um oti-balho, que se encontra nesta - Amanhã é que saberei o mista inveterado como oCapItal de�de ontem, vai �ue fazer.. Hoje não pude ministro Murilo Macedo o
hoje a Criciúrna coordenar a tirar conclusões sobre as al- é". Além de tudo a dit. -

I" ., cre I a
nova negociaçao sa arial ternativas que devo adotar t b Ih d

'-

". . no ra a o e negocIaçaoêntre rmneiros e minerado- para por fim ao impasse" d d IdA· N'Ele zaranti '.

.

o e ega o rrton aSCI-
res. e garantiu ontem que O Impasse segundo expli- " ..

- I'
"

. mento que tem participadonao trouxe a ternatívas de cou o secretario Fernando d
. . ..

-

B T -

'B . e maneIra muito eficientesoluça0 de rasi Ia, mas nao astos, surgiu porque o no caso".
,
escondeu que uma das pos- Conselho Nacional do Pe- Explicou Rossí que o ob­sibilidade para um acordo tróleo havia fixado o preço jetivo de sua visita é manterdependerá dos empresários, da tonelagem do carvão em um contato. informal entre
que poderiam ceder. O Sr. Cr$ 799,00 para um reajuste
Rossi não afastou a possibi- salariam de 43 por cento. O
lidade de um reajuste nos CIP, porém, reduziu o valor
preços do' carvão, que po- da tonelagem para Cr$
derá ocorrer a médio prazo. 900,22 e o Tribunal Regio-
Depois de um demorado nal do Trabalho da 9a Re­

encontrá com o delegado re� gião homologou a causa dos
gional do Trabalho e com o mineiros, aprovando um

secretário Extraordinário do reajuste salarial de 60 por
Trabalho e Integração Polí- cento. Diante dessa situação
tica, o Sr. Alencar Rossi te- e da defasagem no preço do
lefonou para o ministro Mu- carvão, criou-se o impasse e

rilo Macedo, do qual rece- os empresários considera­
beu nova orientação. Mas ram impossível o reajuste
ele não quis revelar que a reivindicado pelos mineiros.
novidade seria em torno de E só deverão concordar com
uma possível fixação do au- o reajuste de 60 por cento.se
mento dos preços do carvão. o Ministério das Minas e

Nos contatos de ontem Energia conceder um subsí­
nesta Capital, o secretário dio para o carvão.
das Relações do Trabalho Falando à imprensa,
recebeu alguns líderes dos Rossi disse que acredita
operários. Revelou, mais numa solução para o pro-

Evitar a. greve. Esta foi a

orientação de Murilo Macedo
postos pelo Sindicato dos Mineradores. O Go­

verno não quer se precipitar mas não pretende
deixar o problema correr às soltas, a fim de evitar

que culmine com a paralisação das atividades car­

boníferas na região Sul catarinense.
O Ministério só tem certeza de uma coisa: caso o

TST acompanhe a decisão do TRT. que concedeu
aumento de 43% e' mais um reajuste de 17% para
cobrir a defasagem salarial causada pela infala­

ção, as· empresas carboníferas estatais pagarão os

60%, já' que juridicamente elas estão vincu­

ladas ao Conselho Nacional de' Política Salarial.

Ficará faltando uma solução para:: as empresas

privadas. Mas o Alencar Rossi deverá retornar a

Brasília, pelo menos, com uma sugestão para o

acordo.

Brasília (Correspondente) - O secretário das

Relações do Trabalho, Alencar Rossi, deixou

Brasília com destino a Florianópolis sem levar

nenhuma definição para o impasse na negociação
salarial entre mineiros e mineradores, mas seguiu
com a orientação do ministro Murilo Macedo de

que deve haver alternativa para solucionar o pro­
blema e evitar a greve programada parao próximo
dia primeiro.
No ministério há a esperanç� de que o Governo

conceda um reajuste para os preços do carvão,
que é a alternativa que os mineradores colocam

para por fim às ameaças de greve. Há, todavia,
uma razão que leva 6 Governo a aguardar um

pouco. A questão salarial está entregue aoTribu­
nal Superior do Trabalho, face os recursos inter-

Em Criciúma uma espera em

vão e informações confusas
as partes para sentir e ouvir
os problemas dos dirigentes
sindicais. Disse que pretende
conhecer de perto a grande
problemática e as condições
de trabalho dos mineiros de
Criciúma. "Estabelecer um

relacionamen to en tre em-
.

pregados e empregadores é a

principal e fundamental
função do Ministério do
Trabalho", esclareceu o se�
cretário do Trabalho.
Disse não saber nada

sobre a visita de Lula, o líder
dos 'metalúrgicos de São
Paulo, que estaria prevista'
para o próximo sábado à ca­
pital do carvão. Fernando
Bastos interviu oportuna­
mente e adiantou a todos

Criciúma (Sucursal) - A imprensa e os poli­
ciais de segurança esperaram em vão ontem até às
l2:30min no aeroporto Heriberto Hulse a chegada
do secretário de Relações do Trabalho do Minis­
tério do Trabalho, Sr. Alencar Rossi, que ficou
em Florianópolis. Depois disso, na cidade, eram
dadas .

. ,

muitas informações di:vergentes sobre o assunto

por pessoas ligadas às classes de mineiros e mine­
radores, que teriam representantes na reunião
com Rossi.

.

No Sindicato dos Mineiros de Criciúma os fun­
cionários e membros da diretoria davam declara­
ções diferentes, inclusive sobre o paradeiro do
presidente Aristides Felisbino. A informação mais
concreta foi concedida as l3h40min pelo funcio­
nário Aderbal, ele disse que "por volta das 10
horas Aristides Felisbino recebeu um telefonema
do delegado reginal do Ministério do Trabalho e

parece ter viajado imediatamente para Florianó­
polis". Realmente, Felisbino viajou para a capital,
e à tarde se reuniu com o secretário do Ministério
do Trabalho, na Delegacia Regional do Trabalho.

Por outro lado, o secretário de Fidllis Barato,
presidente do Sindicato Nacional dos Minerado-

res para Santa Catarina, que também participaria
da reunião com o representante do ministro, dizia
as 14 horas que "hoje o Sr. Fide'is está ocupado
durante toda a tarde, numa reunião com um secre­

tário do Ministro Murilo Macedo, tratando sobre

problemas' do aumento salarial dos mineiros".
. Mas, 30 minutos depois, Barato era encontrado
em seu escritório da Carbonífera Catarincnse. Na
oportunidade informava que "recebi um telefo­
nema do delegado Airton do Nascimento, do

Trabalho, adiando para amanhã (hoje) às 10 ho­
ras a reunião com o Sr. Alencar Rossi e represen­
tante de mineiros e mineradores nesta ci­
dade". Com isso, fica confirmada para esta

manhã uma reunião entre as duas classes. Barato
disse desconhecer a possibilidade de uma reunião
antecipada do secretário-do Ministério com repre­
sentantes dos mineiros.

.

Esta foi a terceira vez em 'que foi anunciada a

vinda de Alencar Rossi a Criei Lima, sem que a

viagem ficasse sendo consumada. A reunião de

hoje, se realmente foi realizada, será na sede do
Sindicato dos Mineiradores, no bairro Pinhei­
rinho.

que o Lula não vem, em de­
finitivo, a Criciúma. o' enviado de Brasília falou com Macedo ontem à noite.

o deputado Jorge Gonçalves da
Silva (MDB) voltou a criticar, da tri­
buna da Assembléia Legislativa, a

ação da Polícia Civil de Santa Catarina
e, com base em vários documentós,
relatou as ocorrências envolvendo o

delegado de polícia do município de

Campo Erê, IIson Vicente de Lima, e

do delegado regional de Polícia, Pedro

Fernandes Pereira. Segundo ele, o de­

legado de Campo Erê está respon­
dendo a três processos que estão trami­
tando na Comarca de São Lourenço
do Oeste. No primeiro, do "dia 30 de

janeiro de 1979, por crime de calúnia e

diíamação movido por Ivete Brigida
Folie. No segundo, impetrado pela
advogado Clóvis Giusti Linhares, solí­
citando habeas-corpus preventivo, em
que pede que o delegado llson Vicente
.de Lima não exerça "qualquer coação
I ao direito de locomoção e desempenho
das funções do paciente". E ainda do
dia 30 de março último, onde o juiz de
direito da Comarca recebeu denúncias
do promotor público, enquadrando o

delegado de Campo ·Erê nas penas do

Deputados criticam'
açãodaSSI e

mistério de incêndios

Cerne trata
em SC de

ampliar sua
produção de
medicamentos

cêndios registrados em Joinville, no

ano passado. Além de acusar o Secre­
tário de Segurança e Informações e

chamá-lo de "irresponsável" o depu­
tado disse que, até prova em contrário,
acreditava que os incêndios-são de res­

ponsabilidade do próprio Governo

para transformar Joinville em área de

Segurança Nacional.
.

O líder do Governo, deputado Se-
bastião Neto Campos considerou a

afirmação de representante de Join­
ville bastante grave e solicitou provas
quanto à mesma. Caso não obtivesse

artigo J17 do Código Penal., .. pesam contra seu subordinado, o dele- este deveria abandona- 1 Casa porque
Segundo o deputado, e delegado gado de Campo Erê. "perderia credibilidade', disse. O'líder

IIson VÍcente de Lima é: acusado de Depois destas denúncias o deputado do Governo frisou ainda que o depu-
extorquir dinheiro de duas pessoas Jorge Gonçalves da Silva pediu a exo- tado emedebista poderia ser proces-
para não enquadrá-los em processos- neração do Secretário de Segurança e sado por injúria. Mais uma vez,
policiais. Com base nos processos. o- .lnformações, coronel Ari Oliveira em outro aparte, Aberdal Lopes refor-

. '''para ser moralizada a Polícia Civil" e çou suas acusações, dizendo-se dis-
deputado relatou que. o deI_e��do �()-�,-..,. ,p�ra �e :�,coPul.ação. de Sana

ata-
;, r�.lP-J

.

.a;,*;tr O�_;'I. resp.onsabilida�e
b�va�oito a cinco mil cruzeíros �ara: ,;,r.IR�Jeíilí.;;rr.an�ijl�gra �,e!ll�., ��I!I tõ'SSe fJr(1j�a'd.o que o Governo
nao condenar as pessoas e coloca-los 'paz.' nao pos fogo em Joinville. O deputado
na cadeia. O delegado regional de

.

O deputado Aderbal Lopes (MDB), afirmou que o Governo precisa dizer
Chapecó, Pedro Fernandes Pereira, é' em aparte, reforçou as palavras do quem ateou fogo e, se isso ocorrer,
acusado por não ter tomado nenhuma orador, lembrando que até hoje não ocupará a tribuna para parabenizar o
providências quanto às acusações que foram esclarecidos os frequentes in- Governo.

.

O presidente da Central de
Medicamentos (CEM E),
Leonildo Winter, foi recebido
ontem pelo secretário da

Saúde, Waldomiro Colautti.
tendo sido mantidos' contatos

, .. ,,9!?�e,\(��Q,9R\ Jr,i;çS��l7lentar ,a
.

produção de medicamentos
básicos a nível central e a nível
estadual, com a manifestação
de interesse da CEME na ati­

vação e integração de Labora-
tório Industrial da Secretaria
da Sa-úde, na política de pro­
dução de medicamentos.

Na Secretaria da Saúde,
Leonildo Winter, manteve

reunião com o secretário
Waldomiro Colautti, com o

representante da Central de
Medicamentos da Secretaria c

do lNAMPS'e mais o repre­
sentante da Secretaria do Bem
Estar Social e do Departa­
mento Autônomo de Saúde
Pública. Em seguida, o presi­
dente do CEM-E visitou o La­
boratório Industrial da Secre­
taria da Saúde, onde verificou
a situação do mesmo.

Durante a visita, o secretá­
rio da Saúde solicitou a cola­

boração no reequipamento do
Laboratóriu lndustrial e re­

cursos financeiros para a
.

aquisição de matérias-primas
e utilização de pessoal especia­
lizado. O pres ident e do
CEME, revelou, na oportu­
nidade, que há interesse de
órgãos em regionalizar a pro­
dução dos laboratórios que
integram sua linha de produ­
ção.
Acrescentou que os inves­

timentos da. CEME obedece­
rão esta política de regionaliza­
ção de produção, tornando
cada região auto-suficiente
em produção, de medicamen­
tos para suas necessidades.

A Sra. Maria Mercedes Ávila da Silva desvelou o busto de Renato.

.Sché da tribuna fala de segurança Inaugurado busto de Renato
na praça que leva seu nome

Zattardiz
que denúncia por isso envolve muitos e variados as­

pectos. "Citando autores, o deputado
Heitor Sché ressaltou a situação morosa
da justiça e informou que atualmente há
um policial para cada 4.245
naouantes ou para I I 1 ,j� quuõmetros
quadrados.
Segundo o parlamentar, situando a

posição da polícia, diante dos proble­
mas sociais, "nosso efetivo representa,

. aproximadamente 10% daquele apre­
sentado pelas nações mais adiantadas,
onde esses índices oscilam entre um

policial para cada 300 a 400 habitan­
tes. Creio desnecessário comentar
esses números, evidentes e elucidativos
em si mesmo", acrescentou.

trolador e orientador que por eles era

desempenhado ...

"

Dizendo que não comanda a Polícia
. Civil e que "apenas a represento nesta

Casa", o parlamentar afirmou que
"com toda sinceridade e honestidade,
sem pretender ferir a sensibilidade de
quaisquer dos senhores deputados,
pois que, a todos admiro 'e respeito,
afirmo que a solução dos problemas
aqui aflorados, não pode ser, sim­
plesmente, atirada sobre os ombros
dos integrantes da Polícia Civil".
"E se formos rastrear esses fatores

veremos que seus liames mais profun­
dos se assetam na organização social
como um todol'continuou o orador. "E

Falando sobre a escalada da violên­
cia, "este assunto que está em todos os

jornais, revistas, rádios e canais de te­
levisão", o deputado Heitor Sché disse
ontem no plenário da Assembléia Le­
gislativa, que "as tentativas de explica­
ção para o fenômeno se sucedem: a

técnica altamente apurada, facili­
tando, também, a violência organi­
zada; as concentrações urbanas; o an­

gustiante problema da intensificação
do tráfico e do uso abusivo de substân­
cias psico-ativas, principalmente entre
a juventude; os antagonismos ideoló­
gicos; a desagregação radical de valo­
res tradicionais sem outros para
substituí-los e representar o papel con-

, .

e vaz.ae

inconcebível A Prefeitura de Florianópolis prestou
ontem uma homenagem póstuma a Renato
Ramos da Silva, inaugurando um busto de
bronze na praça que leva seu nome, locali­
zada no Estreito. O busto do homena­
geado foi confeccionado pelei artista la­
geano Marino Manliverni e foi doado pela
comunidade de Florianpolis, tendo à
frente um grupo de amigos da família.
Compareceram à solenidade o governador
Jorge Konder Bornhausen, o ex­

governador Celso' Ran1.0s, o senador
Lenoir Vargas Ferreiras, vários secretários
de Estado, familiares, amigos e várias ou­
tras autoridades civis e militares.
A convite do prefeito Francisco de Assis

Cordeiro. a esposa do homenageado, Sra.
Maria Mercedes Á vila da Silva, desvelou o

busto do marido, tendo o filho Cláudio
Á vila da Silv a man ifestado agradecimento
aos amigos pela idéia da criação do busto
para a praça Renato Ramos da Silva e pelas
homenagens prestadas ao saudoso pai e à
família.
O prefeito da capital. justificando o

nome escolhido para uma das melhores
praças públicas que Florianópolis tem e a

colocação do busto de Renato Ramos da
Silva, disse que "não podemos.esquecer ps
cidadãos que, sem alarde, sem orgulho,
sem ostentação, sem arautos a anunciarem

seus feitos, realizaram um trabalho nobre e

profícuo, cujos resultados se fizeram e se

fazem sentir no seio da comunidade". Per­
guntou ainda Cordeiro: "Quem não conhe­
ceu em Florianópolis a figura ímpar de Re­
nato Ramos da Silva? Quem dele não rece-

.

beu apoio, estímulo e amizade? Quem em

Florianópolis não o tratava carinhosa­
mente de Renatinho? Destacou o prefeito
que o homenageado sempre ocupou-se
com a consciência de estar servindo, com a .

tranquilidade do desapego às honrarias,
sempre com o coração sensível aos anseios
de seus contemporâneos e sempre com a
humildade dos que sabem dar sem esperar
recom pensas".

- São de cidadãos assim que devemos
trazer a público a imagem que deixaram
em nossos corações, para que esta imagem
sirva de modelo, faça com que reconheça­
mos o valor de um homem pelo que ele foi; .

e não somente pelas posições que tenha
ocupado na sociedade ou na vida pública.
Ao final, o governador Jorge Bornhau­

sen destacou o que Santa Catarina deve a

Renato Ramos da Silva. Lembrou a solida­
riedade e amizade que sempre marcaram a

vida do homenageado. "Todos nós, cata­
rinenses, nos orgulhamos de sermos irm­
ãos de Renato Ramos da Silva", expressou
emocionado o governador do Estado.

"Denúncia igual a que foi feita hoje
(ontem) pelo deputado Aderbal Lopes
em nada ajuda a Joinville" - disse o

deputado Nagib Zattar ao responder a
denúncia do primeiro que responsabi­
lizou o Governo do Estado pelos in­
cêndios criminosos ocorridos em Join­
ville no ano passado.

.

O orador frisou "lamentar que nos
últimos dias o deputado Aderbal
Lopes tenha feito críticas contunden­
tes e vazias, essencialmente esta de
hoje: Considerar que o Governo tenha
Sido o mandante destes' incêndios -

prosseguiu Nagib Zattar - é inconce­
bível".
O Governo tomou as providências

que cabia, destacando policiamento
para Joinville e mandando vir de São
Paulo especialmente naqueles tipos de
.cnm.es - afirmou Zattar, enfatizando
em seguida: o governador Antonio
Carlos Konder Reis lá passou seu ani­
versário e mesmo o Natal; não se afas­
tando de Joinville durante a gravidade
dos acon tecimen tos.

Se é verdade que até o niomento não
se tem o resultado de quem foi o man­

dante, embora se tenha preso alguns
executores - tornou a argumentarZattar - não poderemos resolver os

problemas de Joinville com denúncias
Iguais às feitas pelo deputado Aderbal
Lopes.
". Finalmente, lembrou que apresenta­
na uma indicação ao Governo solici­
tando que a Delegacia de Joinville
fosse desmembrada em três distritos
pOliciljis:

Dadan quer investigar Vila Milani
leira, .primeiro se instalou num

quarto de hotel, de onde começou
a atender seus clientes, receitando
remédios. Com issó conseguiu
angariar recursos, comprou um

terreno, construiu uma farmácia e

mais tarde comprou ou tro terreno

no interior do município, insta­
lando a Vila Milani.

Segundo o deputado Dadan a

atuação de Darci Milani há muito
vem causando descontentamento
entre os moradores da região, in­
comandando autoridades e até _

mesmo o Bispo de Chapecó. Nas
suas consultas Darci Milani, se­

gundo o deputado, também acon­

selha os agricultores a venderem
suas terras e a irem morar na Vila

onde resolverão seus problemas.
No entanto Darci Milani não con­
seguiu até hoje legalizar suas ter­
ras e nem aqueles que adquiriram
lotes na Vila possuem escrituras.
Além disso, tanto o bar, como o

transporte coletivo, o cinema, o

clube, o açougue.o posto de gaso­
lina, entre outros, são de proprie­
dade do "curandeiro".

Em vista destes acontecimentos
o deputado fêz um apelo às Polí­
cias Federal e Estadual para que
tomem providências, averi­

guando os fatos que vem aconte­
cendo na Vila Milani já que, se­

gundo ele, o "curandeiro" está
"abusando da boa fé dos homens
simples da região".

O deputado Saturnino Dadan

pediu ontem as autoridades poli­
ciais, da área esta­
'dual e federal, que fizessem uma

investigação na Vila Milani, loca­
lizada no municípios de São Do­

mingos, oeste de Santa Catarina;
visando apurar os fatos que lá
vem envolvendo o "curandeiro"
Darci Milani. Com base emvárias

reportagens publicadas nos jor­
nais do Estado e do centro do
País, o deputado informou que
acompanhou de perto o início da

atuação de Darci Milani em São

Domingos, já que na época era

prefeito daquele município. Disse
que o "curandeiro" que se diz

padre da Igreja Católica Brasi-
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Uma causa comum

Informação Geral

PRONUNCIAMENTO CHAPA BRANCA

O presiden to Figuegredo deverá
·anunciar à Nação, em seu pronuncia­
mento do dia I? de maio, dia universal
do trabalho, o projeto da CLT, que está
passando por uma série de reformas.

* *. *
.

Entre outras medidas, três serão des-
taques:

.

I) Política salarial: os aumentos deve­
rão ser quadrimestrais e automáticos.
2) FGTS: a multa, ao invés de 10% do
valor acumulado do fundo, será de 2%
por mês trabalhado. .

3) Greve: serão reduzidos os prazos e'
os "quoruns'' para os trabalhadores de
�U'I"Si.f')dicato decretarem greve da cate-

-goria. inteira ou parcial.
* * *

E ainda deverá ser anunciado: o em­

pregador terá que explicar. por escrito,
os motivos da demissão e caso o traba­
lhador não concorde, poderá recorrer à
Justiça do Trabalho, que decidirá, se
assim entender, pelareintegração.

MANIA DE FECHAR

O prefeito de Palhoça defendeu na
última semana, o fechamento de todos
os órgãos de imprensa. Anteonterri ele
acabou lacrando as portas da Câmara
Municipal.

* * *

Se não houver impedimento, na pró­
xima semana ele fecha as portas da Pre­
feitura. O Prefeito é contra a abertura.
contra a abertura.

POSSE

Em solenidade realizada ontem, às 12
horas, o governador Jorge Bornhausen
empossou o novo Procurador Geral do .

Estado, Sr. João Carlos Kurtz.
* * *

O Procurador ontem empossado
prestava serviços, desde 1975, na asses­

soria do Procurador Geral.

'1, "",.e

O ministro Said Farhat, da Comum­
cação Social, profere amanhã no Salão
de Atos da Reitoria a aula magna da
Universidade Federal de Santá Cata­
rina.

ANISTIA

'Caso o Tribunal Superior Eleitoral
dê o sinal verde, a sessão de encerra­

mento do simpósio do MDB sobre a

anistia, a ser realizada em junho, po­
derá ser transmitida para todo o país,
através de rede nacional de rádio e tele-
visão.

* * *

O simpósio será promovido pelo I ns­
tituto Pedroso Horta, presidido pelo
vice-líder Alceu Collares. A iniciativa

.

prevê a reunião, em Brasília, de todos
os comitês brasileiros pela anistia, asso­
ciados de entidades de defesa dos direi­
tos da pessoa humana, Comissão de
Justiça da Arquidiocese de São Paulo,
Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil, ABl, OAB e outras organiza­
ções.

* * *

Os principais itens do simpósio serão
a anistia para os políticos e a anistia
para militares e servidores públicos,
reincorporação e 'pagamento de soldos
e vencimen tos.

� *. *

O simpósio terá a duração de dois
dias e no encerramento deverão discur­
sar o presidente do partido. deputado
Ulysses Guimarães, os líderes Paulo
Brossard e Freitas Nobre e o Presidente
do Instituto Pedroso Horta; Alceu Col-
lares.

'

MAGISTRATURA

O Supremo Tribunal Federal já ela­
borou o rascunho do regimento interno
do futuro Conselho Nacional da Magis­
tratura. que deverá ser instalado até o

dia 13 de junho, para processar e julgar
irregularidades de juízes e desernbarga­
dores. A informação foi dada ontem
pelo procurador geral da República, Sr.
Firmini Ferreira PaI.

ELEIÇÃO
I

,
.

,

Nas eleições do novo Conselho Deli­
berat ivo do Flamcngo, a chana da si­
tuação, encabeçado pelo presidente
Márcio Braga, sail!' v it oriox».

O veículo CM-0164 é estacionado
quaseAue diariamente defronte à Lan­
chonete "Tudo Bem", em Itaguaçú, por
volta das II h30m. U motorista perma­
nece no carro e o passageiro na Lan-

-

thonete.

LIXO

.

Está sendo construída pela Prefeitura
d-e Blumenau uma usina para o aprovei­
tamento do lixo, com tecnolo�ta­
liana.

* * *

A unidade poderá tratar 50 toneladas
diárias de lixo com aproveitamento de
50% como fertilizantes.

A CELESC deverá aumentar seu ca- .

pital social em Cr$ 139.781.699,00,
passando de Cr$ 1.843.442.420.00 para
Cr$ 1.983.224 .. 119;00.

* * *

O aumento deverá, efetivar-se pela
capitalização de Cr$ 35.306.893.00, em
favor do Estado de Santa Catarina,'
provenientes de quotas de retorno do
Imposto U nico sobre Energia Elétrica;
de Cr$ 86.799.784,00, .em favor da
Companhia de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina, de igual ori­
gem, e de Cr$ 17.675.022,00 em favor
de diversas Prefeituras Municipais.

MENSAGEM ANUAL

Amanhã, às 9 horas, o governador
Jorge Bornhausen estará na Assembléia
Legislativa, onde procederá a leitura de
sua mensagem anual:

. * * *

Na ocasião estarão presentes, além
dos deputados, várias autoridades.

.

O presidente da Associação dos Pani­
ficadores de Santa Catarina, César Mu­
ri lo Barbi, nega qualquer intenção de se

aumentar o preço do pão. "Estamos
conscientes das medidas anti inflacioná­
rias e tudo faremos para colaborar neste
sentido".

* * *

A informação sobreo aumento foi
dada por uma panificadora filiada à As­
sociação.

DELFIM

Ao contrário do que estava anun­

ciado, o-Sr: Delfim Neto não compare­
cerá à abertura da Convenção Nacional
de Administradores e COIl tadores de
Cooperativas, marcado para depois de.
amanhã, no Balneário de Camboriú.

O Ministro da Agricultura comuni­
cou ao Governador Jorge Bornhausen a

impossibilidade de comparecer ao ato,
110 qual será representado pelo Sr.
Paulo lokota.

*' * *

O. Sr. Delfim 'Neto prometeu visitar
Santa Catarina em maio.

REPETECO

A promoção denominada "Encontro
dos Catarinenses", realizada em Brasí­
lia, no mês de abril, obteve sucesso de
talforma que os governadores de Per­
nambuco e Ceará convidaram o seu or­

ganizador, José Ubirajara Timm, pre­
�dente da Sudepe, para ser o promotor
das reuniões semelhantes para cearen­

ses e pernambucanos residente na Capi­
tal Federal.

* * *

Até agora, o Sr. Ubirajara Tirnm não
respondeu .. Provavelmente se recusará.

ATRASO JUSTIFICÁVEL

A solenidade de i nauguração do
busto do Sr. Renato Ramos da Silva
estava marcada para às LI horas de on­
tem, mas seu início foi retardado por
cerca de 20 minutos.

.

* * *

Os presentesaguardavam o Gover:
nadar Jorge Bornhausen que, a

-

ca­

minho de Florianópolis, procedente de
Brasília, fez questão de comparecer à.
homenagem.

' .

I
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Santa Catarina não tem o privilégio 'de ser

uma ilha de tranqüilidade no encapelado
mar da crise econômica. em que navega o

País. Os reflexos das dificuldades financeiras
que começam a incidir diretamente sobre a

economia catarinense afetam tanto o de­
sempenho do setor público quanto o da área

privada. Não se poderia, é claro, exigir de um
ou de outro o cumprimento de uma perfor-

,

mance semelhante a de 1973, por exemplo,
quando a precipitação do julgamento dos ín­
dices de crescimento do País levou os menos

avisados a pensar que o maná caiu do céu
.

sobre esta parte do continente americano
produzindo aqui o "milagre brasileiro". É
inegável que, na época, a economia apresen­
tou resultados estimulantes, mas dentro de

( uma conjuntura mundial cujas peculiarida­
des favoreciam a situação brasileira. Entre
uma série de motivos, pode-se relacionar o
fato de que, naquele tempo, não tinha eeIo-·
dido a' crise do petróleo com todas as suas

. danosas consequências no mercado interna­
cional. Tal situação não tinha a garantia da

, durabilidade, como pode se _ver agora'.

o Estado, que alcançou índices verdadei­
ramente extraordinários segundo os boletins
oficiais divulgados na época pelo Governo,
(os quais) até demonstração em contrário
devem ser considerados como confiáveis, foi
progressivamente retomando o caminho da
realidade até que foi suspensa a elaboração
dos trabalhos sobre o. nosso crescimento
econômico ou, pelomenos, a sua divulgação.
Hoje, Santa Catarina sofre as conseqllências
de uma crise cuja solução global está fora do
seu alcance mas não a isenta de responsabi­
lidade em dar sua parcela de contribuição
paraminorar-lhe os efeitos. Para que isto seja

possível, deve suportar com resignação os

sacrifícios impostos ao País na sua luta contra
a inflação, ao mesmo tempo em que deve
lançar mão de novas alternativas para a des­
coberta de novas fontes de produção utí lízâ-

.

vel, como contribuição útil e eficaz, à eco­

nomia nacional excessivamente dependente
da importação. Uma dessas alternativas é o

maior aproveitamento do carvão aqui produ­
zido: a outra é conseqüência da primeira e

reside no funcionamento da Sidersul como
forma de reduzir sensivelmente a importa­
ção de produtos da siderurgia. Há' um em­

penho profundo do Estado .nesse sentido
junto à área federal, objetivando obter do
poder central a devida compreensão para o

alcance de uma solução dessa natureza. Não
se trata, no caso, de um esforço que deve ser

apenas do Governo e do seu Partido - a

Arena. A posição de Santa Catarina nessa

questão passa a ser de toda a sua comuni­
dade, sem diferenças partidárias ou exclusi­
vidade de qualquer outra origem, uma vez

que a realização desse objetivo significa uma
conquista intransferível do povo catari­
nense. Por isso, é extremamente confortador
para o Estado a disposição já manifestada
pelos representantes do MDB nas nossas

casas legislativas no sentido de participarem
desta luta ao lado do Governo e de todas as

forças atuantes de Santa Catarina, pois o que
está erA jogo é

.

o bem comum e não o inte­
resse de uma parcela da população. Esse tra­
balho deve ser levado adiante, pois dificil­
mente chegaremos a essa conquista se o Es­
tado se enfraquecer no seu empenho pela
divergência menor dos seus homens públi­
cos ou por malferidos interesses partidários ..
Esta causa pertence a todos e a todos cumpre
lutar por ela.

,v. c, "-l (_ t. tll.)'1 .) I-:;t 10' O.h
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o Coverno rec sturlu a hipótese de no próximo dia primeiro
devolver os Sindicatos dos �Ietalúrgícos do ABC paulista a Seus

líderes. Tudorlepe nderá do resultudo das negnciuçôes salariais.

pura precipitação. Valter e

Lourival perderam cara a cara,
com o goleiro.
Também nisso deve interfirir

o técnico. Como chefe e como

líder que deve ser, cabe-lhe

apurar as causas do problema,
buscar as soluções. A um time
bem composto ,emocional­
mente a sorte pouco atrapalha,
que a. bola, afinal, é redonda

para todos. E o time" infeliz­
mente, não tem estabilidade
emocional. Empenho não tem

faltado, mas empenho desor­
denado, afobado, desinspi­
rado. O próprio treinador do
Inter surprendeu-se com nosso

pânico. O técnico 'ainda não
apareceu,'
Os três estágios, defesa,

meio-campo e ataque estão es­

tanques, falando idiomas di­
versos. Estamos feitos um

bando, sem qualquer padrão
de jogo. Há que mexer fundo,
revolucionar sem medo. Pior
não fica. Mãos à obra Natan­
ael. Grato pela publicação
Roberto Costa - Fpolis.

.Opiniãó clo- leitor
I

-�------�

Fato Político

o público e
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Recado a Natanael

Prezado Senhor,
Que sintomática diferença se

observa na forma de entrar em

campo elas equipes do Avai e

do Figueirense! No clássico,
especialmente, foi flagrante.
O ti me de Bezerra en tra

como se fossem onze fogosos
puros-sangue. São atletás des­

contraídos, alegres, confiantes.
O grupo abre-se elástico, numa
explosão de músculos e enche o

gramado. Já o A vai entra ini­

bido, contraído, cabeças bai­
xas. Essa diferença provém do
estado emocional de cada

equipe e, não tenho medo de

errar, indica que uma recebe

preparação psicológica, a

outra não.

Não direi que todo o .pro­
blerna do Avai se resume nisso,
mas quem acompanhou os

jogos pode confirmar que os

jogadores parecem jogar com
.

bola quente; quem a recebe

preocupa-se de imediato em

Iivra'r-se dela. Não prosperam
as justificativas de falta de
sorte. Con tra () I nternacional
Linhi1 jUEI.)(I por cima, J8 pe­
quena área. E não roi rasp.mdo
a trave, roi alia, bisonha, por

Pela gracheira e poeira, que
você tem que engolir
pelas estradas tratadas proje­
tadas pra não sair,
e pelas molas quebradas, que
você tem que assumir,
com você também protesto
pois estás certo e daí?
DEUS LHE PAGARÁ,
Pela fumaça desgraça que você
tem que tossir

pelo prazer de PARAR e pelo
estamos aí,
pra dirigir sua casa tempo não
tens pois aí

as horas extras não pagas (re-.
cebidas)

,

para o PINEL podes ir,
o amor mal' feito depressa,
barba a fazer e partir
DEUS LHE PAGARÁ
Pela JUSTIÇA que tarda mas

cedo ou tarde há de vir,
por mais um dia agonia para
suportar e ouvir,
aquela frase danada que al­

guém lhe diz ao sair,
pelo domingo que é lindo, a

missa não podes ir.
e pela paz da pós greve que vai
011 não vai sair,
III l S LlIE PAGARÁ.
(�,;:d!;d!�lcnte. J050 Prudêncio
.i' "i!', :1. S80 José.

o particular

I

Os acontecimentos destes últimos dias em
Brasília foram pródigos em atestar a conhecida
dissintonia de nossas representações políticas'
em relação aos mais altos e ins'uspeitáveis inte.
resses do Estado na esfera' federal.
Assentadas as bases preliminares de um en.

tendimento em alto nível, entre as lideranças
partidárias e governamentais, com vistas ao en­
caminhamento de soluções para os problemas
regionais junto à União, partiu-se em seguida
para a convocação dos catarinenses que exercem
representação no Distrito Federal a fim de ser

estabelecido, apar do salutar convívio de conter.
râneos ilustres e comprometidos de uma ou
outra forma com a causa pública, um certo laço
de união em torno das reivindicações e aspira.
ções estaduais que circulampelos canais compe­
tentes �a administração central quase seT(tpre
obstruidos para estados sem efetiva representa.
tividade política.
Areunião no/ate Clube deBrasília, na última

segunda-feira, foi um sucessoparcial, neste sen­

tido, pois afinal se acabou descobrindo que os
catarinenses lotados nas repartições federais ou
assumindo posições-chaves nos meios influentes
da Capital da República não são em número tão
reduzido quanto se pensava como a provável
influência que possam ter em determinadas de-

. cisões ou tarefas de coordenação na área oficial
seria também maior do que o anteriormente
imaginado.
Mas no ambiente de festa e confraternização

que pareceu inaugurar uma nova etapa 7JCLS re-

lações, do Estado com a' União, faltou lamenta­
velmente a presença dos representantes da Opo­
sição.
E faltou porque, apesar dos propósitos de co­

laboração anunciadospelos seus membros e dos
acenos do Governador Jorge Bornhausen para
uma ação compartilhada na defesa dos interes­
ses comuns do Estado, há alguns resquicios de
condicionamentos políticos que precisam ainda
ser afastados, se se quiser realmentepensa� em

termos catarinenses em Brasília ou onde mais
quer que seja.

.

,
I

,

O MDB, que hauui iJ db'mprométÚlo a presti.
'giar aS iniciatioas do Gov�Fho sempre qüé do
legítimo interesse do Estado, decidiu se acaute­
lar para o futuro quanto ao conhecimento exato
dos termos em que esse prestigiamento poderá
ser dado, uma vez que se sentiu desconsiderado,
na semana passada, quando deputados do Par-

.'

tido e mais'dois da Arena que acompanharam o

Secretário dos Transportes numa audiência
com oMinistroDirceuNogueira foramprivados
de tomar conhecimento dos assuntos tratados.
Na dúvida sobre se repartia os possíveis lou­

ros das tratativas em torno de obras rodooiárias,
ou se os conservava para si, porque não se defi­
niu ainda se é Secretário de Estado ou deputado
federal, o Sr. EspéridiãoAmin Ílelou Filho pre-

. feriu o meio-termo; levou a escolta parlamentar
até a ante-sala do gabinete do Ministro, para só
após reservada análise dos assuntos de sua

agenda ser admitida a presença dos 'que o acom­
panhauam, e aipara meras formalidades e cons­

trangidas trocas de palavras vazias de signifi­
cado. O episódio deixa uma lição, a saber, que o

discurso convencional de conclamação à união
política dos catarinenses não terá consequência
prática, como nunca teve, se não forem de fato
estabelecidas linhas de ação em que Governo e:
Oposiçao realmente se conjuguem naquilo que
diz respeito ao.s interesses comuns do Estado,
como acontece com outras unidades mais com­

penetradas e ágeis quanto à captação de recur­
sos e ao carreamento de obras federa/i> para su­

prir as suas deficiências.
Se isso não acontecer, de nada adiantarão os

propósitos, alardeados de parte a parte, porque
eles sempre haverão de se chocar com os precon­
ceitos e, mais ainda, com os per-sonalismos que
assinalam a defasagem da política catarinense
em relação aos centros onde hoje, além dos dois
partidos, existem as impostergáveis vocações de
desenvolvimento.

-

No caso de Santa Catarina, essa vocação tem
sido de fatopostergada politicamente, há várias
décadas desde quando os nossos homens públi­
cos passaram a confundir a causa pública com

(/imediatismo eleitoreiro e a própria necessi-.
dade da sobreuioência política.

Sérgio Lope8
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rerarn por esta atitude", disse
um médico, frizando que uma

enfermeira lhe comunicou que
a atual diretora­
superintendente "nem sabia o

que era UTl quando veio diri­
gir o hospital". O mesmo mé­
dico protestou ainda__ com a

aiual situação do Raio-X do

Hospital, que possui condi­
ções precárias para funcionar

apenas para atender os pa­
cientes do Hospital porque a

direção não tem coudições de
adquirir filmes de.uma multi­
nacional, em quantidade bas­
tante para atender como é ne­

cessário.
Como prova da "caótica si­

tuação" que está passando o
Hospital, apenas para citar a

parte administrativa, nenhum
membro do corpo clínico ére­

gistrado de acordo com a

CLT.

res da Arena qualificaram de "mentiroso" o

conteúdo da matéria publicada no Jornal "O
Estado" em sua edição de ontem, a qual fazia
menção à demora de tramitação do projeto ná
Comissão de Justiça. Francisco Assis Filho
disse que houve "má interpretação" por parte
do repórter, enquanto Afonso Veiga Filho

aparteou dizendo que "dentro dos dados obti­
dos a interpretação estava 'correta",

Cesar Fontes, autor da emenda substitutiva
global, justificou a "demora" de aprovação do
projeto revelando ser uma matéria "contro­
vertida, e submetida a profundas pesquisas e

análises para se chegar.a corrigir como o mí­
nimo de/imperfeições possíveis todos os aspec­
tos que compõe a matéria".

A partir da discussão do parecer da Comis­
são de Justiça, falaram o vereador lçuriti Pe­
reira da Silva, que pediu uma "rigorosa fisca­
lização do conteúdo doprojeto por parte da

Delegacia do Trabalho"; o vereador Aluizio
Acácio Piazza, autor do oroieto e Waldernar
Joaquim da Silva Filho. Emseguida foi apro-
vado por unanimidade o parecer da Comissão
e o projeto foi finalmente aprovado, depois de
receber unanimidade em primeira e segunda
votação,

Câmara aprova novo horário

de trabalho dos bancários

a contratação direta dos projetos (no caso de Angra
2) e Angra -3 já elaborados por uma subsidiária da

propna Nuclebrás, a Nuclen) e das obras civis, "é
um absurdo aue o Governo não deve oermitir. Esse
trabalho deve ser da concessionária" porque ela pre­
cisa conhecer o projeto e saber como a usina foi
construída, senão ela terá nas mãos 'uma caixa preta
e-jamais terá condições de operar a usina indepen­
dentemente de querna construiu",
Mesmo nos casos em que concessionárias de ele­

tricidade controladas por governos estaduais forem
os operadores da usina, o informante defende o

envolvimento dessas empresas na construção das
nucleares", A CESP, que deverá ser contemplada
mais cedo ou mais tarde com usinas nucleares, não
pode também rejeitar-se em receber as usinas pron­
tas. Mesmo sendo uma empresa estadual, a CESP
deve participar da construção das usinas que vai

operar, senão o risco de acidentes será grande" aler­
tou.

Champu a atenção ainda para o fato de que as

usinas nucleares que tem apresentado o melhor'
comportamento em operação, são justamente aque­
las em que a concessionária participou ativamente
do projeto e da construção: citou a CGEB (Central,
Generating Electricith Board), da Grã-Bretanha (A
Eletrobrás daquele País), cujas usinas' nucleares,

o Ministro Cesar Cals, presente ao debate com os

deputados federais, garantiu que até amanhã as

divergências entre a CNEN e a Nuclen terão che­

gado a um termo. "A segurança terá prioridade",
disse o Ministro das Minas e Energia, O professor
.Hervasío de Carvalho explicou que realmente. a
CNEN nã aceitou os cálculos sobre a sismicidade
potencial do terreno em que está. sendo construída a

Central de Angra, feitos pela Nuclen, segundo in­

formações publicadas pelo "Jornal do Brasil", no
dia 18 de abril.

.

"Nós refizemos 'os Cálculos, com base em outros

parâmetros, e chegamos a conclusão de que há ne­

cessidade de um reforço na infra-estrutura da Usina,
A çravacão de mais. estacas é uma das hipóteses que.
estão sendo 'analisadas". Afirmou ainda o presi-

'

dente da BNEN aos deputados que "nossos técnicos'
são muito competentes e contam com melhor asses­
soria do gênero disponível no mundo, Formamos
uma equipe de engenheiros civis' voltados para o

problema da qualidade das edificações nucleares;
contratamos para ajtrdá-los o que havia de melhor no
mundo nessa área e pouco a pouco a .comissão está
repassando para si esses conhecimen tos".

Lembrou ainda o professor Hervasio de Car­
valho que "o grande erro de alguns técnicos é o de

quererem encarar os problemas de engenharia e

qualidade das construções nucleares à luz das nor-

,
mas aplicadas 'lls edificações comuns, Eles não en-

Médicos denunciam precárias condições
de trabalho em hospital de Joinville

Joinvi!le (Sucursal) ,e Em única na região' Norte do Es- dicas lembraram "os verda-

'

.

"

assembleia-geraI realIzada tado. quenas lanternas e até velas,
,

noite I' deiros absurdos" que esta-o revelou um cirurgião fri
ontem a,

"

o corpo c I,ni:o .
IA assembléia-geral foi rea-

v,
-

d Hospital Municipal' S I d
acontecendo _no Hospital sando ainda os prejuízos 3.S

o"' .

ao iza a em um anfi-teatro do Municipal, Dentre os vários
J se que reune mais d 80

' , .

H
vidas 'dos pacientes que neste

o, .' e propno ospital e con tou exemplos citados. o mais "crí- f I d 'I'mediCaS, protestou ve�men- com presença de todo o cor o
'

"
momento ( a ta e energia e e-

temente contra a decisão d.o, clíni.co, que decidiu por sPua u co é o atual estado do trica) estão sendo transporta-
r t L z H d S

Pron to-Socorro, Segu ndo dos através de elevadores,
Pre ei o UI ennque a 11- realização depois de uma ten- eles, "não há as mínimas con-
veira \MDB) de nomear a ex- tativa fracassada em dialogar dições de materiais, inclusive hO;;i��rnaã� ;���t�enh�em�secretana do Bem Estar So- com o Prefeito através' os mais elementares, para nutricronísta para atender
cial, Edla Jordan, p�ra o uma comissão de médicos,- atender as centenas de casos- seus)44 leitos. "A única que
cargo de diretora superinten- Eles estiv '

d H
.

I D'
eram conversando que surgem durante o plan- tinha", disseram os médicos,

dente bOI" ospitaí.
'd
urante a com Luiz Henrique e este "se tão. "No Pronto Socorro na-o

Sem ela os me ICOS d "brigou com o diretor admi-
as. '

, .

e- mostrou irredutível diante de há as mínimas condições de
nUOClaram as precanas condi- nossas ar u -" t b Ih I'

,

nistrativo e foi embora, e hoje
ções operacronars do Hospital' gundo lem�rmentaçoe� , se- _ra a o, e as so icitaçôes que receitamos alimentação sem

'e se posicionaram contrários um médico
ou °fntem a noite tizernos à direção administra- gordura para um paciente e

_,.,_ did
'

d I que armou aCo- tiva estão arquivadas há mais este pode estar sendo alimen-
as me I, as anuncia as pe a missão Ele d 6prefeituràpara conter "o alto"

. ,ªcresce�tou que e meses porfaltade verba", tado com regime de contra-

grau de endividamento". A
o corpo clínico nao aceita disseram os médicos, indicação",

principal destas medidas "de que uma leiga completa no as- Outro fato lembrado é que Os médicos' protestaram
,_ ",

sunto (Edla Jordan) seja no- o Hospital não possui gerador contra o fechamento da UTl
contençao de despesa� e a meada para dirigir o mais im- próprio para o caso de faltar 'do Hospital sob a alegação de
anunciada paralisação da portante Hospital da Região luz na cidade. "Já aconteceu contenção de despesa. "É a
unidade de Tratamento lnten- Norte", de faltar energia elétrica e eu única existente no Norte do
sivo (UTl) do Hospital, a

'

Durante a reunião, os rné- continuar a cirurgia com pe- Estado e muitas pessoas mor-

,-,

Em sessão presidida pelo vereador Almir
Saturnino de Brito, a Câmara Municipal
aprovou anteontem à noite por unanimidade
o projeto de lei número 1989, que estabelece o
horário externo para os estabelecimentos
bancários, faltando apenas o prefeito Fran­
cisco Cordeiro sancioná-lo."A reunião com­

pareceram grande número de bancários filia­
dos ao sindicatc e o horário de funcionamento
estabelecido é das 9h30m às 16 horas,

'

Em seu artigo primeiro, o projeto de lei
prevê o ítem do horário específico de funcio­
namento externo para os Bancos Comerciais,
de Desenvolvimento, Cooperativas de Cré­
dito, Sociedades de Crédito Imobiliário, As-
,sociações de Poupança e Empréstimos, Socie­
dade de Crédito Financiamento e Investi­
mento, Distribuidores de Títulos e Valores
Mobiliários e Corretoras de Títulos e Valores,
Fazendo parte da emenda substitutiva

global apresentada pelo vereador César Fon-
'

tes, "aos infratores serão aplicadas as normas

e multas previstas pela lei número 1224 do

Código de Posturas do Município e outras
. disposições legais da Legislação Municipal.

Ao iniciarem-se os debates, alguns vereado-

Comissão ,e Nucle&rás divergem.sobreAngra
BNH pensa em,
'..

'

.

unIr SIstemas
d� amortização
das prestações

-r-

Curitiba - O presidente do rais que tem registro em car­

BNH, Sr. José Lopes de Oli-: teira não poderia criar uma

veira, anunciou ontem nesta dificuldade insuperável na

cidade que o banco pretende captação dos recursos ele
homogeneizar os processos disse que "uma grande parte:
de amortização das presta- dos trabalhadores não tem

.
ções adotando uma co'mbi-' carteira e não se fixa nas fa-
nação das tabelas zendas exatamente porque
Price e estão dentro dos pla- não tem o FGTS rural".

nos do Ministro do Interior' Quanto as entidades de
fazer uma revisão nos vários crédito imobiliário que até

planos de amortização do agora não tem financiado
'BNH. Adiantou também casas para a população de

flue no caso dos financia- ,baixo podei aquisitivo, pre­
mentes de I, mil 100 UPCS ferindo financiar habitações
até 3 mil 500 UPCS que tem de tetos acima de I mil 100
uma taxa de juros de 10 PQL \ UPCS Ror selim mais rentá-

., ��en\6 :'s��á ado�di'��aês�-" 'veis, 'õ 'Pfesiaente �dci BNH
cala".

' ,��

disse que o banco pretende
adotar diante delas, um sis-

,

tema de atuação semelhante
ao do que faz o Banco Cen­
tral com os bancos comer­

ciais, destacando faixas para
o atendimento, Ele infor­
mou também que "o BNH
vai estruturar os serviços de

inspeção para acompanhar
par e passo todas as opera-

, ções das empresas de crédi­

to imobiliário".
No caso da comissão das

tabelas Price e SAC que o

BNH pretende adotar para
homogeneizar as amortiza­

ções, o Sr. José Lopes de
Oli'velra informou que no

sistema SAC o que vem

acontecendo e um retorno

de capital maior no início das
amortizações e menor no

final das prestações, Ele
acrescentou também que na

_

SAC o retorno de capital é
No easo da construção de de 20 por cento a 25 por

casas populares no meio ru-' cento maior que na tabela

ral, ele 'destacou ainda que o Price, Já no cas,o sa Price
sistema a ser utilizado pelo disse que 'ela "em determi­
banco e' de construção de nado momento inverte o _ql�.e_
agrovilas ou mesmo de nú- acontece com a SAC e traz

cleos habitacionais, "que mais juros do que capital",
possam servir, por exemplo, Por isso, o BNH pretende
a um grande conju'nto de fa- adotar um sistema misto
zendas de uma região", In- entre as duas tabelas para
dagado se o pequeno nú- que deixem se existir estas

mero de, trabalhadores ru- distorções.

Estas modificações estão

previstas nas 22 diretrizes es­

tabelecidas pelo Ministro
Mario Andreazza e o Sr.
José Lopes Oliveira comen­

tou ainda o Programa de

Habitação Rural. Segundo
afirmou, este-programa não
vai utilizar recursos dentro
do limite, de 60 por cento do

orçamento do BNH que são

destinados a habitação,
"mas será objeto de recurso

específico captado do

FGTS rural, que é um sis­
tema que se pretende im­

plementar e que está sendo

objeto de estudos e debates",

Para o presidente do BNH a

habitação rural" é uma das
maneiras de se fixar o

homem do campo",

Condensadores da usina serão ·substituídos

, Brasília'- A CNEN (Comissão Nacional de Energia
,Nuclear) e, a Nuclebrás (Empresas Nucleares Brasi­
leiras S/A) estão em desacordo sobre a divisão de
responsabilidade na implantação do programa nu­

clear brasileiro, segundo revelou. ontem uma alta
fonte do 'setor. A CNEN não concorda com as

intenções exclusivistas da Nuclebrás de
responsabilizar-se não só pelo ciclo do combustíve!
nuclear, como também pela construção das próxi­
mas usinas nucleares no País.

Segundo a CNEN, deverá ser mantido o modelo-­
atuai de construção e operação das usinas nuclea­
res, com as responsabilidades de construção assu­
midas principalmente pela empresa concessionária
de serviços de eletricidade, ficando a Nuclebrás res­

ponsável pelo fornecimento dos equipamentos nu­

cleares e pelo ciclo do combustível. A Nuclebrás,
por sua vez, pretende assumir sozinha todas as ati­
vidades, desde o projeto das usinas, a fabricação
dos equipamentos, construção das usinas e opera­
ção do ciclo industrial do combustível nuclear.

De acordo com as colocações da comissão, o

afastamento das concessionárias da construção de
usinas, conforme pretende a Nuclebrás, a partir da
quarta usina do programa, criará um sério risco de'
acidentes semelhantes ao ocorrido na, Usina de

Brasília - O presidente da CNEN (Comissão Na­
cional de Energia Nuclear), Sr. Hervásio Guimar­
ães dê Carvalho, confirmou ontem, em Brasília,
que os condensadors de Angra-I serão realmente
substituídos. O fato foi revelado pelo "Jornal do
Brasil' no dia 10 de abril e negado-aç.mcsmo dia
pelo presidente de Furnas, Sr. Licionio. Marcelo
Seabra, O presidente da CNEN revelou ainda que
"esta é a segunda vez que as tubulações dos conden­
sadores de Angra-I serão substituídos, embora a

USIn'!_ não tenha ainda eritrado em operação",
,

Segundo o professor Hervasio de Carvalho, que
.

ontem esteve acompanhado o Ministro Cesar Cals,
das Minas e Energia, em visita a comissão de Minas

,

e Energia da Câmara dos Deputados, os condensa­
dores originais adquiridos por Furnas junto a Wes­

tinghouse Electric Corporation eram de aço, mate­
rial muito .propenso a corrosão pela água do mar.

Depois de ouvir opiniões téc·nicas de nível i nterna­
cional, inclusive a própria Westinghouse, Furnas
concordou com a conveniência da substituição das
tubulações de aço por uma liga de cobre-níquel;
mais resistente a ação corrosiva do mar.

O presidente da CNEN disse, entretanto, que se

espera uma vida útil de no máximo cinco anos para
as tubulações de cobre-níquel, dentro das normas

internacionais de segurança e que, na observação.
do comportamento de outras usinas do mesmo tipo
resfriadas com água do mar, os fabricantes de reatores

çhegararn ja conclusão de qu� condensadores

Three Mile Island - 2, nos Estados Unidos, A CNEN
entende que só-o acompanhamento pelo futuro ope­
rador da usina, durante sua construção, poderá dar
a este os conhecimentos adequados, em profundi­
dade, para a boa operação da usina,
A fonte explicou que o acidente verificado nos

Estados Unidos teve corno principal causa os parcos
conhecimentos que os operadores tinham do _pro­
jeto e dos sistemas da Usina, "Se a concessionária
recebe urna usina pronta para ser operada, sem que
tenha Participado de seu projeto e de sua constru­

ção, é o mesmo que entregar um automovei Merce­

des, que é o mais seguro possível, nas mãos de um
motorista bebado. De nada valem os dispositivos de
segurança do carro, pois o risco dele lançá-lo
contra um poste será grande", disse a fonte,

Segundo o informante, que apóia a posição da
"

CNEN, •

a Nuclebrás precisa ser refreada em sua ganância de
abraçar tudo o que se refere a energia nuclear neste
País. Se o Governo deixar, eles logo vão querer
também operar as usinas e vender a eletricidade", A
fonte entende que a centralização excessiva nessa

área é prejudicial as normas de segurança, "porque
não permite a inter-fiscalização",
Para ele, a intenção da Nuclebrás em

responsabilizar-se pela construção das usinas, com

de titânio são os mais seguros e duram tanto quanto
a vida da própria usina. Ouvindo a opinião dos
técnicos, inclusive da própria Westinghouse e da

C!,!EN, Furnas concordou, novamente, segundo o

professor Hervasio de Carvalho, em substituir as

',tubul.ações de cobre-níquel por titânio, em atendi­
mento à maior segurança na operação da usina. A
nova substituição, no entanto, não deverá ser feita
antes da entrada em operação da usina, Será aguar­
dado um dos períodos anuais de recarga de combustí­
vel do reator.

Falando ontem diante da maior parte dos membros
da Comissão de Minas e Energia da Câmara, o presi­
dente da CNEN afirmou que o órgão que dirige é
totalmente independente para embargar e sugerir _

modificações em qualquer instalação nuclear em

construção ou operação no País, "A comissão quer
mostra! que não aceita qualquer coisa, venha de
onde Vier, por mais respeitável que seja".
Afirmou também que "a independência da comis­
sao esta respaldada na lei,no Presidente da Repú­
blica, no Ministro das Minas e Energia e até no

Congresso Nacional, que aprovou as leis que dão'
poder de embargo � comissão", Essas afirmações
foram feitas pelo presidente do órgão normativo
nuclear aos deputados, a propósito de perguntas
sobre desentendimentos entre a'CNEN e a Nuc1en
(Nuclebrás Engenharia S/A), subsidiária da Nucle­
bras, a respeito da necessidade de um 'reforço nas

fundações de Angra-Z.

COMPANHIA CATÀRINENSE DE ARMAZENAMENTO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.o 01/79

CENTRAIS ELÉTRlCA� DE SAt'-!TA CATARINA SIA � GELESC
,

CONCORRENCIA PUBLICA N.O 129/79
A CENT�AlS ELETRICAS DE SANTA CATARINA SIA - CELESC - torna público
que realizará �m ?ua �e�e, à rua José,da Costa MC(ellmann, 129, em Florianópolis
- ?C, Concorr�ncla PublIca com vencimento para as 11 :30 (onze e trinta) horas do
dia 30 de m?lo de 1979, destinada à aquisiçáo de "TRANSFORMADORES DE
DISTRlBU�ÇAO MONOI=A�ICOS E TRIFASICQS" para aplicação no Programa de
Manutençao da Companhia.

.

'<? edit�1 e seus anexos, constituídos de um (1) só volume; poderão ser retirados
pelos .I�tere�s�d_os ou seus representantes pessoalmente no Departamento de
Matenal� - �Ivlsao de Compras da CELESC, no endereço acima, no horário das
08:00 (Olt?) as 11 :O� (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de
se:gunda a sex�a-felra medlélnte a apresentaç,ão de c?mprovante do pagamento,
nao,reembolsavel, de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), efetuado no posto de
serviços do Banco ,do Estado de Santa Catarina SIA - BESC - instalado no mesmo
endereço, andar terreo. '

embora não utilizem tecnologia nuclear conside­
rada a melhor possível, tem um comportamento
muito acima da média mundial". E a CGEB parti­
cipa intimamente da escolha do tipo dos reatores,
de seus projetos e de sua construção, e depois os

opera", Citou também como outros exemplos o da
Eletricite de France e da Companhia de Eletricidade
da Renania Westfalia (RWE), da Alemanha Oci­

dental, que participam de tudo que se refere a ener­

gia nuclear naqueles países, embora sejam apenas
concessionárias de serviços de eletricidade.

As desavenças entre a CN EN e' a Nu .lebrás atin­
gem também aspectos do Projeto de Angra-2 e

Angra -3, sob responsabilidade da Nuclen (Nucle­
brás Engenharia S/A), embora a construção das
USinas seja de responsabilidade de Furnas.

'

_SegundO a fonte, a ,CNEN foi obrigada a lançar
mao de suas prerrogativas de órgão normativo do
setor para "colocar a Nuclen nos eixos".

,"Esse pessoal pensa que pode construir usinas
nucleares com prazos políticos, A CNEN não tem

compromisso com política e nem com cronogra­
mas. Nossa função é garantir a segurança das insta­

lações nucleares, doa a quem doer", observou li

fonte.

tendem a necessidade de que para a cravação de

cada estaca é oreciso haver. ao redor, meia-dúzia de

fiscais independentes assegurando a qualidade do

material e dá construção. É além dessa-fiscalização
,

que acompanha a construção, existe também a che­

cagem posterior, através da aplicação çl� ultrassom

e outros métodos para ver se o concreto é., de boa

qualidade e outros aspectos",
ü Ministro Cesar Cals informou à Comissão de

Minas e Energia da Carnara que ontem mesmo

pediria à liderança da Arena no Senado para insti-: '

tuir os representantes do partido na CPI Nuclear,

que são maioria, a não permitirem a extinção da

comissão, ameaçada após as desavenças surgidas
entre os senadores ernedebistas Dirceu Cardoso e

Itamar Franco (presidente), a respeito do funcio­
namento da CPl,

,

Segundo o Sr. César Cais, "o Governo tem

graride interesse na continuação da CPI. Queremos
que os senadores ouçam os cientistas, técnicos e

outras áreas que criticam o acordo nuclear. Isso é
muito bom e permite informar a população de todos
os aspectos-que envolvem o acordo que temos com a

Alemanhae o Programa Nuclear Brasileiro", O
Ministro das Minas e Energia disse também aos

deputados que todos os dias, após as 17 horas, está
a disposição dos parlamentares em seu gabinete,
"sem necessidade de marcarem audiência previa­
mente".

1
;,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ARMAZENAMENTO - COCAR, Socieda'de de
Economia Mistá, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob

o n.? 42.291175, C.G.C./MF. sob o n.o 82.951.021/0001-57, com sede na Rua João

Pinto, esquina com Saldanha Marinho n.? 1-A, em Flori.anópolis - SC., comunica

que se encontram à disposição dos interessados os eleménto,s de Concorrência
Pública n.O 01179, destina a selecionar propostas para a execução das obras do
Terminal de Óleos Vegetais e'm São Francisco do Sul, neste Estado.

A cópia do Edita:I poderá ser obtida na Gerência Administrativa, onde os

envelopes: Documentação (n.o 1) e Proposta (n.o 2) deverão ser entregues até às
09:00 (nove) horas çlo dia 11 (onze) de maio de 1979. '

Florianópolis, SC, 25 de abril de 1979

A DIRETORIA

Florianópolis, 19 de abril de 1979
Dr. Aldo Belarmino da Silva

Diretor Administrativo

/
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JURAMENTOS

Rio do. Sul - Luis Carlos
Gomes de Oliveira', do Juven­
tus, no artigo 112; 43179 -

Carlos Renaux x Paysandu
- Nair Coral, Renaux no

112 e José Carlos Laos, diri­
gente do Renaux, no 52;
44179 - Joinville x Interna­
cional - Luis Fernando
Nardi, do Inter, no 114' e
Olivar Salamoria, dirigente
do mesmo clube, no 49

(agressão a árbitro);45/79-
Paysandu x Rio do Sul, Jadir
Henrique e Jair Ferreira,
ambos do Rio do Sul, no

113.

Depois de já estar

produzindo há 3 anos

disjuntares de extra-alta
tensão em sua unidade
industrial de Osasco-SP., a
Brown Boveri vai ampliar
consideravelmente sua

produção de equipamentos
elétricos de manobra e

proteção, no Brasil. .

Pára tanto foi
constituída urna nova

empresa autônoma
nacional resultante da
associação entre a PMV �,
Participações Morro
Vermelho, holding do

gio, Criciúrna, por unani­
midade desclassificado para
o artigo 108 e um jogo; Ale­
xandre José Lino , 86. por
maioria 90 dias; Figueirense
e Criciúrna , no 73, por una­
nimidade 160 cruzeiros o

primeiro, 220 cruzeiros o se­

'gundo. 37179 - Palmeiras x

Joinville - Carlos Alberto
B. de Souza, por maioria, I

jogo; Joinville, 73, por una-
nimidade. 120 cruzeiros;
Antônio Rogério Osório.
101, por maioria absolvido;
38179 - Paysandu x Caça­
dorense -. Elizeu Garcia,
Caçadorense, por unanimi­
dade, um jogo; Valdir Go­

mes, Paysandu , por unani­

midade, dez dias; Paysandu
e Caçadorense, 73, 116 cru­

zeiros e 64 cruzeiros, respec­
tivamente. 39179 -Joinville
x Xanxerense (juvenil)
Amur Otávio Soares, do

Joinville, 109 e 110, Joinville
e Xanxerense, 73 - retirado

de pauta para serem ouvidos
Pedro Quintino Carvalho,

, Dally Costa e Amur Otávio
Soares.

Criciúma fez
festa para seus

campeões estaduais

Criciúrna, campeão estadual juvenil de 1978

Criciúma ·(Sucursal) -Os jogadores juvenis' do Criciúma
foram festivamente recebidos no final da tarde de segunda­
feira, nesta cidade, quando retornavam de Xanxerê, onde con­

quistaram no domingo o campeonato estadual da categoria;
depois da festa, a diretoria do Criciúma confirmou um prêmio
extra de aproximadamente Cr$ 5 mil e o prefeito Altair Guidi
ofereceu a estadia de um domingo em Gramado.

Os jogadores chegaram em ônibus especial as l8h45min;
quando foram recebidos nà entrada da cidade por muitos tor­
cedores. Em seguida foi feita uma caravana com aproximada­
mente 50 carros particulares. e queima de muitos foguetes.

Depois.da caravana, a delegação juvenil do Criciúrna foi para
o estádio Heriberto Hulse, todos foram dispensados e retorna­

ram depois de meia hora para um jantar oferecido pela direção
do clube, e que contou ainda com a presença de representantes
da imprensa empresários e do prefeito Altair Guidi.

Na oportunidade o presidente do cube, Antenor Angeloni,
fez um rápido pronunciamento, dizendo que "depois da tristeza
de vermos nosso time principal empatar aqui com o Avai no

domingo, tínhamos a alegria de saber que o nosso juvenil
conquistava de maneira brilhante o título em Xanxerê". Em

seguida ele pediu para que todos os jogadores chegassem até sua

mesa, para que fossem cumprimentados por ele e pelo prefeito.
Depois prosseguiu dizendo que "agora vocês estão dando um

importante passo para a sua carreira, enunca devem colocar
máscara sejam sempre como são hoje". Também prometeu total
apoio para o departamento juvenil.

Flamengo prepara festa para
-comemorar o bi-campeonato

Rio -Pode ser o River
Plate o adversário do Fla­
mengo para o jogo do pró­
ximo dia 1. o de maio, no Ma­
racanã, quando o rubronegro
espera comemorar a con­

quista do bicampeonato do
Rio de Janeiro. O convite foi

feito, por telefone, e a resposta
está sendo esperada para as

próximas horas. Na impossi­
bilidade de trazer o River, o
Flamengo chegou a pensar no
H uracan mas este time está
em má fase e não aceitou.
O River possui Filai, Passa­

rela, Alonso e Ortiz (Luque
está contundido) da Seleção
Argentina e ainda de Los San­
tos e Carrasco, da Seleção
Uruguaia. SÇLá portanto, um
grande adversário. A quota
ao clube argentino deve ser de
30 mil dólares - cerca de 700
mil cruzeiros - mas o Fla­

mengo está certo de que terá
lucro, com uma renda supe­
rior a 2,5 milhões e a venda
dos direitos de transmissão a

TV.
Quanto ao jogo de do­

mingo, contra o. Botafogo,
Coutinho já decidiu manter a

equipe que empatou o Fla­
Flu , com Luisinho no co­
mando do ataque e Cláudio
Adão, que foi o herói do jogo,
no banco ..Rondinelli e Júlio
César, que estão em recupera­
ção, serão guardados para os

amistosos dos dias 4 (Natal), 6
I

Flamengo já conta com o título e festa pode ser com o Hiver
(Itabuna i e 9 (Salvador), tos, enquanto emprestará os

quando o campeão carioca re- juvenis Lima e André para
ceberá 1,5 milhão livres. ganharem experiência no

Sobre a troca de Cláudio Americano de Campos.
Adão por Jorge Mendonça, ZÉ MÁRIO VAI
nada feito. O Flamengo não
'abre mão de seu goleador, em- O Vasco finalmente pagou
bO&3 Coutinho tenha interesse os atrasados a Zé Mário e sa­

por Mendonça, que seria um cramentou a transferência do
reserva de alto nível para Zico apoiador ao São José, de São
ou Adflio.rt) que está certo é José dos Campos, clube que
que o Flamengo contratará .disputará o campeonato da
três reforços - de nível médio. divisão intermediária. Oclube
- para, os próximos cam- carioca recebeu 250 mil pela

cessão do apoiador, por umpeona-

ano.

A possibilidade de trocas'
com o Palmeiras é bastante:
reduzida, porque o Vasco não'
admite ceder Paulinho eRa.

•

berto, jogadores desejados:
pelo clube paulista. Os joga.;
dores palrneirenses visados
são Baroninho, Nei, Toninha'
e Jorge Mendonça, que POde.
riam ser trocados por Marco I

Antonio, Ramon e GaúGho
em uma composição a se;
ainda estudada.

Com O Fluminense, está
cogitada a troca do
apoiador Cléber por GaÚCho
ou Marco Antonio, mas nada
há de oficial ainda.
América busca reforços
A relação de seis nomes'

dada pelos dirigentes do Amé.
rica ao técnico Danilo Alvim
parece não ter entusiasmado
muito, pois Danilo aprovou:
apenas Altimar" apoiado- do
Palmeiras. Ele está sendo ten­
tado por Valter Soltanovitsh
di retor do cl u be carioca, �
pode ser contratado nos pró.
ximos dias. Outros nomes da
lista são Jaime e Tecão, za.

gueiros do São Paulo ..

Para o dia I. o de maio, o
América acertou. dois jogos:
em Ponta Grossa, Paraná
contra o Operário, e em Pe:
trópolis, Rio de Janeiro
contra o Serrano. O elenco
será dividido em dois grupos I
de igual força técnica. I

Clubes com Giulite, pleiteando
representação direta na 'CBF

Rio -O encontro dos pre­
sidentes de vários Clubes com

Giulite Coutinho, presidente
do CND, Rara pleitear uma re­

presentação direta dos clubes
na CBF e não através de fede­

rações. não é um movimento
isolado e ganhará maiores

proporções nos próximos

dias, segundo assegura o pre­
sidente do BOlafogq,gR.lf�i.§>,
Charles Borer. Corno-coorde­
nador do movimento de en­

tendimento direto com o pre­
sidente do CND, Borer ga­
rante cjue "de agora em

Confortavelmente insta­
lada e ocupando todo o sexto

andar do Edifício Dahil, na

Deodoro, a Associação de
.

Garantia ao Atleta profissio­
nal de Santa Catarina

(Agap/SC) -está' comple­
tando seis meses desde a sua

i nauguração oficial e já conta

com 110 atleias cadastrados.

A Agap/Sr" foi oficialmente
criada no dia 29 de maio do ano

passado, quando foi cele­
brado o convênio com o Mi­
nistério da Educação e da Cul­
tura através do Conselho de

Administração do Fundo de

Assistência ao Atleta Profissio�
na!.

Concebida inicialmente

.

para conceder ao atleta bolsas

'DIA DO CONTABILISTA
Dia 25 de Abril, marca a data comemorativa do Dia do. Contabilista...
Pela passagem desse evento a Presidência do Conselho Regional de Contabi­

lidade de Santa Catarina se congratula com os Colegas que integram a mais
numerosa classe de profissionais liberais existentes no País.
Nesta mensagem ressalta a sua confiança no futuro da laboriosa Classe que, na

exaustiva e honrosa profissão, cada vez mais se projeta, como um elemento
indispensável pelos seus conhecimentos técnicos, no intrincado processo do
desenvolvimento econômico nacional.

.

A Presidência se congratula também com a eficácia de cada Colega, que, com
seu trabalho digno, enobrece a grande Classe com sua presença marcante na

evolução extraordinária das mais variadas atividades empresariais.
ANTONIO MENDES DE SOUZA

Presidente do CRC.SC.

diante, os clubes poderão ex­

pressar sua vontade e não
mais serem representados por
homens que só pensam em

seus interesses pessoais".

- Fizemos nossa reivindi­

cação-ao presidente do CND e

ele determinou que o assunto
fosse documentado,. com um

ofício ao órgão, Faremos isto
e itluitó:mai!i para qae,o podér
nocji��te@ol brasileiro-volte 'aos

clubes, os únicos capazes de
trabalhar decididamente por

. seus interesses: que vem sendo

relegados a plano secundário

de estudo para que tivesse
uma profissão após encerrar a
carreira. atualmente as

Agaps-cinco ao todo no

país-já prestam auxílio de­

semprego, assistência jurí­
dica. entre outras coisas.

Desde a criação da Agap/
SC. comissões se deslocam

quase que ininterruptamente
por todo o Estado, promo­
vendo reuniões com os atle­

tas. mostrando o funcina­

mento ela entidade e os benefí­
cios por ela trazidos. A partir
deste momento o atleta inte­

ressado poderá fazer seu ca­

dastrarne.tto.

Segundo a assistente social
Alba Nice Gualberto, no ca­

dastramento dos atletas é que
reside a maior dificuldade.

há muito tempo. Do almoço oferecido a'Giu-
Sobre os comentários dos lite Coutinho participaram,

dirigentes da CBD de que o desta vez, os presidentes de
encontro dos clubes com o palmeiras, São Paulo, Atlé­
presidente do CN D não tem tico Mineiro e Portuguesa de
.maior importância, Borer Desportos. Em data a ser
afirmou que os que pensam ainda fixada, haverá novo
assim se enganam redonda-. convite a Giuli·te Coutinho,
mente. com a presença, -então, de di.

E que algumas,' pessoas rigentes de outros clubes. Ó
.amda não se conscientizaram � ; � ,

'
. �-" '�. �'':

I ( �

;que muita coisa está m.iâ�'�ddd;��J�I�t�é dembns!r� ao prd­
'no' Tilteoür 6rasTfeiro,-pâra-a

-

s'ideni�'CND que as reivin­
felicidade dos verdadeiros es- dicações que lhe foram apre,
portistas: aquelés que traba- sentadas expressam a opinião
lham por ainor aos seus clu- da maioria dos grandes clubes
bes, sem outros interesses. brasileiros. (ASP)

pois muitos deles não possuem
a documentação necessária,
provocando a demora no

atendimento,
Os trabalhos das comissões

foram iniciad_os na capital, e

até o momento já foram visi­
tadas as seguintes cidades:
Criciúma, Brusque, Blurne­
nau, Joinville, ltajaí, Jaraguá,
e, atualmente. uma comissão
se encontra pelo interior visi­
tando Lages, Rio do Sul,
Concórdia, Joaçaba e Cha­

pecó.
,

Por enquanto os trabalhos
visam somente os atletas pro­
fissionais. para numa etapa
secundária poder atender
também aos amadores. Já os

ex-atletas que quiserem se fi-

AGAP completa seis meses com

110 jogadores cadastrados
liar à Associação precisam
procurá-la, como foi o caso de

Sérgio Lopes e Luiz Everton,
dois ex-atletas já devidamente
cadastrados. '

Este ano foram concedidas
à Agap/SC 300 bolsas de estu­
dos, e vários atletas já se can­

. didataram a elas.
A verba desti nada. pelo

Conselho de Administração
do Fundo de Assistência ao

. Atleta Profissional à Agap/Sc
este ano é de 3 milhões e 400
mil cruzeiros, considerada
bastante elevada, e que no ano

passado inclusive provocou a

denúncia de um ex­

funcionário, de que esta verba
estaria sendo desviada.
Foram nomeados' dois fiscais

pelo Ministério da Educação e

o problema foi esclarecido.
.

Atualmente' trabalham na

Agap/SC 13 funcionários re­

munerados, fora a diretoria,
sem remuneração. Pará 'cada
setor é destinada uma verba, e

segundo Dumiense de Paula
Ribeiro, assessor jurídico da

entidade, a verba é devida­
mente fiscalizada e nada é

feito sem autorização prévia,
inclusive a contratação de

funcionários.
O atual presidente da

Ag!lp/SC é Paulo Polli.

�.. ESTA PERTINHODEVOCE POR 354;Oô
EOMAR ESTA·MAISAZUL QUE NUNCA.�Com a Transbrasil, vo.cê faz o vôo mais rápido para Salvador. Porque a Transbrasil voa sempre Boeinq 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga em 10 meses, a um ...n.....�I/�"RAS••juro total de 1 % ao mês. Quer coisa melhor? Para Salvador, Cr$ 839,20 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 354,41. Preço total a prazo, Cr$ 4,383,30. A vista, Cr$ 4.196,00, •�t8��.:II��."Vamos lá. Fale com seu agente de viagem ou com a Transbrasil. Temos vóo diário às 13.15 horas. Boa viagem. Brasilécomagente "'II,�

TJD julg� agressão
a Bezerra segunda

o Tribunal de Justça Des- Criciúrna - Laerte A. Sé r­

portiva estará reunido no­

vamente na próxima
segunda-feira. para apreciar

, quatro processos, sendo que
o mais importante envolve o

jogo entre Joinville e Inter­
nacional, quando houve

agressão a José Carlos Be­
zerra por Olivar Salamoria,
dirigente do clube de Lages.

Da pauta de segunda-feira
constam os seguintes pro­
cessos: 42179 - Juventus x

Na reunião da última Participaram desta sessão
segunda-feira, foram apre- Harry Egon Krieger, presi­
ciados os seguintes proces- dente do TJD mais os juízes
sos: Carlos Pessi, Manoel dos

35/79 - Inter x Marcílo Santos Dias, Adernar Rogé­
pias - Jorge Guilherme rio Albino, Elio Ballstaed,
Ferreira, do Inter, no 114, Amauri Farias Ramos, audi­
por unanimidade, dois jo- tor Lauro Santos, secretário
gos: 36179 � Figueirense x Enio Pessoa.

Nasce uma Dova empresa brasileirO:
a PMV/BBC, destinada a

produzir equipameDlos elélricos de IIDDobra
e'proleção ell exlra-alla lellsão.

., '.

Grupo Camargo Corrêa,
que. deterá o controle
acionário do novo

empreendimento, e a

Brown Boveri.
Uma nova fábrica será

construída em Curitiba, no
Paraná, com recursos

próprios da PMV e da
Brown Boveri, estando

,

previsto um investimento
de cerca de US$ 20
milhões.
A nova empresa

nacional contará com toda
a elevada e mundialmente
reconhecida tecnologia da
Brown Boveri e com as

mais modernas facilidades
de fabricação do País,
destinando-se a atender
todos os grandes projetos
brasileiros de transmissão
de energia elétrica.
O novo empreendimento

iniciará sua produção -no

primeiro semestre de 1981.
Até lá as grandes
encomendas de disjuntares
que a Brown Boveri tem
em carteira e ,outras que o

novo empreendimento
venha a receber nesse
período, serão atendidas
pela unidade industrial da
Brown Boveri, em Osasco.

O setor energético
nacional e especialmente as

grandes companhias
concessionárias de energia
elétrica passam a contar

agora com os sofisticados
equipamentos elétricos de
manobra e proteção em

extra-alta tensão,
fabricados no País por
uma empresa nacional
com a mais avançada
tecnologia c a mesma
confiabilidade operacional
daqueles produzidos no

exterior.
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CAMPEONATO ESTADUAL-­

C CARLOS RENAUX x,JOINVILLE 1
.
Brusque e Joinville (Sucursais) - O Carlos Renaux tem hoje à

nOl,te.' -uma boa oportunidade para co�segulr a primeira grande
vitona no Campeonato Estadual: jogara contra um Joinville con- ..

fuso a partir das 21 horas no Estádio Augusto Bauer, O árbitro 'será
lolando Rodrigues, auxiliado por Alcides Mafezolli e Alberto Ta-.
ranto. . ,. ,

.

.' .

O tr�lnador Helio Rosa tem alguns problemas na equipe, pois não
contara co� quatro tI!ulares., Mesmo assim espera fazer uma boa
apresentaçao. Ontem � tarde.' foi realizado treinamento coletivo e

sentia-se uma 91sposlçao muito grande dos jogadores de alcançar
uma reablhtaçao dentro do campeonato.

.

·

Espera-se uma boa arrecadação, princip�lmente pela presença do
Joinvl,lle, que apesar de estar em ma fase sempre atrai a presença do

.

púbhco... . :. ."

Em Joinville o ambiente não poderia ser mais confuso: a diretoria
estáprocurando saber o motivo da insatisfação dosJogadores pois a

.

equipe continua numa Irregularidade Impressionante. Depois da
derrota para a_C�apecoense os dlflge�tes ch.�garam a conclusão que
o,problema naoe ,fmanc�lro, pOIS fOI. oferecido um prêmio de 2 mil
cruzeiros pela vitoria, alem de.mais mil'cruzeiros por diferença de
FI: .

'.

.

Embora po_uca coisa esteja sendo c?�entada, averdade é que os

Jogadores est�o insatisfeitos com a rtgida dlsclii>lIna imposta pelo
supervisor Joao Lima. Outro comentano e que se o Joinville perder
esta norte o treinador Orlando Peçanha cai do comando técnico.
EqUipes - <::arlos Renaux: Wilson, Clóvis, Gerson (Assis), Ade­

mir Andrade e AIrT�lr; �emaldo, Paulo Sérgio e Niltinho; Mario,
Ademir e Tato. Jornvdle - Ra�I·Boss�; Gilrnar, Wagner, Joel e
Carlos Alberto; Jorge LUIZ, Gildásio e Lico; Britinho, João Paulo e

Veiga.

[ PALMEIRAS X RIO DO SUL

Blumenau e Rio do SuJ (Sucursais) - Após passar momentos
difíceiS em JO,açaba, os jogadores do Palmeiras compareceram
ont.em ao Estádio Aderbal Ramos da Silva para o coletivo que
definiu fi equipe que enfrenta o, Rio do Sul esta noite:
O técnico Joaquinzinho não poderá contar com Airton e Tita,

·ambos com estiramento muscular, mas em compensação terá a,

volta do meia Sony, que já cumpriu suspensão automática. A dire­
toria acredita numa boa arrecadação pois a equipe está invicta há

quatro partidas e.vem subindo de produção.
O Rio dó' Sul também já está' definido e ontem à tarde, foi

realizado o coletivo apronto. O treinador Miro Andrade estará com
o time completo e acredita numa boa apresentação.
Equipes - Palmeiras: Nilson; Haroldo, Valmir, Jorge Luiz e'

Renato; Sony, Dito Cola eAdelmo; Edney (Milton), Lenilson e

Marilton. Rio do Sul- Catito; Geraldo, Baio, Nelson e Buca; Adaír,
Valdeci e Dirceu; Jair, Sávio e Toninho .

. A partida será disputada no Estádio Aderbal Ramos da Silva a

partir das 21 horas, José CarlosBezerra será o árbitro, auxiliado por
Eurico Martins e João Manoel Florêncio.

.

II CAÇADQRENSE X MARCí�IO DIAS II
Caçador e Itajaí (Correspondente e Sucursal) - A volta do

ponteiro direito Jorge deixou o treinadorTouguinha otimista para a

partida desta noite com o Marcílio Dias, pois 'O .atacante dá maior
poderio ofensivo à equipe e com isso o técnico espera uma vitória. O
jogo será disputado no estádio Municipal de Caçador e será dirigido
por Dalmo Bozzano, auxiliado por Adernar Belotto e Aquiles Mar­
tins,
Ontem à tarde foi realizado treinamento coletivo e Touguinha

,

tem apenas uma dúvida para definir a equipe: VaImor ou Zeca na

meia esquerda, pois o último ainda não está completamente recu­

�erado de uma contusão.
O treinador Odilon Silva já definiu sua equipe com apenas uma

alteração em relação à última 'partida: o zagueiro Ditão recebeu o

terceiro cartão amarelo e cede seu lugar a Nico. Odilon disse que
.jogará com cautela, pois considera o empate em Caçador um bom
resultado.

.

Equipes - Caçadorense: Galina; Toninho, Elizeu, Gambeta e

Vilmar; Giba, Celsinho e VaImor (ZecakJorge, Cabinho e Délcio.
Marcílio Dias - Cícero; Zequinha, ·t'ii�q,. Beiga I: Alcir; Maurinho,

r L��'��:���::O;�::�;��:,,,
..

";;'1
Jaraguá do SuJO e Criciúma (Correspondente � Sucursal) ...::...

Preocupado com a viagem do final de semana para Chapecó, pois
'muitos jogadores trabalham e a delegação terá que seguir um dia

antes, o Juventus enfrenta o Criciúma esta noite no estádio João

Marcatto, a partir de 21 horas com arbitragem de Celso Bozzano,
auxiliado por Luis.Isidro de Oliveira e Nelsonde Oliveira Borges.
O treinador Felizardo definiu ontem a equipe que jogará esta

noite e será a mesma que foi derrotada pelo Marcílio Dias no último

domingo, pois o técnico considera esta a melhor formação que tem

no momento.
'-,

O Criciúma terá duas alterações em relação à equipe que empatou
com o Avaí na última rodada: Serrano e Naldo voltam depois de

cumprirem suspensão'automática. Os dirigentes não parecem muito

preocupados com o jogo desta noite, pois durante a semana estive­
ram viajando à cata de reforços.
Equipes - Juventus - Renato: Odilon, Gomes, Mauro e Ciso

(Nilo); Juquinha (Chico Samara), Lara e Jorge Cancelier; Luis,
Tonho e Nilton Gomes. Criciúma - Jurandir; Marco Antonio,
Messias, Carlinhos e Valdeci; Serrano, Careca (Sabiá) e Badu;

·

Naldo, Ademir e Zeziúho.

[ INTERNACIONAL X PAYSANDU II
Lages e Brusque (Sucursais) - O Internacional enfrenta o

Paysandu esta noite no estádio Vidal Ramos Júnior e o técnico
Ademir Martins está preocupado, pois não gostpu do coletivo

apronto realizado ontem à tarde.

· Jorge Guilherme - suspenso - e Vacaria - que voltou a sentir

antiga contusão - não poderão atuar e diante da situação o técnico
foi obrigado a modificar o ataque, fazendo entrar Daniel e Tangará,
dois jógadores que não são de seu agrado. "I: a única opção que
tenho. Vamos ver se dá certo"; disse o t&nico.·
No Payssandu a situação também não é boa e o treinador Adão

Goülart terá que improvisar em algumas posições. O têcnico espera
apenas muita luta da.equipe, reconhecendo que um bom resultado

será muito difícil de alcançar.
'

Equipes: Inter - Luís Fernando; Dutra, Nivaldo, Pedro tnio e

Clademir; Vanusa, Renato e Bin; Daniel, Jones e Tangará. Pay­
sandu - Rogério; Adilson, Carlos, Danilo e Capeletti; Lili, Vilmar e
Nico; João.Carlos, Angioleti e Luís Carlos.

.

O árbitro será José da Silva Melo, auxiliado por Osmarino Nas­

cimento e Pedro Paulo de Souza.

Flu pensa no título e em
.

goleada contra Americano
Rio - Ainda com chances

embora reduzidas, de supera;
o Flamengo e conquistar o tí­
tulo do segundo turno do
campeonato estadual do Rio
de Janeiro, o Fluminense tem
uma partida muito -irnpor­
tante, contra o Americano,
.hoje, às 2lhl5min, no Mara­
canã. Muito mais do que uma

vitória, o Fluminense precisa
construir uma grande go­
leada, pois suas chances
reduzem-se a decidir com o

Flamengo no saldo de gols e,
neste momento, o rubronegro
leva' uma vantagem de 9 gols.

O Fluminense é natural­
mente favorito e deve vencer.
Seus maiores problemas serão
o nervosismo óbvio de ter que
marcar muitos gols e o desâ­
nimo de alguns jogadores, que
já consideram o Flamengo VASCO X VOLTA RE­
campeão, apesar de a direto- DONDA
ria estar fazendo um trabalho Fora do campeonato, o

psicológico no sentido de re- Vasco enfrenta o Volta Re­
cuperaroentusiasmodetodos donda na preliminar de Flu­
e fazê-los acreditar no título ...minense x Americano, às
O técnico Admildo Chirol . 19h15min. A maior motiva­

terá a mesma equipe que ini- ção dos vascaínos é devolver a
.

ciou o Fla-Flu, pois o ponta- derrota de 2x I, que o tirou da
esquerda Zezé recuperou-se luta pelo título do primeiro
da intoxicação alimentar que turno. Carlos Froner não terá
o tirou da partida ainda no Guina, ainda cumprindo sus-

II

primeiro tempo. O esquema
será inteiramente ofensivo,
devido as circunstâncias do
jogo, No Americano, que já
obteve expressivos resultados
no-segundo turno - empatou
com Vasco e Botafogo e ven­

ceu o América - o técnico
Pinheiro, ex-tricolor, promete
um cauteloso esquema de

. contra-ataque. Ele não ad­
mite de forma alguma que seu

time seja arrasado. Os times:
Fluminense - Wendel: Edc­
valdo, Moisés, Edinho e Zé
Maria, Carlos Roberto, Pin­
tinho e Mário; Furnanchu,
Nunes e Zez«. Americano -

Paulo Sérgio; Marinho, Sér­
gio Nunes, Adioço e Valdir
Indio, Eraldo e Zé Sérgio; Al­
cides, Té e Sérgio Pedro.

14 de Julho pode
complicar liderança

do.Grêmio no Olímpico
Porto Alegre - Líder in­

victo do primeiro turno do
.Campeonato Gaúcho, com 24
pontos o Grêmio faz hoje no

Estádio Olímpico, um jogo
perigoso contra o 14 de Julho,
time dirigido pelo ex-lateral
do Inter, Vacaria. O Grêmio é .

o natural favorito, mas pode
ter sérias dificuldades porque
não terá André, suspenso, e

corre o risco de perder tam­
bém Eurico, Tarciso e Vitor
Hugo, que serão julgados pelo
TJD.

Como não tem um reserva

para a posição, Fantoni pode
ser obrigado a escalar o juve­
nil Joaquim como substituto

d,eo,AJ1.dr�,Lse:, T:al1ús�ifDr
mesmo suspenso. N-0:J1me40-

campo, I úra ocupará o lugar
de Nardela, para ser prepa­
rado com vistas ao Grenal do
dia 13 de maio. Na ponta­
direita, já está decidida a esca­

lação de Jesurn, deslocado. Os
limes: Grêmio - Manga; Eu­
rico (Vilson), Vantuir, Vi­
cente e Ladinho; Vitor Hugo
(Valderez). lúra e P. César;

Jesurn, Tarciso (Joaquim) e

Éder. 14 de Julho - Plínio;
Renato, Joubert, Moacir e

Cláudio: Zé Augusto, Quico e

Quita; Lorenorn, Marcos e

Soares,

INTER REFORÇADO
Para o jogo de amanhã,

contra o Bagé no Beira-Rio, o
I nternacional poderá contar

novamente com Falcão e Val­
domiro, enquanto Batista.ijá
recuperado da operação de
varizes, ficará no banco para
ser lançado no decorrer da

partida. Os únicos titulares
ausentes continuam sendo
Jair, contundido no joelho di­
reito e Adilson, 'Com torção de
·fdMlóJ!Íelb,.! ","",

' .,.-,')!,q;.
-"! N"2t1d6li1i ro é o jogador'mais
alegre do Inter, porque o pro­
cesso em que estava indiciado

por declarações injuriosas
contra a Federação Gaúcha
foi arquivado. Agora o

ponta-direita poderá pleitear
o recebimento do Prêmio Bel­
Iort Duarte: pois não sofreu

qualquer punição nos últimos
10 anos de carreira.

pensão, e Wilsinho, contun­
dido. No meio-campo ele
manterá o juvenil Dudu e na

ponta' di reita deverá escalar
Ramon, embora o lateral re­
serva Paulinho II também
tenha chances de aparecer na
posição. O Volta Redonda,
que domingo venceu o Ameri­
cano em Campos, atua com­

pleto e é um adversário extre­
mamente perigoso. Os times:
Vasco - Leão; Orlando, Abel,
Geraldo e Marco Antonio;
Helinho, Dudu e Carlos Al­
berto Garcia; Ramon (Pau­
linho II), Roberto e Paulinho.
Volta Redonda - Renato;
Valmir, Edinho, Mauro Cruz
e Valdir; Russo, 'Retinha e

Rubenval; Botelho, Coca e

Luis Antonio.

BOTA FOGO X GOYTA­
CAZ
No estádio de Marechal

Hermes, às l5h l5min, o Bota­
fogo apenas cumpre tabela,
enfrentando o Goytacaz.
Como tem sido extremamente
irregular, ninguém sabe do
que será capaz o Botafogo -

tanto pode. chegar à goleada,
como ocorreu domingo,
contra o Flu de Friburgo, como

pode decepcionar e ficar num
empate ou até mesmo ser der­
rotado, Joel Martins faz Wes­
clei retornar ao meio-campo,
como única alteração no time.

. Os times: Botafogo - Luis
Carlos; Perivaldo, Osmar,
René e China; Chiquinho..
Wesclei e Renato Sá: Gil, Lui­
sinho Lemos e Clóvis. Goyta­
caz -. Augusto; Toron ho ,

-

Frlha, Eurico e Cândido;
Vanderlei, Manuel e Wilson
Bispo; Piscina, Adãozinho e

Binha,
AMÉRICA X SÃO CRIS­
TÓVÃO
Arrastando-se em uma das

piores campanhas dos últimos
tempos, o América tenta me­

lhorar sua posição contra o

São Cristóvão, às 21 horas, no
estádio Caio Martins, em Ni­
terói. Corno o adversário
também está muito mal, o

.
América deve vencer. Os ti-
mes: América - Ernani: Hud­
son, Eraldo, Russo e Álvaro;
Merica, Wilson e César; Ser­
ginho, Renato e Silvinho. São
Cristóvão - Ronaldo; Rubi­
tan, Roberto Cabral, Rodri­
gues e Washington; Nilton,
Volmar e Décio Teles, João
Andrade, Aldo e Serginho.

Reinaldo volta
•

esta no.te

contra o Santos
Belo Horizonte - Apresentando Reinaldo como a principal

atração, o Atlético realiza um amistoso hoje, às 21 horas, no
Mineirão, contra o Santos. O jogo foi especialmente progra­
mado para o retorno de Reinaldo ao futebol, pois o atacante está
ausente desde agosto de 78, quando foi submetido a uma'
operação no joelho esquerdo, nos Estados Unidos.
Ainda no coletivo de 50 minutos realizado ontem na Vila

Olímpica, Reinaldo esteve muito bem, deixando o treinador
Procópio Cardoso confiante em uma grande atuação do arti­
lheiro, na sua volta. Mostrando o seu futebol de habilidade,
com toques de primeira e tabelinhas com os jogadores do
meio-campo, Cerezo, Paulo lsodoro e Marcelo, Reinaldo fez os
torcedores vibrarem.

.

A volta de Reinaldo traz também muitas esperanças ao Atlé­
rico na repetição do time que tanto sucesso fez em 76/77,
quando apresentava um futebol solto, veloz, sendo apontado,
inclusive, como o melhor do Brasil. Depois da contusão de
'Reinaldo e de Angelo, houve um declínio técnico acentuado,
embora tenha obtido o campeonato mineiro 78.
Procópio resolveu retirar Geraldo da equipe, escalando um

meio-campo bastante ofensivo. Na ponta-direita, o treinador
optou por Pedrinho, apesar de Serginho já estar recuperado.
[sso inclusive motivou o pedido de} exét'ílH;ícir para,ser negociaM"tom o Botafogo, pois quer jogar no Rk;:tonsiçlérándo-se pre­
judicado no clube mineiro.

-

A partida está ·motivando a torcida, pois o Santos possui
muito cartaz em Belo Horizonte; receberá a cota de Cr$ 350 mil
e apresentará muito de seus jovens jogadores, como Pita, João
Paulo, Zé Roberto, Claudinho ao lado de mais experientes,
como Clodoaldo, Nelson e Ailton Lira.
Times - Atlético - João Leite; Alves, Márcio, Luisinho e

Donizetti; Cerezo, Paulo lsodoro e Marcelo; Pedrinho, Rei­

raldo e Ziza. Santos - Vitor; Nelson, Joãozinho, Neto e Valde­
rrur: Clodoaldo, Ailton Lira e Pita; Nilton Batata, Claudinho e

João Paulo.

Sã� Vicente e Campeche são

os representantes de Itajaí
Itajaí (Sucursal) - São

Vicente e Campeche, já clas-·
sificados como representan­
tes de ltajaí à fase estadual
da Copa Arizona-79, dispu­
tarão no transcorrer desta
semana, o título de campeão
itajaiense do Copãc;>, em

jogo que vem movimen­
tando os meios do futebol
amador'da cidade,

Os jogos classificatórios
foram disputados no final da
semana passada, com. mais,
de 2 mil pessoas presti­
giando as partidas, disputa­
das nos estádios do Almi­
rante Barroso e do Fi uza
Lima.
A revelação do torneio foi

a equipe do Campeche E.C.,
da localidade do mesmo

nome, que apresentou um

time muito bem cstrutu.

rado, apesar de ser sua pri­
meira participação num cer­

tame de tal envergadura ..
Outro ponto alto do

Capão em ltajaí, foi o ele­
vado índice disciplinar, que
foi o melhor até hoje regis­
trado, resultado, em muito,
devido ao perfeito trapalho
dos árbitros da Liga local..
As quatro rodadas válidas
pela classificação foram dis­
putadas no sábado e do­
.mingo, não sendo realizado
o jogo decisivo, em virtude
do adiantC}do da hora.
NO SÁBADO
Os oitos jogos disputados

no estádio do Almiranté
Barroso, tiveram os seguin­
tes resultados: Navegantes,

l2xO Domingos Sávio;
Campeche, 6xO Carena; Co­
lorado, I xO Unidos da Prin­
cesa; Dom Basco, 3x I Brasil;
Cruzeiro F.C. 3xl Torino;
Renascença 3x I Hermes
Macedo; Bradesco, 3x'1 Ata­
laia, e Boqueirão 5x I Sher­
nes.

Igualmente, no estádio do
Fiuza Lima, foram disputa-

.

dos oito jogos: Alvorada,
3x2 Giorama; São Vicente
I xO Paulistinha; Lauro M ul­
ler I xO Frigovale; Figuei­
rense 2xO União;Dom Basco
E.C. 2xO Vila Real; Bragan­
tino 2xl Golfinhos; Barroso
3xO Bahia; e E.C. Cruzeiro
2x I lnebrasa.
NO DOMINGO
Os resultados dos jogos

COPA

DE FUTEBOL AMADOR

disputados no domingo, fo­
ram: Campeche 5x4 Nave­

gantes; Dom Basco 4x I Co­
lorado; Cruzeiro F.C. 3xO
Renascença; Bradesco 4x I

Boqueirão; São Vicente 5x3
Arvorada; Figueirense 2x I.
Laura Muller; Bragantino
3x I E. C. Dom Bosco; E.C.
Cruzeiro 4x3 Barroso; Cam­
peche, 5x4 Dom Bosco; Cru­
zeiro F. C. 3x I Bradesco; São
Vicente 5x4 Figueirense;
E.C. Cruzeiro 3xO Bragan­
tino; Campeche 5x2 Cru­
zeiro F.C. e São Vicente I xO
'E. C. Cruzeiro.
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Guarani e .luventus

decidem o direito' de

decidir com a Ponte
São Paulo - Guarani e Juventus realizam hoje às 21

horas, no Pacaernbu, a partida que indicará o outro finalista
da Taça Governador do Estado (20 turno) que enfrentará a

Ponte Preta no próximo' domingo na decisão do título. A

partida vem sendo aguardada com expectativa. pois o !u­
ventus é o único clube da capital a permanecer.no torneio.

depois da elirninaçâodo Corintians e das ausênc'ia� de Pal­

meiras, São Paulo e Portuguesa de Desportos. que não

estiveram bem na fase de classificação.
Pelo regulamento do Campeonato Paulista 78, o campeão

do 2° turno estará automaticamente classificado para a úl­
tima fase do certame, mas, Guarani, Juvcntus e Ponte Preta

já estão com vaga assegurada no 30 turno. tirando um pouco
do brilho da vitória. Será apenas a conquista ele um troféu.
tanto que o Guarani, que estreará na semifinal da Libertado- .

res no dia 10 de. maio, ameaça escalar um time misto, se

chegar a decisão, no dia 29.
A partida de hoje não poderá terminar empatada. Se isto

acontecer nos 90 minutos regulamentares, hal erá Lima pror­

rogação de 30 minutos e, caso a igualdade permaneça. (1

Juventus estará classificado, pois 'tem número de gols supe­
rior ao Guarani - 33x24. Os dois times chegaram :1 este

confronto porque venceram seus jogos iniciais na Taça Go­

vernador. no final da semana passads .D Guarani derrotou
o Botafogo (2xl) enquanto' o Juventus eliminou o Corin­

lians, na' prorrogação (I xü).
O Guarani não terá seu zagueiro Gomes, suspenso pelo 3"

cartão amarelo. Mas, o Juventus também joga desfalcado,

pois Tião e Nedo vão cumprir suspensão automática: Para

compensar, o técnico Brida poderá escalar Geraldão. dando

mais força ao ataque, embora a preocupação seja ruais com a

defesa, adotando-se o mesmo esquema da partida com o

Coríntians. pois o empate é um resultado satisfatório.
A arbitragem ficará por conta de José Assi, Aragão.

auxiliado por Paulo Arruda e Alcírio Agostinho. TiI1lC' .

Juventus - Colonese; Deodoro, Cedenir , Leis e Paulinho:

Luciano, Brecha e César; Ataliba, Geraldão e Wilsinho.

Guarani: Neneca; Mauro, Goes, Edson e Miranda; Zé Carlos,
Zenon e Renato; Capitão, Careca e Miltão.

2 o Tx

1" BotafogolRJ
2
3
4

5

6

x
..':(

Vasco/RJ '/.
Fluminense NF/RJ

2 O T
;
Flamengo/RJ 'i..

Fluminense/RJ
América/RJ 3

S. Cristóvão/RJ 4

Grémio/RS '{ 5
6 Farroupilha/RS lnter/RS '( 6
7 Contiba/PR t ,Colorado/PR" 7

8 Figueirense/SC " ,8
9 Galíci.a/BA 9
10 "" Remo/PA Paissandu/PA "& 10
11 Uberlândia/MG Atlético/MG X 11
12 Uberaba/MG Cruzeiro/MG "'( 12
13 Ná\JÜco!ff Sta, C"!ZIPE 13

,\
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,

que optaram peja sua

inobservância
depois de muita
indecisão, Diz o

capítulo V, artigo
130 no seu parágrafo
único que "Fica
absolutamente proibida a

i nversão de mando de

campo, em qualquer dos
turnos do campeonato,
ressalvada a hipótese
da ocorrência de

encaminhará o assunto
à apreciação do Tribun'al

,
de Justiça Desportiva
da Federação, o qual,
a seu juizo, poderá
revogar a medida,
com a manutenção, em

o ESTADO - 25 de'abril d
,

e 19)

clubes de serviço, e se houver
necessidade, outras entidades se

manifestarão.

Magalhães de Freitas também
se manifestou, afirmando que
apoia toda e qualquer medida
tomada pela direção do clube
endossando inclusive as decla:
rações que vem sendo dadas
pelos dirigentes,
A população do município

está revoltada com o árbitro e

Djalma Ouriques disse ainda
que a arbitrgem desta natureza
podem causar tragédias em

Qualquer estádio".
Ontem à tarde foi realizado

treinamento coletivo e a equipe
já está definida pelo Edgar Fer­
reira, O lateral direito Ivan e o

zagueiro central Mário José
continuam de fora, pois ainda
não foram liberados pelo depar­
tamento médico.

FEDERAÇÃO DEIXOU DE .CUMPRIR
O EGUL ENTO MAIS U VEZ
O regulamento da gistúrbios graves ou qualquer caso, dos' no caso, o delegado em Joaça_ba. _

Carlos Cesar de convidou 'os dirigentes com duas horas

Federação Catarinense agressões a juizes, resultados da FCF, Sócrates . INDECISÃO Souza, do Figueirense, para entrarem de atraso.

de Futebol mais uma delegados ou diretores decorrentes das dos Santos, que é
.

aguardavam, já em sua sala, e em Cinco minutos depois.
vez deixou de ser da Federação, quando, partidas invertidas o presidente da Liga Com a repercussão dos que a delegação apenas dois minutos sem a presença

.

cumprido. e, agora, então, terão seus que já tiverem sido de Joaçaba. incidentes, Pedro do clube, em frente comunicou que o dos dirigentes do

por culpa dos 'próprios estádios interditados, disputadas". Lopes esteve ontem ao estádio Orlando Figueirense deveria Figueirense, Pedro
dirigentes da entidade, invertendo-se o mando Como o diretor técnico na sede da Federação, Scarpelli esperava viajar, já que não Lopes anunciava

de campo das duas E o regulamento deixou considerou o delegado por volta das 13 horas. por uma solução. tinha recebido ainda que poderia ainda
partidas seguintes da de ser cumprido, como um outro E sua primeira Antes de entrar o relatório do haver alteração na

associação considerada porque Pedro Lopes, lado, oposto a providência foi nos detalhes, delegado, que havia decisão, pois dependia
culpada, a critério posição assumida pelo conversar pessoalmente PedrolLopes - segundo ele - sido de um outro telefónema.
da diretoria da FCF, depois de uma série árbitro da partida, com Roldão Borja para repreendeu o árbitro

. despachado de E até por volta

que, imediatamente, de consultas de nada adiantou se inteirar, por prestar declarações Joaçaba, pelo correio, das 18 horas, os
telefônicas ao o relatório de Roldão nos mínimos detalhes, à imprensa. Depois segunda-feira. repórteres aguardaram
p_residente da Borja narrando as de toda a ocorrência.

-

conversaram durante a nova decisão
.

Federação, chegou agressões sofridas Em sua sala, uns cinco minutos, Com a decisão, que acabou não
a conclusão de por ele e o auxiliar ficaram trancados com os outros 55 Cláudio Wagner e acontecendo,
que não pdoeria Dirsey da Cunha durante 60 minutos, sendo gastos pelo Carlos Cesar de Souza já que Pedro Lopes
tomar nenhuma Estácio no Estádio enquanto na sala dirigente com deixaram a sede da passou o resto da
decisão sem ouvir Oscar Rodrigues da Nova, de espera, ao lado, telefonemas interurbanos. Federação, pois a tarde na Secretaria
primeiro o outro lado, no último domingo, Cláudio Wagner e Às 14h45m, Pedro Lopes viagem já estava de Segurança.

O diretor técnico Pedro Lopes confirmou a partida desta noite:
�21�rns,�EdáilioOwMRo��u��N��eo�rn�o•••••••••••••••••••••••••••••••••••••�.�Edgar Ferreira também confirmou o Joaçaba ontem, com Casa-"

grande, Adão, Sidnei, Baiano e Trouxinha; Betico, Caco e Paulo
Roberto; Jaime, Júlio César e Tonho, enquanto Jorge Ferreira
escalou o Figueirense com Daniel, Djalma, Casagrande, Regi­
naldo e Raulzinho; Serginho, Balduíno e Edison; Sebinho, Cabral
e Marquinhos. A.arbitragem deste jogo será de Alan Giovanni
Abreu da Silva, auxiliado por Raulino Ferrari e Daurico Rosa,

Jorge Ferreira ficou preocupado coma demora de Cláudio Wagner na Federação

No Figueirense, irritação
com atraso causadó pela FCf

Somente depois de mais de
duas horas de espera no ônibus,
estacionado iunto ao portão da

concentração do Scarpelli, é que
a delegação do Figueirense se­

guiu ontem para Joaçaba,
quando o técnico Jorge Ferreira
já programava um novo treina­
mento para os jogadores, irri­
tado com a demora da direção
-da Federação em tomar uma de­
cisão com relação a possibili­
dade de o estádio Oscar Rodri­
gues da Nova ser interditado e o

mando de campo invertido.

A saída estava marcada para
as 13 horas. mas até por volta de
15h30m o técnico e os jogadores
aguardavam' o retorno do su­

pervisor Cláudio Wagner, que
sai u do Scarpelli ao meio-dia,
para se inteirar da decisão do
di retor técn ico da Federação
sobre o problema do estádio do

Joaçaba. E a demora do funcio­
nário chegou a deixar irritado o

treinador, pois por causa do

tempo perdido a programação
de viagem teve de ser alterada,
em função do tempo de viagem.

Pela manhã, depois de con­

versa r com Edison sobre o pos­
sível esquema de 'jogo do Joa­

çaba, já que o meio campo tra­

balhou com Edgar Ferreira em

78, o treinador Jorge Ferreira

_ron-firmou o mesmo time da úl-
tima partida, também sabendo
que os dois únicos lesionados, o
goleiro Daniel e o ponta Se­
binho, estavam liberados pelo
departamento médico.
Assim, o ténico dirigiu um

treinamento tático e logo con­

firmou a mesma equipe, e com a

mesma disposição tática:
Não há motivos pára mudar o

ti me ou o plano de jogo em fun­

ção de ser uma partida no inte-

rior. Vamos procurar conseguir
mais uma vitória, apesar res­

peitarmos o adversário e saber­
mos que o Joaçaba tem uma ex­

celente defesa. E confio tanto

nas possibilidades do time que.
por achar queo Avaí tem condi-,
ções de' vencer a Chapecoense
em Florianópolis. acho que o

Figueirense, depois desta ro­

dada, será líder isolado do carn­

peoriato.

TRANQUILIDADE

E apesar de considerar que a

possibilidade do mando de
campo deste jogo ser invertido
poderia facilitar os planos do
Figueirense: o treinador viajou
certo de que seu time não terá
dificuldades em jogar no campo
do Joaçaba, mesmo depois dos
incidentes lá registrados no do­
mingo.

Avo; faz planos para
começar hoje a conquista

de mais seis pontos
No Avai só existe um pensa­

mento para as próximas três par­
tidas que encerram' o primeiro
turno da Taça Santa Catarina:
conquistar seis pontos. E essa tra­

jetória teria que ser iniciada hoje à
noite, no Orlando Scarpelli, der­
rotando a melhor equipe do cam­

peonato, a Chapecoense.
Depois que a proposta do dire­

tor Valdemar dos Santos, que
propunha a realização desse jogo
no .estádio Adolfo Konder, foi
derrotada. os jogadores e o trei­
nador pretendem retribuir à Cha­

pecoense a goleada que o Avai
sofreu no ano passado, por 4 a I,
em Chapecó, com uma vitória no

Orlando Scarpelli. -'

Ontem à tarde. Natanael Fer­
reira estava muito comedido em

suas declarações. Sua fisionomia,
inclusive. demonstrava alguma
aversão a possíveis comentários
sobre a partida de hoje à noite.
Mas aos poucos o treinador foi se
mostrando mais disposto a Jalar
sobre o adversário: "Então você
quer saber o que cu acbo da Cha­
pecocn,c·)". di/ia o técnico. Em
seguida, sereno e pausadamente,
Natanael declarava: "A Chape­
coense é um time difícil. Mas

acredito que amanhá (hoje) joga­
remos melhor do que contra as

equipes que vínhamos jogando,
de poderio -inferior".

Essa observação de Natanael
Ferreira deve-se à forma como a

Chapecoense vem jogando nesse

campeonato. ou seja, ofensiva­
mente. Segundo o técnico, esse

comportamento tático do adver­
sário poderia facilitar as coisas

para o Avai, Por outro lado,' o
treinador faz questão de esboçar
seu ponto de vista sobre os pró­
ximos compromissos, todos em

casa, contra a Chapeçoense,
Joinville e Carlos Renaux:

- Se pretendemos chegar numa
boa posição na tabela nesse final
de turno não podemos perder ne­
nhum ponto nesses últimos jogos.
Para isso deverá concorrer o fato
de que jogaremos em casa. por­
tanto com obrigação de vencer.

,

Natanael Ferreira tem dois

problemas para 'escalar sua

equipe. Lourival não se recupe­
rou c Linha será mantido na meia
cancha. VaI'ter também está sen­

tindo o tornoi:elo, e talvez o téc­
nico .tenha que lançar Joãozinho
na esquerda, com Zé Paulo na

ponta direita. O restante do time
não sofre alterações em relação ao
que empatou com o Criciúrna.

TIRA-TEIMA

Os jogadores que faziam parte
do elenco de 1978 não esqueceram
a derrota do ano passado para a

Chapecoense. Orivaldo, o capi­
tão da equipe, expressa o pensa­
mento de seus companheiros:
"Vamos encarar esse jogo tran­

quilamente. Nosso elenco atual é
superior ao do ano passado e

vamos ganhar esses "dois 'pontos,
.

assim como os outros quatro que
encerram esse primeiro turno,

Elesjogarão abertos e isso facili­
tará nosso esquema. Afinal de
contas. a tática já está definida

pelo iécnico e agora resta por em
prática dentro do gramado",

Rosa Lopes. que permanece no.
meio de carnpó , acredita que
"nossa meia cancha está melho­
rando e ,ó posso esperar uma boa

apresentação contra a Chape­
coeme. O Vieira é um bom téc­
nico. trabalhei com ele nos juve­
nis do Grêmio durante dois anos,
mas confio na vitória".

-O 'que aconteceu deve ter

sido em razão de alguma falha
na arbitragem e irritação da tor­
cida, coisa de momento de jogo.

Soube pela imprensa que o ár­
bitro e o treinador do Palmeiras
foram agredidos, mas não acre­

dito que isto se repita, porque
não há motivos. E depois, acho
que problemas como este são

raros, tanto que nos últimos
dois anos não tinha conheci­
mento deste tipo de incidentes.

E penso quenão se repetirá por­
que venho acompanhando de­
clarações de autoridades como

do Secretário de Segurança e I n­
formações. Coronel Ary Oli­
veira. sobre a segurança neces­

sária nos estádios. Ainda mais

que estamos num tempo de. paz,
numa era de pensamentos vol­
tados a união de esforços em

lavor dos ideais da ciência e da

tecnologia, e não mais na idade

.
da pedra. Também porque o fu­
tebol é um esporte, e como tal.
deve ser encarado com despor­
tividade.

O meia Edison, conhecedor
do estádio Oscar Rodrigues da
Nova e da torcida do Joaçaba,
também seguiu tranqüilo:
-O campo não é dos melho­

res, e a torcida muito enfezada,
diria até fanática. Mas nunca

aconteceram problemas como

os que venho tomando conhe­
cimento pelos jornais. e acho
que como o Figueirense sempre
foi bem recebido em Joaçaba, o
jogo deverá ser normal. E
vamos pensando em vencer,

apesar de considerar o treinador
Edgar Ferreira muito compe­
tente, e especialista em armar

retrancas.

Ambiente em Joaçaba
é o pior possível

Alé� das notas oficiais prometidas por clubes de serviço de Joaçaba, o próprio clube
se encarregou de divulgar a sua ontem, responsabilizando o árbitro Roldão Borja
pelos incidentes ocorridos domingo, durante e após a partida com o Palmeiras, .
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Joaçaba (Sucursal) - A par­
tida de hoje com o Figueirense,
será disputada num clima de
muita tensão, pois o ambiente
na cidade é o pior possível, de­
pois dos incidentes de domingo,
envolvendo o árbitro Roldão

Borja.
Ontem à tarde, estiveram

reunidos na sede da Associação
do Comércio e Indústria do
Oeste Catarinense, profissio­
nais liberais, comércio, indús­
tria e representantes dos clubes
de serviço. Nesta reunião ficou
definido que será 'emitida à im­
prensa 'de todo o Estado uma

nota repudiando todas as decla­
rações do árbitro Roldão Borja,
bem como prestando esclareci­
mentos do ocorrido.

Esta nota será emitida pelos

O Avaí depende muito de seu ataque
para conseguir os seis pontos pretendidos nas

tres partidas que fará na

seqüência em Florianópolis.

o Avaí de Zé Carlos, Orivaldo, Man'eca,
Beto e Cacá, Rosa Lopes, Carioca e Linha;
Valter (Zé Paulo), Mickey e Zé Paulo
(Joãozinho); enfrenta hoje à noite, no está­
dio Orlando Scarpelli, às 21 horas, ao líder
da Taça Santa Catarina, a Chapecoense

que entrará em campo com Ivo; Cosme, Zé
Carlos, Décio e Vítor Ivo; Janga, Valdir e'
Nilo; Bagé (Claudinho), Jorge e Euzébio
(Eluzardo). A arbitragem será de Alvir

Renzi; auxiliado por Moacir de Oliveira e

Valdir Lodetti.

NoJoaçabao clima de revolta
também é o mesmo: o presidente
do Conselho Diretor, Djalma

, Ouriques, afirmou que "se hou­
ver inversão do mando de
campo ou interdição do estádio,
o Joaçaba não cumprirá o de­
terminado", afastando-se con­

seqüentemente das disputas do
Campeonato Estadual.
O presidente Adilio Remar,

do Conselho Deliberativo, dá
todo o apoio ao presidente do
Conselho Diretor afirmando
que concorda com a medida do
não cumprimentá se houver a

interdição.
O prefeito Evandro Santos
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F UNO A O O E M 01j01/1977
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, Chapecoense quer
recuperação perante

. torcida da capital
Chapecó (Sucursal) - Com 17 pontos' na tabela,

liderando isolada a Taça Santa Catarina,
a Chapecoense pretende recuperar-se

perante a torcida da capital, da derrota para o

Figueirense, e somar mais 2 pontos
nesse final do primeiro

turno, hoje à noite, contra o Avaí.

O técnico Vieira, desde a vitória contra o

Joinville , preferiu deixar seus jogadores em repousa
absoluto, pois o elenco foi muito exigido

nesse partida. O único treino orientado pelo
treinador foi ontem à tarde, em ltajaí,

no campo do Marcílio Dias.

Mesmo assim, o técnico preferiu não exigir em demasia de

seus jogadores evitando qualquer
lesão de última hora.

Depois do treino a delegação seguiu para Balneário
Carnboriú , onde deverão permanecer até as 18 horas

_

de hoje, para em seguida rumar para Florianópolis. Mesmo
nao

tendo maiores

problemas para escalar sua equipe titular,
o técnico Vieira permanece com

dúvidas que deverão ser resolvida? até

o momento da partida. As dúvidas quesão
em relação às ponlas, Bagé ou Claudinho.

e Euzébio ou Eluzardo. O restante da

equipe será a mesma que
enfrentou ao Joinville.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville (Sucursal) " As consequências de um desenvolvi­
mento desordenado e até inesperado das mais de 600 indústrias de
JOlAville, c?meçaram a prejudicar não somente seus proprietá­
rios, que nao têm mais para onde se expandir na zona urbana
como meio ambiente e, inevitavelmente, os vizinhos dessas indús-
trias, que foram instaladas há 50 anos no perímetro urbano. .

O no Cachoeira, que corta a cidade com seus vários afluentes
está praticamente m,orto e agora quem começou a sofrer com issoé
o homem, que esta sendo sufocado pelos resíduos aéreos que
atacam seus bens - ferrugens. nos automóveis, janelas, grades e
mais gravemente suas saudes.
Há mais de cinco anoso problema foi diagnosticado e a Prefei­

tura, numa tentativa hoje reconhecidamente frustrada, instalou
um Distrito Industnal para onde se transfeririam todas as indús­
triasmstaladas no penmetro urbano, ou zona estritamente resi­
denCial. A maIOr!a, contudo, permanece até hoje na zona l-I
rodeadas_de residências e seus moradores, apesar das persistentes
reclamaço�s, continuam convivendo com o barulho e resíduos que
começam as 5 horas da madrugada e vão até às 22 horas, ou em

. casosmais t:;raves onde as maquinas não param nem à noite.
Um fato típrco do problema está ocorrendo com a Fábrica de

latas"Affonso Meister SIA - Metalgráfica", situada na rua Jacob
Elsenhut, no _centro de Joinville. Há 42 anos ela nasceu de um

pequeno galpao para afabncação de latas de mantimentos e com o
tempopassou a diversificar seus produtos com a inclusão em sua
pauta industrial de formas para bolos, condimenteiras. bandejas,
prato de metal, todos de folha de lata artisticamente decoradas
com pinturas coloridas de estufa. Hoje, a "Meister" distribui seus
pro.dutos para todo o. Brasil e exporta anualmente para os Estados
U�ldos, seu· principal Mercado. importador, cerca de 200 mil
dólares, ,

Do pequeno barracão. que pode-se dizer, foi o embrião do
grande mvestimento, hoje a indústria abrange a extensa área no _

centro. de Joinville e seu galopante desenvolvimento trouxe pro­
blemas para os moradores . A indústria está localizada entr.e
várias casas de classe média alta num ponto bem valorizado da
cidade.

Os vizinhos, por outro lado, nãó ficaram parados, e no dia 5 de
outubro passado (interrnediados pela Aprema - Associação de
Preservação do Meio Ambiente de Santa Catarina) firmaram um

,abaixo-assinado com_ 50 assinaturas exigindo da indústria que
'torne�rgente provlden�1a contra a emanaçação de gases tóxicos e

po.lulçao,so.nora no. horano de repouso público, de conformidade
co.m o. código de Postura de Joinville",
AMPLIAÇÃO PRECÁRIA

.

O problema da poluição provocada pela "Meister" era sentido
'por Ioda a vizinhança�_e foi a partir do abaixo. assinado. que se
cnou uma forte conscrencia do quanto eram prejudicados. Dez
dias d_epois, a mesma Aprema convocou os moradores para uma
reurnao na sede do. Senac para uma análise da situação, discussão
dos efeitos da poluição sobre a saúde humana e uma tomada de
po.sição, e discussão de uma possível ação judicial coletiva por
danos flSICDS e matenais provocadas por gases provenientes dos
processos industriais da firma em questão.

.

Nomesmo mês' de outubro, a Aprema iniciou os trabalhos com
um levantamento das atividades da indústria e constatou que ali
eram manipulados produtos químicos aplicados nas chamadas
"chapas de �etal", que despreendiam gases altamente tóxicos por
suas chaminés instaladas pouco acima do telhado da Fábrica. No
r�latório. da Aprerna, consta que, segundo declarações do diretor
tecmco da empresa, [talo Stolf, até janeiro de 1978 eram utilizados
produtos que não provocavam gases inconvenientes de odores
desagradáveis, daquela data em diante mudaram os produtos,
passando-se a utilizar esmaltes e vernizes de base acrílica, os quais
superiores em qualidade, tinham o. inconveniente de provocar a

emanação de gases incômodos. Essa utilização se verificou até a

pnmeira quinzena de outubro de 78, quando. foram devolvidos
alguns tambores do produto.
.A verdade, no entanto, é que as instalações da indústria, inex­
plicavelrnente foram ampliadas. a partir de uma autorização de
titulo precano dada pela Prefeitura e a Empresa ampliou suas

A indústria está situada numa zona residencial

Enquanto isso, técnicos alemães elaboram
relatório sobre a expansão da cidade

Joinville (Sucursal) -

"Joinville é uma das cidades que
mais está crescendo no Brasil. O
índice anual de 10 a 12 por cento
ao ano de aumento populacio­
nal, como está ocorrendo nesta

cidade, é um fenômeno". O co­

mentário foi feito ontem por
Kart Haubner, membro do Mi­
nistério de Cooperação Econô­
mica da República Federal da
Alemanha, que esteve nesta ci­
dade para entregar um extenso
relatório ao prefeito municipal,
com a análise do trabalho efe­
tuado pelos urbanistas germâ­
nicos Klaus Kuhnzmann e Mar­
lene llonicky, que estiveram es­

tudando a expansão do Plano
Diretor de Joinville no ano pas­
sado.
O relatório, que será breve­

mente traduzido para o portu­
guês, contêm um resumo do
tra6alho desenvolvido pelos
membros de uma comissão téc­
nica da Alemanha, em convênio
com a Prefeitura. Com a entrega
do relatório, foi concluída a

primeira 'parte do convênio, que
prevê apenas um levantamento.
técnico global das perspectivas
de expansão da cidade e as con­

seqüentes "sugestões" para evi­
tar problemas futuros, princi­
palmente em relação ao apro­
veitamento do solo. A segunda
etapa' terá início depois que o

secretário do planejamento
Municipal, Eng. Dilson Bruske,
analisar o relatório e solicitar ao.
Governo. alemão, através deste
tratado, a presença de técnicos

especialistas nos setores que ele.
considerar mais crítico. "Em re­

sumo, as sugestões contidas rio
relatório coincidiram com o

nosso. posicionamento e foi de

importantíssima utilidade.

Agora, partiremos para a se­

gunda etapa", disse o secretário
de Planejamento, que já tomou
conhecimento do conteúdo,
antes da tradução, devido ao

seu conhecimento da língua'
alemã.
Acompanhando Kart Haub-

Apesar de inaugurado, hospital
só começa a funcionar em maio

Itajaí (Sucursal) - Ape­
s�r de inaugurado há um

mês e meio, o novo Hospital
Marieta Konder Bornhau­
sen de Itajaí, somente come­

çará fi funcionar nos primei­
ros dias de maio, segundo
informou, ontem, a diretora
geral, irmã Dominicia da

Silv.a. Acontece que algumas
-obras internas não estão

concluídas ainda, razão

principal do atraso regis­
trado.

De acordo com as decla­

rações da irmã, outro pro­
blema que contribuiu para o

retardamento do início das

operações foi a red ução das

quotas· de óleo combustível
fornecido às empresas, de­

terminad�s pelo Governo

Com a finalidade de diminuir
o consumo de derivados de

petróleo e que também atin­

giu o hospita), que utiliza o

óleo para movimentar as

caldeiras.
A exemplo das dem;:tis

empresas que foram afeta­

das com a redução da quota,
a direção do Hospital Ma­
rieta apelou ao Conselho

Nacional de Petróleo para

que fosse isento das medidas

restritivas, por atuar no

setor de saúde e uma even­

tual paralisação nos serviços
traria graves consequências
à população da cidade e de

todos os municípios vizi­

nhos que se servem do hospi­
tal.

A resposta do CN P veio

de encontro à solicitação do

hospital, liberando uma

quantia maior de óleo com­

bustível, necessário ao fun­

cionamento normal das cal­

deiras, que movimentam a

lavanderia geral, parte da

cozinha. e diversos equipa­
mentos necessários na estru­

tura funcional do prédio.
Com a decisão do CNP,

pondo fim� carência de

combustível, resta agora por
em funcionamento apenas

alguns sistemas, como o de

ar-condicionado central,

parte elétrica e telefonia.

Para a irmã Dominicia, o

prédio estará totalmente

pronto para entrar em fun­

cionamento somente nos

primeiros dias de maio,

quando então serão ocupa­
dos todos os 240 leitos da ala

recém-construída, além de

todas as salas administrati­

vas e departamentos técni­

cos. Com a ampliação do

hospital, também foi au­

mentado o número de fun­

cionários, passando de 300

no início do mês para 340

agora.
A nova ala do hospital,

'\

além de sediar todos os con-

sultórios médicos, terá

ainda os departamentos de

Neuro-Cirurgia, Neurolo­

gia, Dermatologia, Patolo­

gia e Radiologia. A irmã

Dominicia', revelou, ainda,

qll.e novos médicos serão

contratados nos próximos

dias, de diversas especiali­
dades, objetivando dotar
melhor o quadro clínico. A

unidade de tratamento in­

tensivo contará agora com 8

leitos e acessórios próprios
em cada um, além de um

médico que ficará à disposi­
ção da unidade, em .ternpo
integral.

. Observou que "a partir do

próximo mês, o hospital
. manterá um Departamento
de Relações Públicas, para
onde deverão ser dirigidas
todas as. reclamações, por es­

crito, para qu� se tome as

devidas providências".
Prosseguiu dizendo que será

desenvolvida uma cam­

panha interna, visando su­

primir o hábito de fumar nas

dependências do prédio.
O antigo Hospital Ma­

rieta não paralisará suas ati- .

vidades, mas será rernode­

lado totalmente,

transfQrmando-se n�lma

Clínica de Reabilitação.

I

ner, servindo inclusive como in­

térprete, o Sr. Waldemar Vir­

sing, coordenador do Programa
de Pesquisa e Apoio à Política
Urbana (Polurb), que é vincu­
lado ao Conselho Nacional de
Política Urbana, acrescentou

que Joinville está vivendo um

momento importante em rela­

ção ao seu futuro. Segundo. ele,
o "momento é crucial".. pois a

cidade deve agora' decidir sobre
o. futuro em relação ao "fenô­
meno" de crescimento popula­
cional.

"Este convênio entre os Go­
vemos da Alemanha e Brasil es­
colheu Joinville para ser visi­
tado por Haubner, devido ao.

seu crescimento espantoso e

pela acolhida recebida pelq Pre­
feitura. Acreditamos que"che­
gou a hora de se organizar este
crescimento acelerado e evitar

problemas futuros".
Por sua vez, Haubner lem­

brou que neste trabalho apre­
sentado no relatório está uma

ex ieriência usada na Alemanha

pelos seus técnicos. "Depois da

guerra, tivemos que reconstruir
nossas cidades. No entanto, ja­
mais sonhamos naquela época,
no início da década de 50, que o.

número de automóveis seria de
um para cada dois habitantes.

Por isso, houve à necessidade de
nos organizarmos em pleneja­
mento para enfrentar este fe­
nômeno". Disse ainda que Join­
ville deve se reciclar desde agora
para ás soluções apresentadas, e
ressaltou que a imprensa terá
um grande papel na conscienti­
zação dos habitantes. Segundo
ele, estas soluções poderão pre­
judicar pequena parte, mas be­
neficiará a grande maioria,
principalmente daqui a 10 anos,
quando a cidade terá mais de
meio milhão de habitantes.
"Este relatório é uma recornen­

dação à Prefeitura, pois não po­
deríarnos impor nada. Caberá à
Prefeitura decidir", concluiu o

dirigente alemão.

Balneário Camboriú vai sediar

Convenção de Cooperativas

Essa convenção que, se­

gundo seus dirigentes, de­
verá contar com cerca de mil
participantes, visa dar es­

clarecimentos principalmente
na área política e ma­

croeconomia. Conforme in­
formações prestadas por di­
retores da Organização das
Cooperativas do Estado de
Santa Catarina e do Insti­
tuto Técnico das Cooperati­
vas, promotores do En­
centro, "o ano de 79 é o an'o
do Congresso de Cooperati-'
vismo em Br�sília e, por-.
tanto, devemos elaborar
nossa contribuição ao aper-

feiçoamento do sistema
cooperativista como form�
objetiva para ajudar no en­

grandecimento do Pais".
Os temas nesta área estão

em aberto, confiantes que
estamos na imaginação
criadora dos técnicos brasi­
leiros e nos elementos que
labutam em prol do sis­
tema".

PROGRAMAÇAü TÉC­
NICA
A programação técnica,

elaborada pelos dois órgãos
promotores, ficou assim
composta:

Sexta-feira - Na parte da
manhã, haverá recepção e

inscrição dos participantes.
Na parte da tarde, reunião
de instrução com as comiss­
ões técnicas. à noite, às 20
horas, abertura solene com

palestra do governador
Jorge Konder Bornhausen.

Sábado - Conferência às 9
horas, de Diva Benevides
Pinho, 'sob o tema "Histó­
rico e Evolução do Coopera­
tivismo Brasileiro". A con­

ferencista é professora da
Universidade de São PaL)lo.

Esta é a maquininha
que estd trazendo .

a programaçao da
1V ELDORADO

�. canal 4 âo0�
� 0''?-� �
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Balneârin Camboriú -

(Sucursal de ltajaí) - Com a

presença do Governador'
Jorge Konder Bornhausen,
além de diversas outras au­

toridades nacionais e inter­
nacionais, será realizada, de
27 a 2 de maio próximos, no
Pavilhão da Citur, em Bal­
neário Camboriú , a I Con­
venção Brasileira de Adrni­
nistrádores e Contadores de
Cooperativas e II Conven­
ção Estadual de Contadores
de Cooperativas do Estado
de Santa Catarina.

Santa Catarina - 9

instalações com a construção de um galpão de aproximadamente
2,5 mil metros quadrados, que serviria exclusivamente para depó­
sito, mas que hoje ali funciona prensas e cortadeiras, além de

guarida de produtos químicos que provocam irritação de várias
formas na vizinhanças e principalmente aos operários, na sua

grande maioria mulheres.
A senhora Irmgard Lepper. por exemplo, reside nos fundos da

fábrica, e já foi internada várias vezes e fez consultas com derrna­

tologistas e psiquiatra pelo' progressivo agravo de' sua saúde. Ela
sente a garganta irritada, ganhoLi uma pleurite e sofre sistemati­
camente de fortes ânsiasde vômito quando os ventos não levam

para outro lado os gases da indústria, e argumenta com grande
revolta: "

não consigo. entender como a Prefeitura pode permitir
que a indústria construísse mais esse enorme galpão no. centro da
cidade, se é proibido até a abertura de uma inofensiva boutique
nesta zona-I."

Com quase 70 anos, residindo há 4 anos perto da indústria
dona Irmgard Lepper se mostra desanimada é não vê outra saíd�
para o problema senão abandonar sua casa na tranqüila rua onde
mora com o irmão e cunhada (igualmente idosos) para passar o
resto da vida num asilo. "Já tentei ir para lá, mas não há vagas.
esta é a única maneira de viver em paz meus últimos anos; porque
esta maldita fábrica, com seu cheiro, me leva seguidamente para o
hospitale quando estou ern casa nunca me sinto bem", disse ontem
a velha senhora, de tradicional família joinvilense. E, nas suas

críticas, diz ainda que "certamente a Prefeitura consentiu na cons­

trução desta nova ala da fábrica, porque um dos diretores é genro
de um secretário municipal". '.

Vizinho de dona l rrngard, o casal Heiz e Herta Hotfmann,
também questionam a atitude da Prefeitura perguntando: "para
que são feitas as leis' E nós' não tem desculpa essa permissão com
a lei a seus olhos. e temos certeza que alguém foi favorecido com

isso".
.

A mostra mais evidente_que a fábrica tem f,uncionamento ilegal
na lona l-I. 101 a proibição dada ao empresario Leonardo Groe­
gel, da Construtora Groegel, que pretendiamontar na mesma rua

Jacob Eisenhut um escritório da empresa anexando a um depósito
de material para construções, e foi impedido. Hoje o terreno será
ocupado por um moderno edifício residencial, onde os moradores
terão como. panorama a próspera e poluidora "Indústria Meister",
com se� funcionamento precário por cinco anos, sujeito a renovação.
NA.FABRICA, BOAS INTENÇÕES .

Depoisde notificada pela Aprema sobreos sérios problemas
que estava causando aos vizinhos, a direção da Allonso-Meister
observou, em relatório, que se sentia na obrigação. de prestar "a
nossos dignos e honrados vizinhos, a quem devemos o maior res­

peito. e consideração, os esclareci rnen tos que servi rão para
tranquilizá-los, através da nossa certeza de que não existe e nem

existiu qualquer poluição perigosa como, talvez. haja sido suge­
rido por comentários alarmistas e novidadeiros".
Houve o. reconhecimento, contudo. que o uso de esmalte à base

de resinas acrílicas, durante o processo de secagem, depreendia
um odor desagradável, mas que, de modo algum, prejudicial à
saúde. Esse produto foi abandonado, segundo a empresa, e o

novo. processo adotado na secagem de pintura industrial queima
Integralmente o combustível sem produzir fuligem, nem fumaça e

ainqa consome todos os resíduos e vapores que escapam do es­
malte e verniz empregados.
"Para comprovarmos o quanto. nos empenhamos na preserva­

ção do meio ambiente - disse o diretor de Produções !talo Stolf -

achamos oportuno referir que, ao deixarmos de utilizar o esmalte

ac�ílico. (aquele que desprendia cheiro forte, segundo ele) embora
1I10qUO, tlven:t0s que passar a empregar outro material, que exige
dupla operaçao de fixagern. No entanto, aceitamos esse sacrifício
'e suportamos, de muito bom grado, as suas consequencias, em

nome de nossa preocupação em não molestarmos os nossos esti-
mados vizinhos, e'"assim, manter co.m eles as melhores relações de
.respeuo e amizade. .- .-. _ ... - .. -- .. _. -

As II horas, haverá uma

sessão de debates e, final­
mente, às 14 horas, trabalho
das comissões técnicas e iní­
cio da apreciação dos traba­
lhos a serem apresentados.
Domingo - O domingo

será aberto com uma confe­
rência, às 9 horas, sob o

tema "Aplicação dâ Com­

putação Eletrônica na Ad­
ministração de Cooperati­
vas", tendo como pales­
trante Juan Enrique Rojas
Rodrigues, dirigente coope­
rativista chileno. Em se­

guida, sessão de debates e

trabalho das comissões téc­
nicas.

Unsiversidade de Munster,
Alemanha Ocidental e

atualmente diretor do De­
partamento de Planificação
e Estudos do I nstituto de So­
lidariedade I p1c'rnacional da
l-unda, : h.0l1rad Ade­
nauer, 11,:.' .uará uma pa­
lestra.sobre "As Perspectivas
do Cooperativismo na Amé­
rica Latina e a Teoria de
Munster".

.

Segunda feira - Às 9 ho­
ras, haverá uma conferência
sobre o modelo cooperati­
vista em projeção, a ser 'mi­
nistrado por Maria Hen­

riqueta de.Magalhães, dire­
tora do Departamento de
Cooperativismo da Secreta­
ria de Agricultura do Estado
de São Paulo. Às I i horas,
sessão de çlebates e trabalho
das comissões técnicas. res­

pectivamente. Ene.errando o

dia, às 20 horas, Dieter W.
Benecke, ex-p�ofessQr da

Terça-feira - As9 horas,
um representante do ex-=
ministro da Fazenda, ex­

ernba i xador do Brasil na

França e atual ministro da

Agricultura, Antônio Del­
fim Netto, dará uma confe­
rência cujo tema é "0 coope­
rativismo e o sistema de
produção agro-pecuário".
Quarta-feira - Neste úl­

timo dia de encontro haverá,
às 9 horas, uma conferência
sobre "O Cooperativismo
Brasileiro - Soluções e Al­
ternativas" a ser ministrada
pelo presiden!e da Cotrijui.
Rubens Ingelfritz da Siha.
As II horas, ha\ erá sessão

.

de debates e, finalmente, às
14 horas, plenário final.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O'este vai implantar
programa de irrigaçã,o
,para a horticultura

Chapecó (Sucursal)
_-Um.pro_grama pioneiro de

irrigação I oltado para a hor­
ticultura será, executado no

Oeste catarinense a partir
deste ano atrav és de convê­
nio firmado entre a Univer­
sidade Federal de SantaCa­
tarina e a Empresa de Assis­
rência Técnica e Extensão
Rural - Emater/SC.
Ao dar a inf'ormacão. o

engenheiro agrónomo' Nel­
son Saldanha Pessoa. relações
públicas UO Escritório
.Rcgion al da Eniater em

Chapecó, enfatizou que a ir­

rigação é fundamental para
a horticultura e para o cul­
til o 'do íllilJlO - as duas
áreas prioritárias de tra­

balho.

O agrônomo garantiu que
com a tecnologia aplicada
na cultura do 1)1ilho, é possí­
I el obter altas produções em
anos normais de safras. Res­
salv ou que o controle das

condições d� umidade do

Criciúma (Sucursalj-s-A Pre­
feitura Municipal adquiriu no

final da semana passada, através
de concorrência pública, 14 equi­
pamentos rodoviários. o custo
total atingiu a importância de Cr$
13.777 ,085,00.

'

Foram, compra­
dos quatro tratores de esteira,
uma pá carregadeira, duas re­

troescavadeiras, uma rnotonive-
, ladora. cinco caminhões Merce­
des Bens e cinco caçambas bascu-
lantes,

.

O julgamento. das propostas
apresentadas na concorrência
pública foi feita por uma comis-:
são, presidida pelo secretário de
administração da prefeitura, llton
Galm. e tendo ainda como mem­

bros José Augusto Hulse e Pedro
Arns. esta Comissão considerou,
além do preço, "características
técnicas dos, equipamentos. uni­
Iormização da frota e outros re­

quisitos", segundo afirmação de
Galm,

solo não estava sendo in­

cluído nas recomendações'
técnicas. "O que se verifi­
cala era que em anos com

pequenas precipitações plu­
I iométricas ou quando as

fases críticas da cultura, no

que se relaciona com a umi­
dade, coincidisse com um

período de estiagem, ocor­
riam 'quedas expressivas de

produção".
Hoje, segundo Saldanha,

os altos custos operacionais
do setor agrícola exige a re­

ducação de riscos e a depen­
dêucia das chuvas "é um

risco que o produtor corre,
trazendo certo temor entre

os produtores na adoção de
uma tecnologia mais produ­
tiva mas que dependa de de­
sembolsos". Este fato ele ob­
serv ou até mesmo entre téc­
nicos que optavam pela re­

comendação de uma tecno­
logia menos dispendiosa e,

conseq uentemen te, menos

produtiva. com receio de

Os quatro tratores de esteira
foram comprados da Forrnac pelo
preço global de Cr$ 7.700.000,00,
da Dernar. desta cidade, foi com­
prada uma pá carregadeira e uma

retroescavadeira. pelo preço glo­
bal de Cr$ 2 900.000,00 para
compra de motoniveladores a

I
firma Fiqueras foi vencedora com
a proposta de preço Cr$
'1.505.,800,00. Já para a venda dos
caminhões, somente a Vesul arre­
sentou proposta, sendo os preços
cotados pela tabela da própria lá­
brica. com o preço global dos
cinco caminhões 'em Cr$
2.044.035,00. Por último, A em­

presa Erico Becker. desta cidade.
venceu a concorrência para venda
das cinco caçambas basculantes.
estimado o preço glebal em Crâ
237.250,00

,

FEIRA LIVRE
Até o final desta semána deverá

ser realizada uma reunião entre

levar o agricultor ao insu­
cesso em caso de secas.

Os resultados práticos da
irrigação. apontados por
Saldanha Pessoa. são: a re­

dução de riscos e constitui­
ção de segurança na produ­
ção, maior desenvolvimento
das plantas rela maior dis­

ponibilidade de água, redu­
ção do ciclo porque não
ocorrerão paralisações no

desenvolvimento por falta
de umidade no solo, auxílio
na conservação dos solos fa­
cilitando a infiltração da

água, aumento da produti­
vidade em 30% ou 40% e, fi­
nalmente, cultivo adequado
e intensivo dos solos - as­

pecto importante a ser con­

siderado pois as proprieda­
des do Oeste são tipicamente
minifundistas:
O PROJETO
Com.o convênio firmado

entrea UFSCe Emater, essa
prática será introduzida em

poucas propriedades rurais:

o projeto é pioneiro em todo o Estado

uma ou duas por município
para assegurar bom assesso-::"

ramento técnico com acom­

panhamento, capacitação
de agricultores e avaliação
da prática pelo grupo de pro­
dutores interessados. "Essa
fase deverá proceder a ado­

ção generalizada, propria­
mente dita", conforme o

agrônomo Nelson Saldanha

Pessoa.
Poderão adotar a irriga­

ção todos os produtores ru-

rais interessados que recebe­
ram capacitação técnica ou

estejam acompanhados de
técnicos da' Emater., Eles
devem possuir área com de­
clividade inferior a 15% e
água em abundância para
ser canalizada ror gravidade
ou recalque.

Saldanha Pessoa explicou
que ,o método de irrigação
que será recomendado para
a cultura do milho será por
infiltração devido a pratici-

dade e economicidade desse
trabalho e pelo porte da cul­
tura.

A Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural
vêm mantendo contatos

com os prefeitos do Oeste,
soticnando-apo!o para a

construção de pequenos di­

ques. -Somente-em Cha­
pecó serão construídos cerca,
de I mil 300 açudes, dentro
de dois anos, para beneficiar
5 mil minifundistas.

Vereador critica Arena por
não aprovar projeto
o vereador Nazareno Medeiros, apresentou

,
um projeto pedindo que fosse formada

uma Comissão para estudar o problema do
menor abandonado com o GovemadoL

Prefeitura de Criciúma
<adquire equipamentos

A concorrência foi realizada e
.

através dela serão adquiridos
14 equipamentos rodoviários.

com um custo de Cr$ 13.777,085.00.

Rodolfo Sestrem pede
esclarecimentos sobre
a patrulha mecanizada
Bltllnenliu (Sucursal) - Argumentando que diariamente

lhe são solicitadas.informações sobre o funcionamento da pa­
trulha mecanizada da Prefeitura. especialmente no que con­
cerne aos critérios estabelecidos rara o atendimento dos agri­
cultores. o I ereador Rodolfo Sestrem (A rena) apresentou re­

querimento solicitando estes esclarecimentos ao E.\ecutilo
\1uniciral. '

A matéria acabou sendo objeto de demorado dehate em face,
ii posição assumida relo emedebist:lJair Girardi. que disse ter o
pedido cL}nho político, sugerindo ao arenista para encaminhar
os intcress.ados à Secretaria de Agricultura.

A patrulha mecanizada existe desde 1970. "e é estranho que
um Icreador não saiba COmo funciona". disse o líder do Go­
lerno. vcreador Fàusto Schmidt, concordando. porém, com
A Inerto Liesenbúg quanto à concessão de férias aos oreradores
das máquinas. por ser este um reríodo próprio para o preparo
ua terra,

,

Enquanto Beno hederico Weiers se manifestou fa\ Orál el à
arrol ação do pedido. pois alguma coisa pode ter mudado com

o no\ o Secrctúrio de Agricult.ura, Sestrem delendla o requen­
mento afiTmando nãó ilal'Cf nenhuma intenção, a não ser a de
hcm informar ao liomem docampo. Por intermédio de lOtOS. o

requeril·llento foi aprOlado e encaminhado ao Executilo.

Iniciadas as obras do
acesso ao aeroporto

Chapecú (�lIcllfsal) -'1 niciaram ontem as obras ue terra­
planagem 'do ale,so rodO\ iário ao Aerororto Serafi m Bertaso.
em c'Lllllprimcnto ao cOl1lénio' firmado quinta-feira rassada
entre a Prefeitura de Charecó e a Secretaria dos NegóciQs do
Oeste,

Pelos termos do cJocumento firmado, a Secretaria lornccerá
touas as IllÚqUill�l' e oreradores, arcando com as obrigações
trahalhi�ta,. A prcleitura de Charecó abastecerá os eqllira­
mentos e lcículo, ródólíários, ragará as horas extras' de tra­
balho e alimcntaráos trahalhadores durante os -15 dias em que
estarú I igorando o cOnl énio.

O acesso terá '-I mi'! 397 metros e ligará o terminal aéreo \l
'

rouol ia SC--IXO. Posteriormente -a Comranh ia ue DesenlOh i­
mento de Chapecó asfaltará o trecho, dotando-o de uma pista
de 7 metros de largura com acostamentos de 2.5 metros de
largura. ,

'. '

Ontem pela manhã o oanteiro de obras foi visitado relo
Preleito Milton Samder, pelo seoretário do Oeste, João ValI Ite
Pagànella e pelos dir�to.res da Codeo.,

Prefeitura e ,Fatma
'� .', '

discutem problemas
I'tajaí (Sucursal) '''''70' procurador jurídico da Prefeitura MunicijJaJ

de- ltajaí, Cacildo ROl11agnani, esteve em l'lorianó�olis para manter
contatos com os técnicos da Fund,ação ue Amparo a Tecnologia e ao

Meio Amhiente IJ-'a\maJ. Na ocasião, dehàteram assunto� relativos a9s
graves resultadoscculI',ados pelos resíduos e poluentes lançados por
indLlstrias localizadas GI11 Itajaí, na atmosfera e nos rios do município.
A adminisiraçao pLiblica mostra-s'e de,veras rreocupaua com a atual

resultante,das ativiuadçs. dessas indLlstrias, uma ve/, 4ue estão 10Cílliza­
das em bairros e centros habitacionais de alta den,idade demográfica­
excmplitocll Caeiltlo-." '

Salientou contudo, às autoridade, locai,,, atuanle, na 4uestão, 4ue o

objetivo das iniciativas tomadas pela Prcreitura :vJunicipal de Itajaí não
é a de..diJ'icultar ou encerrar as atividades das indListrias envolvidas no
problema mas arenas garantir o hem estar da coletividade.

vereadores do Estado. independentemente de
partidos, poderiam e deveriam, sempre que',
quizessern, solicitar audiências com o chefe do
Executivo estadual, quer seja rara tratar de
assuntos políticos. e principalmente para de­
liberar sobre questões administrativas".

Na mesma oportunidade foram escolhidos
os membros da comissão que estudará minu­
ciosamente a questão do menor abandonado
em Itajaí que, segundo o vereador Dalmo Fe­
minella , da Arena, "é gravíssima, recla­
mando, por conseguinte, soluções urgentes,
'para que a cidade não se torne um palco de'
marginais". A comissão foi constituída pelos
.vereadores Dalmo Ferninela , João Célio
Mendonça, Maria Terezinha Rocha Rornag­
npJlirjr?ii\b.iJlP A'1�s/��5i9) �,<;\uIÇl, Antonio yi-
cente Co Nestor dos Santos.". _, ."

-iQ 'r.rdRI�ma db�J.v:�,n,or"aband6n'àqà "tem
ocupado, nas últimas reuniões, a maior parte
do expediente do legislativo, com todos os

vereadores demonstrando sua preocupação
em relação ao caso, cuja dimensão toma vulto
maior a cada d,ia.

'

vários produtores de cereais do
município, para definir detalhes
para a instalação de uma feira livre
no Bairro Pinheirinho. um dos
mais populosos de' Criciúma, a

intorrnaçào lot prestada pela vice-

prefeito. Mário Sonego'.
'

No momento as feiras livres
vem funcionando no centro da ci­
dade, no Distrito de Rio Maina e

no Bairro Próspera. segundo So­
nego. "a atuação dos-teirantes no

centro e nos outros locais tem en­

contrado p oxitiv a ressonância
junto a população. e por isso a sua

expansão no momento é bastante
l'i{\I el".

A feira IiI re no Bairro Pinhei- irinho dele iúiciar seu lunciona-,
menta a partir do próximo mês.
para atendi rnento também dos
moradores de, Santa Augusta,
Boa Vista. Paraíso. Tereza Cris­
tina. Santos Dumoni. Santa Bár­
bara e Bairro Lnilersltúrio.

, Ifàjaí (Sucursal) -Em pronunciamento
feito na última reunião da Câmara,o vereador
Nazareno da Silva Medeiros mostrou-se sur­
preso com a bancada da Arena, que votou
contra um requerimento de sua autoria; no
qual solicitai a autorização rara a Comissão
Legislativa 'encarregada de estudar o pro­
blema do menor abandonado em Itajaí, man­
ter uma audiência com o Governador Jorge
Konder Bornhausen.

'Comissão

Parlamentar

de Inquérito
foi extinta

em A_raranguá
Ar'aranguá (Correspon­

dente) - O presidente da'
Câmara de Vereadores de

Araranguá, Silvio Scarabelot,
declarou exinta a Comissão
Parlamentar de Inquérito,
composta pelos vereadores
Diva Calêncio Teixeira
(MDB), Radnor José Alves
(ARENA) e LlLIro Jacinto
Machado (Arena), que,
a pu ra va i rregula ridade na

administração municiral do
prefeito Salmi Paladini.
Sca'rabelot alegou na Porta­

ria n. o ·3179 que a Comissão
solicitou prazo de dois dias
(30 e 31) de man;o rara o le­
I antamento solicitado e não

apresentou o resultado dos.
trabalhos, consubstanciado
ainda a extinção da CPI ror
contar COm dois vereadores
DilO Valêncio Teixeira e

Radnor José Alies. legal­
mente imredidos de fa/erem
pa rte da referida. com issão,
por serem membros da \Ilesa
Dlretop.
O rresidente da Câmara de

Vereadores deu ciência ao

rrcleito Salmi Paladini do ar-

4uilamento uos trahalho, da
CI'L alegando o a,h ogado da
Prefeitura, Seleriano Sele­
rino de Sou/a. éjue esse ato do
presidente da Câmara dos Ve­
readores não anula o processo
que corre naquela casa contra
o Chefe do Poder ExecutilO
MuniCipal de Arar'lIlguá.
I'ROPOSI(_'ÃO

Na ldtlma reunião dos le­

rcadorcs. for�tm 'aprO\auos
I ários requerimcntos endere­
çados ao prcJ'eito. em forma
de proposi�'ão, solicitando a,
const'rução de uma ponte na

est raLla de 8a rI'o Vermelho.
rclorma da Escola de I'a,\o
i IIlido c Sa i hro na cst rada

lçara�llcrdlio Lu/.

ETC
Blumenau (Sucursal) - No próxi mo dia I ° de mala, dia cons _

grado ao trabalhador, o Serviço de Turismo da Prefeitura de 'BI�_
menau , em colaboração com o Mobral - Movimenta Brasileiro d

'

Alfabetização, Sesi - Serviço Social da Indústria e Hermes Maeed
e

S,A" promoverá O "passeio ciclístico dia 1° de maio".
o

.

As inscrições poderão ser feitas minutos antes do passeio e a idademínima será de 10 anos. Para os participantes haverá prêmiosofertados relo comércio' blumenauense. O trajeto será a Alamed�Rio Branco e Rua das Mi�sões,

•
Gaspar (Sucursal de Blumenau) - Durante o mês de marçoDepartamento de Obras Públicas de Gaspar, realizou Um moví.menta de 974' metros cúbicos de Macadame, num investimento de194.400,00 mil.
Por ser um município onde predomina a atividade agropecuáriae com cerca de 70 por cento de suas ruas sem calçamento; além d

'

atender osmais variados reclames da população, em 30 dias, patro�las executaram 150 km de delineação de estradas.
Foram limpas ainda nestes 30 dias,1.661 metros lineares de vala'assentados 240 metros de tubos, visando a extinção de esgotos a Céu'aberto. Várias pontes t�m sido construídas ou reformadas com Umcusto aproximado em I milhão de cruzeiros, Também as estradasgeral de Saltinho. Belchior, Alto e Central, Tifa Pamplona,Schrnidt

, Descharnps, e Nova Bigu,açu, além de outras regiões, t�mrecebido uma série de melhorias, há muito reivindicadas pela popu­lação

•
Blumenau (Sucursal) -O Departamento 'de Serviços Urbanosda Prefeitura de Blumenau procederá, na primeira, quinzena dopróximo mês, a pintura das faixas de sinalização horizontal das ruasItajaí, 2 de Setembro, 7 de Setembro, Amazonas, Alameda RioBranco e Avenida Castelo Branco. procurando aumentar a segu,

rança, de tráfego nas principais vias urbanas da cidade. O edital'detomada de preços para a contratação de uma empresa especializada
nestes-serviços foi lançado, terça-feira, pela Secretaria de Adminis-

, tração, estabelecendo o dia 30 de abril corrio prazo final para a
en trega das propostas.
O diretor do DS U, Mauro Rodrigues Mello, depois de garantir aalta durabilidade do material a ser empregado, informou que os

trabalhos se estenderão até o final de maio e serão executados
prefe�encialmente no período noturno para evitar transtornos notrânsito de veículos,

No requeri rnento, o vereador emedebista
pedia que fosse enviado ofício ao Governa­
dor. solicitando a audiência. quando seriam
tratados vários aspectos cro problema do
menor abandonado no município, ocasião em

que também seriam solicitados recursos p':lf,a,
a construção de uma casa de correção dê inê:' ,

nóres. Posto em' votação;' o reqlrerihiéhtofoi"
rejeitado. .

.

Por causa disso, Nazareno da Silva Medei­
ros disse que estranlíava o comportamento dos
I ereadores arenistas "porque o próprio Go­
lernador deClarou.,árias rezes que todos os

ASSOCiação de Pais quer

esclarecimentos sobre verba.
Herval D'Oeste (Cúrrespondente) - A -As­
sociaç\io de Pais c I"rofcssores d:l Escola Básiq
Mello e Alvilll. cnl (ou :lO prefeito da cidade Ulll

documento. com fl1,pias tambélll para a Cúmara
de Vereadores. Din!:tóri() Mu,nicipal da Arena c

<J)I Coord.::naJoria1Je cnsíno, solicitando eSf,;la­
reéi lllcn tos ,ohre I erhas já rccehidas pela prefei­
tura'para melho�ia, na escola é _que até o IIlO­

menta não fora'm apiicada"
Odocu'Jl1cnto �b AI'I' t�llnbém responsabili/a

a Càlll\lra c o Dlrctório pela siiua<;:lo, por fic�l­
rem caiados. Os principais pontos incl"fdos na
carta silo: "No dia 5 de Jl1u:ço de 1<J7H a Prefei­
tura recchcu che4uc e assinou cOJl1promisso de
construir UJl1a cancha de esportes cm nossa e,-

cola. Em de/embrouo ano passado. a prefc'ilura
recebeu maJ.; Cr$ 2S0.()()() (por solicitação I erbal
dos prorc';�or�s desla escola) para. também em­

CI)ll\',:nio. cnn>truir duas noms salas de :.lula,
Esta escola rossui atualmentc dCI salas de aulas
e mil alunos sendo 4ue. duas delas. foralll inuti­

ii/alias reto tralor da rrdeitura. 4uando ficou

amea<;ado o início da cOll'aru<,-ão da candla de

esportes CJl1 lkielllbro de 1<J7X, Vale taJl1bém

Iemhrar 4ue em setembro de IY77 foram i'elira­
dos QS postes de ilumin,rçClo Jo pütio da escola.

pois �I canclta 'eria construída de imediato, O
mais dirícil p�lra se constmir"ohl:as são os recur­

sos financeiros. c c,tes j�'1 rbl'alll entregucs enl

m{ios'da Prcfcilura lti'l 1;lai, de U<l1 ,Ino"

•
Araranguá (Correspondente) - Termina hoje o prazo para que

o vereador Pedro Cardoso Correa se submeta a teste perante o
Juiz Eleitoral daComarca, a fim de justificar seu título eleitoral
e seu diploma de verador da Arena, uma vez que ele foi acu­
sado, pelo presidente do diretório do MDB de Araranguá, João
da Silva, de não saber ler e nem escrever,

.

Cardoso Correa garante que justificará seu título e seu di.
ploma e que, inclusive, levará a professora. "que lecionou o

primário para mim e a carteira de motorista tipo C, para dirigir
ônibus e caminhão",

•
Blumenau (Sucursal) -O Departamento de Estudos e Projetos

da Assessoria de Planejamento da Prefeitura de Blumenau progra­
mou; para a próxima semana o início de um estudo minucioso sobre
o fluxo viário central aa cidade que servirá como base a um projeto
de reforrnulação áo sistema viário do centro de Blumenau, a ser

posteriormente, aeresentado. A, mesma. equipe, formada por oito'
estagiârios da' Fatuidade' de Engenharia da. Furb, estará encane-'
gada também da seleção das áreas de preservação permanente do
município. '

.

A Assessoria de Planejamento, através de seus serviços de fiscali­
zação de obras particulares � do centro-de informações cadastrais,
está procedendo ao levantamento de todos os loteamentos existen­
tes no município, prometendo para dentro de 15 dias a divulgação
de uma lista completa da localização dos loteamentos clandestinos
de Blumenau.

••
São Bento do Sul (Correspondente) - Depois de um longo

tempo debatendo a questão, dentro em breve os funcionários
públicos municipais de São Bento do Sul deverão ter fundada
sua'Associação dos Servidores Públicos Municipáis. Os estatu­
tos já estão sendo estudados, assim como o regimento i�terno,
depois do que será realizada ura assembléia de fundação da
entidade.

•
Chapecó (Sucur.sal) - Às 20 horas de segunda-feira, na Escola

Reunidà do BaiiTo São Pedro, foram entregues 50 óculos aos alunOs'
dos cursos de alfabetização do Mobral. Os óculos foram adquiridos
pela. direção central do Mobral em camranha desenvolvida no mês
de novembro de 1978.
O médico Valmór Lunardi e o oftalm�logista Ademir Yalsechi

realizaram os exa.mes e indicaram as lentes necessárias [lara cada
paciente. O trabalho recebeu apoio do lnamrs - Instituto Nacional
de Assistência Médica e Previdência Social.

Por outro'lado, a coo�denadora local, Sirley Fiorentin, informoU
que no dia primeiro de maio haverá um passeio de bicicleta na

Avenida GetLllio Vargas para jovens e adultos. Não serão eXigidas
inscrições e todos poderão participar. O Mobral distrib,uirá cincO
medalhas para jovens e cinco para velhos. .

O trajeto iniciará de,fronte � Rádio· índio Condá, seguirá pela
avenida até o Posto Guri e retornará ao palanque oficial. O passeiO
de bicicleta iniciará as 17 horas, após o término da_programação dos

jogos regionais. Essa rromoção acontecerá simultaneamente nas

rrincipais cidades brasileiras.

•
São Bento do Sul (Correspondente) - Termina neste dia 27 o

prazo concedido pela Prefeitura desta Cidade para a entrega
das declarações do :\1ovimento Econômico referentes ao ano

de 1,978, que poderão ser' entregues no horário normal de

expediente na Prefeitura, junto à praça Getúlio Vargas.
Por outro lado, continuam a ser distribuídos os camês para o

pagamento do Imposto Predial e Territorial Urbano, que pode·
rão ser retirados junto à Divisão de Tributação do Departa·
mento da Fazenda,

•
Lages (Sl:cursal) -I:oi realil.ada em Lage� no último final de

,emana um s�minúrio de Estudos Integrado, do Projeto Rondon,
cujo tema é a cxrlqra,ão racional do gado leiteiro.

,

'o conlcrencista dO"seminário foi o Sr, Luís Carlos Pinheiro
\bchado. da Geraplan de Porto Alegre (Projetos e PlanejamentO
Gerais). Ü objetilo do seminário foi o Je obter melhores condições
expll)ratórias 'do gado leiteiro nas granjas onde irão atuar os partici'
rante" do mesmo,

'

•
São Bento do Sul (Correspondente) - O Departamento de

Bem Estar Social da Prefeitura de São Bento do Sul, em c(m­
junto com o Posto de Saúde local, estará realizando nova cam'

panha preventiva do Cúnoer GiQecológico, desta vez abran·
gendo tamhém os hairros, obedecendo a seguinte escala: Dia
25, Vila Centenúrio; 26, Oxford; 27, Serra Alta; 28, 25 de Julho
e arredores; :30, centro, O horário de atendimento será das 9 às

1,12
horas e das.14 'ús 17 horas.

\
,
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IY7tJ Polícia - II

Servente da Prodasc
morreu eletrocutado
e foi sepultado oritem
l) (lllrll do 'LTI ente da .I:rodasc. h aldo Saturnino de Oliveira, que

fa!t:(Cll �iL'llllLI.II',ldo, no 11�ILlO d.1 1�()lte .de segunda-feira, foi sepultado
IIl1 fill;!'1 d'l t.mlc de ontc �n. no (_ cmucno de Coqueiros. O acidente
OClllTéIl I'llr

I olt.: da, I X noras. quando Evaldo, que trabalha no.

blréilll. Iw�ncll um.i carga �létl'lca da rede de. alta tensão. Ele suhiru
IIl1lll'lé,Clda para rcur.ir urna bandeira do mastro. na firma, e perdeu o
cLjuillrrlll. .,...., .

_. . . ,

:\0 cair sobre o, 1.llh de .tlt,� tcnsao, 101 Jogado a distância. O faro
llClllTcll "'1 '�0é da I:rodasc - (_ ompanhia de Processamento de Dados
do "'Iadll liL' Santa ( atanna

- na rua Sccundino Peixoto e o servente foi
QlClllTido I'llr outros tuncion.irio-, ao Hospital de Caridade, onde deu
�lIlr,llLI IIHlr!O. h uldo'

..
-+-+ anos. cru casado. residindo na rua Santa

l{il'l de C.I>'IOI. no htrélto. l-oi o quimo: acidento todos diferentes e

Clllll 1I)l)r!�'· na lalllllla. .

.

Comando da 20. BPM
contesta denúncia de
violência em Xaxim

C\t;IPCCÚ (SHcursall -o major José \1anoel Nolasco, co­
liland"nte do Segundo Batalhão da Polícia \t1iliti:r. sediado nesta

cid;ldc contestou " I cracidade do título da matéria publicada
, sc!.!IIII,I,,-kir;1. cm "0 Estado" ("PM invade relatório em
; \�\II11 e ol1rlg" homens a tirar a roupa). relatando violentos
Incidentes ocorridos no interior de Xaxim. .

I'rillleir;1I1.1ente o major COIl\ idou o 'repórter de O Estado da
SlIellr,,,1 de Chupccó. par.: �1I11a entre. isra esclarecedora no

SC!.!lIndo BI'\ 1. \i o Quartel. o major telefonou para o comando·

�cl:,d lLI 1'01íci:1 Militar de Santa Catarina. solicitando autoriza­
: \-jó I,,,ra conceder infonnuçóes ao jornalista, no que foi aten­
,

Jido.
O 111".101' \olasco. acompanhado do capitão Paulo Fagundes de

I rtit;ls. adiantou que está em andamento e será concluído nesta

qll\nt,,-kir�l o Inyu�rito 1'0Iicial-:-\1i1itar instaurado para apu­
rar os "tos de violência denunciados por moradores de Tol­
cllIllllll\aximl. Assim. destacou yue nenhuma dedução pode
-cr !cita sobre a I eracidade das I iolências denunciadas até que o
l,réslLknlc do inquérito o conclua.

'

O comandante da PV1l1llormou que o assassino do agricultor
de \axim. Neur,: Boldi. que gerou todo o incidente, objeto de
rél'ortagem. 101 preso no dia 20 passado e responde processo na

Comarca de Xanxerê A prisão foi efetuada por policiais civ is e

militares. .

" �eg,lIldo com I eernéncia a prática de \ iolência por policiais
" do �." 131'\1. e destacando o alto \ alor'moral dos seus coman­

dauos. o major \iolasco lembrou que a jurisdição de seu Bata­
>
IIl,io cOlllpreende toda a região de Campos NOlos até a fron-

,

f teii'3 �Oill a República Argentllla e que, por' isso, fatos ocorri­
> Jos Ilum pcyueno lugarejo representam uma pequena parcela>

cios prc�lemas que a corporação enfrenta.
>

··�:.o somos I iolentos, não praticamos'l iolência e não admi­
tim,'" ,ua prát:ca". reilril"ll1aram o major e o sub-comandaníc.
CJpit�io Paulo Fagundes de Freitas. repudiando todas as acusa­

I,"ões illlputadas à PV1. E acrescentaram: "Não ilou\c tira-
· rbupa. nem prisões arbitrárias. nem esrancamentos. mas apc­
nas COIl\ ocamos as pessoas em olvidas. na ocasião; para ue­
poimentos". Essas declarações rebatem as acusações de que a

1'\1 temI det ido oito pessoas. E disseram que para a reali/ação
cio Inquérito Policial-'-\1ilitar, as testemunhas.foram OtlliJas
dent< I do ()uartel, "expontaneamente. e sem pressões". Sobre a

, liolência de Xaxim, os dóis oficiais acreditam que "nunca
aquela cidade este\e tão calma çomo agora".

.J
=======Falecimentos=======

• Esses são os nomes das pessoas que faleceram ontem no interior do
•

Estado, o. primeiro e,m Blq-menau .e' os de'mais em Criciúma:
'.1 fAclilfl$c/ilutr, 35,.anos, residia naru'a.Q.uilhetme'..Bustzke; sln, elTI'Bl�Hne-1
í nau; causa mortis.: ataque ,epilético.
, Manoe/ Estevão de Souza, 64 anos; causa mortis: choque hemorrógico,
fal�ncia cardiorespiratória.

.

Tadeu Wasniewski. 80 anos; doença pulmonar obstrutiva, insuficiência
cardíaca crônica - acideylte vascular cerebral.

i alivia Angelina Maria Cardoso. 50 aoos; hipertensão' arterial.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

JORNAIS·> .

REVISTAS·

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA'
sO

PINGA

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

Com caldo de peixe ou

caldo de feijào "A Tira­
gosto" .

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Depois de doze horas de tensão,' a surpresa: liberdade para Altair Amorim.

Negativa de autoria, a
tese bem sucedida.'Vigia
é absolvido por 5x2.

Altair Amorim. que era acusado do assassi­
nato do madeireiro. Saul Xav ier de Ataídc. foi
absolvido por cinco l'Ot05 contra dois. depois de
doze horas de trabalhos. na primeira sessão pe­
riódica do Tribunal do Jdri de Florianópolis. na
Faculdade de Direito. à rua Esteves Júnior. O
processo fora desaforado da Comarca de São
Joaquim.

Iniciados às 13 horas Lia tarde de segunda­
feira os trabalhos se desenrolaram até por volta.
Lias dilas horas Lia madrugada de ontem. quando
após uma rápida reunião dos jurados à sentença
foi lidu relo juiz titular da Primeira Vara Crimi­
nal. Gcrt ·OiLichrechl.

' .

Com alguns instantes que causaram sensação
no rúhlico presente. a defesa - composta pelos
adl'ogados !'aschoal Aróstolo e Antônio Hugen
Nunes, amhos de São Joaquim -leI antou a tese
de negatila da autorida do crime pdr pane do
�u.

.

PROMOTORIA
A acusação, que esteve a càrgo do promotor

público Walderniro Borini, auxiliado pelos ad­

vogados Felisberto Córdova e Iguatemi Pereira
da Costa, não conseguiu rebater as acusações
feitas pela defesa de que "os mandantes do
crime, entre eles vários madeireiros, já estão

refugiados no Mato Grosso".
Diante de certas "acusações" feitas pela de­

fesa�,a promotoria chegou em determinados ins­
tantes a interromper ao advogado Paschoal
Apóstolo, sem que a palavra Ih€ fosse cedida
contudo "vossa excelência está falando muito.
mas pode esperar até o fim do julgamento para
ver o que vai acontecer" - afirmou a defesa.

OUTROS
Iniciado ÚS 13 h.oras de ontem. com encerra­

mento prel isto para às 23 horas. foi julgado pelo
trihunúl Lia júri o ex-marinheiro Francisco Carlos
Lins de V�sconcelos. caho eletricista. sob a

acusa,ão Lie ter matado sua esrosa. Lídia Fani.
em.19·de janeiro do ano rassado. com três tiros
na Caheça.

Prosseguindo durante a tarde e parle da noite
de hoje. será a I'CI. do julgamento (lo sen ente

Antônio Quitó, pela morte üos irmãos Valdir e

Osmar Pinheiro e, no mesmo julgamento. serão
ainda julgados Euclides Pinheiro e Luiz Fer­
nando da Sih·a. por lesões corrorais praticados
contra a I·(tima.

"FOTOS NÃO"
-I :.nto no tribunal' do jLfri de segunda feira.

.como no de onlem. os fotógrafos dos diversos

órgãos de imrrensa foram imredidos pelo juiz
titular Lia primeira Vara Criminal. Gerl.Oldc­
hrecht de trahalllaremno recinto. Sem nenhupw
alegação ou m<?ti\� QI7Üdto. ,qs"pr,ofi�si'on'l;s ". �
.... l . ..; _, :�}"'''''' ,jlJ,) '4�j u,.J...tJ •• ,t,jJ .>I.J • ..)."j'J .,("H.) .. LI

loram al'isauos PÇlr terce[r�s.de "que o_jui! não ..

quer que sejam (iradas fotografias. princiral-
mente dos réus".

.

O INQUÉRITO
"É de se desconfiar das intcnções das prora­

làdas aberluras rolíticas. ljuando um inquérito
nesle país é maMado sem que todas as testemu­
nhas e ressoas cnl oh ida:, num cri me sejam arro­

ladas e ou\·idas". Esta foi uma das afirmações
finais/do adlogaLio de Licfesa Paschoa( Arós­
tolo. Antes rorém ele tr�H;ou um panorama Lia

situaçüo cm ljue se dcu o assassinato. ientanto
mostrar a impossihiliLiaLie de apenas uma ressoa
conseguir. no interior de um ICiCldo. ai\'ejar
uma mesma I'ítilmi duas le/es ..com um tiro
no lado direito c outro no eSljuerdo.
Fe!. na ocasião. algumas uríticas ii polícia. em

especial a catarinensc. afirmando que "inljuéri­
tos mOliLios ,IIOljllC de:ca�'xa não rO'den1 nunca
Liar h.ons rcsullados'"'..)l,.&!llê dti 'que Afitlr Iboi;JJ�I:j

"9r'l c.
- ."r,"C

.

ramente espancaLio durante a lase de Interroga-
tório rara ljue confessasse a autoria do cri IllC.

CR$ 2.900,00 MENSAL

ESTA CASA PODERÁ SER
SUA

PELO PREÇO· DO ALUGUEL

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do
Centro. Contém salá de estar, três dormitórios, área de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e.sem

garage. Use o FGTS'para aquisição da sua casa

ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO.

VENDAS E INFORMAÇOES: ANTONIO lMOVEIS. compra, venda e administraçao de irr<o­

veis, fene 44-4668, Rua Santes Sarai'va n.'J 752 - i:streito. Fpolis.
PlantãO' diariamente, das 8:00 h. às 20:00 h .. inclusive aos sábàdes e domingos.
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"Cacho", O paraguaio, ·deu
fuga a Meco noParanã,

Blurnenau (Sucursal) ::- O sargento
Ângelo Pires, da delegacia de Toledo,
Paraná, ao dar uma busca no quarto
que Américo Fuchs. "Meco" ocupava
na boite "Granada". na zona de mere­

trício do bairro Vila Pinheirinho, en­
corurouuma cédula de identidade, ex­
pedida em São Paulo e um cartão, de
identificação do contribuinte, perten­
centes a Alécio Bergamin. Pessoas in­

terrogadas pelos policiais. identifica­
rum a fotografia de Alécio , como

sendo o paraguaio "Cac'ro", amigo da
mulher Sandra Seara, que juntamente
com Albert ina Pereira e Américo'
luchs, viveram alguns meses em As­
sunção.

Estas mesmas testemunhas informa­
ram que a documentação obtida em

São Paulo é falsa e que o "Cacho".
durante a estada. das mulheres Sandra
e Albertina, no Paraguai. as mantinha
informadas.sobre a movimentação da

polícia em torno do caso. Ele teria
dado fuga a "Meco". avisando-o sobre
a presença de investigadores catari­
nenses em Toledo.

Não satisfeitos com os depoimentos
de Sandra. Albertina e do policial Jo­
sias Teixeira. todos incriminando
Américo, apontado como autor da
morte de Vorly da Silva. os policiais
que investigam o "Caso Meco", deve­
rão trazer <lo Paraguai. um fazendeiro
brasileiro 'ali radicado e que recebeu
Américo em sua propriedade. aten­
dendo pedido de um parente. residente
em Santa Catarina. A polícia está na

pista desta pessoa e também nas pega­
das de "Cacho. O mais novo envolvido
no golpe do seguro lentado por
"Meco", pois sabem que o suposto as­

sassino de Vorly. está seni dinheiro -

que o mantém em fuga.
Os investigadores que trabalham 110

caso estão convencidos que "Meco".
está refugiado no Rio de Janeiro e

como pista .possuem apenas o carro
que utilizava na fuga. um automóvel
Brasília. sem placas. Em breve. eles
realizarão' novas diligências ao centro
ao país; onde esperam prender o autor
do golpe do seguro.' Há informações
também de que ele teriatentato cruzar
a fronteira do Paraguai. em Foz do
Iguaçú. mas ta is informações não
foram confirmadas pela polícia de Cu­
ritibanos.
Ontem a esposa de "Meco", Evan­

diria Girardi Fuchs. "Dinda", que está
internada no Hospital Santa Isabel.
em Blurnenau, desde que foi presa na

madrugada de sexta-feira; foi transfe­
rida para a ala psiquiátrica daquela
casa e somente após tratamento po­
derá ser recambiada para a delegacia
de Curitibanos. onde· três envolvidos
no caso estão presos.

.

Polícia revela nomes e .

marinheiros depõem hoje.

Dois mortos e 15 feridos D,Q
choque com ônibus do 'Rio

ltajaí (Sucursal) - As autoridades
policiais revelaram a identidade dos
marinheiros que. no últimodia t9, nas
proximidades da boate Copacabana,
localizada na "zona do meretrício".
após discussão" balearam o comer­

ciante Nelson Petschow Júnior.
O.S envolvidos no jncidente , são,

Jarbas de Oliveira e Pedro Aurélio.
ambos do Rio de Janeiro, e mais. Pires
de Souza e Adalberto dos Santos, de
Belém do Pará. todos tripulantes do
navio-Corveta Baiana, que se encontra.
atracado no porto de Itajaí.

'Embora a polícia nada tenha reve­

lado com relação aos reais motivos que'
determinaram a agressão ao comer-

Rio - Duas pessoas morreram e outras
15 ficaram feridas. na madrugada de
ontem quando o ônibus (RJI ,X,M-
65n. que fazia a linha 378 (Castelo­
Marechal Hermes), conduzido por
Eden Vieirade Paula. b'ateu na traseira
da carreta FL-1J500. de São João d Me­
riti, estacionada junto ao 'meio-fio da
pista la�eral de subida da avenida Bra­
sil. em Guadalupe.
O acidente foi provocado pelo es­

lado escorregadio da pista e. com a

violência do choque. a parte lateral di­
reita. do ônibus. da viação Auto­
Diesel. foi totalmente dilacerada. Os

ciante, sabe-se que momentos antes o

grupode mannheiros e Nelson Pets­
chow bebiam no interior da boate.

Após terem baleado o comerciante.
os marinheiros fugiram, somente se

apresentando ontem à polícia onde

foram interrogados.
Enquanto isso. o comerciante

encontra-se recolhido ao Hospital Ma­
rieta Bornhausen em estado grave,
tendo sido confirmado que um dos

projéteis alojou-se em sua espinha.
Os marinheiros envolvidos no inci­

dente deverão ser ouvidos hoje no

Quinto Distrito Naval-em Florianópo­
lis, pelas autoridades superiores.
MORREU ELETROCUTADO.

feridos .foram retirados das ferragens
por uma guarnição dos Bombeiros do
Quartel de Campinho e levados para o·
hospital Carlos C�agas. de onde três
deles tiveram que ser removidos para o
Hospital Getúlio Vargas.

No hospital Carlos Chagas fo; am
socorridos (além do motorista do õni­
bus, a trocadora Guiomar Barbara da
Silva e os passage'iros Geraldo de

Aguiar. de 49 anos. que morreu ao ser

removido para o HGV. O mesmo

ocorrendo em relação a um homem

Fulminado por urna descarga elé-'
trica morreu ontem. em acidente de
Irabalho. o operário Augusto Fran-.
cisco dos Santos. 27 anos. casado. na­
rural da cidade de Lages.
.0 operário que trabalha para uma

empresa que presta serviços a Celesc de
ltajaí. ao tentartrocaras luminárias da
Eletro Comercial Correia. localizada
na estrada de Espinheiros,
Jesiquitibrou-se dá' escada e

agarrou-se a um nade alta tensão mor­

Tendo no local. A :vítima foi removida'

para o Hospital Marieta Bornhausen,
onde foi feita a autópsia. Seus familia­
res 'ontem mesmo pro\iidenciaram seu

sepultamento 'lo. Cemitério de Itajaí.

não identificado). Francisco da Silva
'Medeiros, Ediel de 'Souza Fonseca,
Anlônio de Jesús e norma Pinto de
Oliveira.

Também foram medicados' no HCC
os passageiros EIi Lopes da Costa,
José Nilton Teixeira. Everaldo Araújo
Fonseca. Maria Celia Ferreira,J.air da
Silva. Gilberto de'Souza Silva, Vilmar
de Paula Claudino. Plinio Lopes de
Menezes e Angelica Alves de �guiar -

mulher de Geraldo. que morreu no

HGV.·O motorista da carreta nã0 foi
iden·tificado.
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Incentivos Fiscais .

ATIVO PERMANENTE
Investimentos
Ações .

Imobilizado
Aparelhagem Transmissora .

Biblioteca ..... . .................•..

Casa do Transmissor .

Montagem dos Estúdios , .

Móveis e Utensílios ' .

Torre Irradiante .

Torre TV .

Fundo de Depreciação .

PASSiVO CIRCULANTE
Contribuições Sociais a Recolher.
O.brigações' a Pagar .

Salários a Pagar .. . .

Salário Família .

PASSIVO EXlGiVEL A LONGO PRAZO
Contas a Pagar .

PATRIMONIO LIQUIDO
Capital Realizado
Capital Social Subscrito .' .

Capital a Realizar .

Reservas de Capital
Correção Mon. Capital Social .

Reservas de G. Monetária , .

Reservas de Lucro
.

.

Fu ndo de Reserva .

Prejuízo Acumulado
LUcros e Perdas , .

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCíCIO

1 - RECEITAS (+)
Anúncios ..........•.................................

Eventuais .

2 - DESPESAS (-)
Despesas Gerais

.

Despesas Fi nanceiras
'

'.' .

Pessoal e Encargos. . . . . . . . . . . . . . .

Perdas de Capital . . . .

3 - RESULTADO CORREÇÃ9 MO.NETÁRIA DE BALAN<tO. (+)'.
4 - RESULTADO DO EXERCICIO. (1-2-3) .

Nilson Martins
Diretor Gerente

9.6&6.33
170.545,20
16.698,93

145,00 197.075,46

438.006,08

1.000,00
(16,80) 983,20

356,25
213.851,08 214.207,33

•

1.599.96

(121.901,54) 94.8.88,95
729.9'10,49

522.572,28
.

1.631,87
46.071,54.
16.868,i8
106.703;34
132.218,51
66.427,50

(202.659.70)

PASSIVO

Imbituba, 31 de dezembro'de 1978

4.825,84 .

32.499,01 37.324,85

216,00'

"

,'1
,-

689.833,52 692.429,64
729.970,49

215.398;33 .'

59,8..4 . .:; 21'5'4'58,17
133.834,Olt

J

,- •• _

j ." to"�
69. 133,80'�
193.715,84
11.260,22 407.943,87

70.584,16
(121.901,54)

Cadir Garbeloto Cargnin
C.R.G. - 2766

P problel\1a dasmigrações
está preasandode cartaz· .'

áco o êXOdo rural, a busca das regiões agricolas pioneiras, Aóescenta� uma explicação da sua idéia. para que ela seja
hid rnda para as gramdes obras (CO(lstrução civil, metrô, entendida nos mlmmos detalhes: Eenvlar tudo, ate 0 dia 21 de

elCr)oelétncas, construção de rodovias, exploração de minérios maio, para,os escntonos regionais da CNBB, ou ate o dia 29 de
. sào prOblemas que estão ai para o nosso pais resolver maio para a CNBB NaCional: <!;ampanha da Fraternidade,

..

di5s
So que, antes de resolver, ele precisa tomar consciêrl.t:la SE/SUl, ,?uadra 801·Gonj. "B"·CX. P 132067,70000·Brasllla·DF.

in5e
o. Venflcar que esse fenômeno acarreta. entre outras coisas, o. premio? .

.
. I.

Ille gurança, exploração, desemprego, subn�trição. favellzação,
. � trabalho. com aassmatura do autor, tera mais de um

ndlCânCla e criminalidade. mllhao de copias dlstnbuldas em lodo o BrasIl. Assim, ele

CNBEm 1980, a Campanha da Fraternidade promovida pela se tornara rapidamente conhecido em todo o Pais. O seu nome

!55
B. Conferência Nacional dos Bispos do Brasil· abordara t·ambem. E. o mais Imp0rtant_e: a certeza de haver contnbuldo

, eprOblema. para a solução de um dosmais graves problemas sociais que

I" �om o tema Fraternidade no Mundo das Migraçôes. nosso pais enfrenta neste momento.

doqU �ra COmeçar, �Ia es·ta realizando um Concurso de Cartazes

Sastaa Você pOderá participar, seja profissional ou amador
! cnar um cartaz a cores, num cartão 50x70.

daFr��locar o texto Para.Onde Vais? A assinatura Campanha
GOloc ernldade 1980· CNBB. AssiflÍl·lo com um pseudõn·imo.
Y!rda arnum envelope fechado, o pseudõnimo, seu nome

_.' delfo e uma declaração, cedendo os t'llreitos ii CNBB.

Campanha da Fraternidade
,

1980-CNBB

.;
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EBRASA EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO NAVAt:-�

CGCMF 84.306.430/0001-26

BALANÇO/1978

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Carlos Alberto e Silva da Fontoura
Di retor Presidente

No entanto, a contratação mais importante no exercício passado foi aquela com a Bepública Popular do Congo (BRAZZAVILLE), no
valor de US$ 9,131.639.00. Este contrato, aprovado pelo Banco do Brasil em 9 de abril p.p., prevê a construção de 2 barcos de arrasto de 27
metros, 2 traineiras de 27 metros com tanques de água do mar refrigerada, peças sobressalentes, rêdes, caminhões, "Containers"
isotérmicos, frigoríficos, caixas plásticas para peixe, etc.

En"tregamos, em 1978, um transbordador (ferry-boat) de 32 metros para o Departamento Hidroviário de São Paulo. Em janeiro de 1979
entregamos um segundo, também com 32 metros, e no decorrer do presente mês, o último contratado, com 45 metros de comprimento.

'

Podem V.Sas. bem aquilatar o avanço, em todos os setores, por que passou a EBRASA. Com relação a 1977, o índice de aumento de
pessoal empregado atingiu a 81% (oitenta e um por cento) e o faturamento cresceu em 438% (quatrocentos e trinta e oito por cento). O lucro
líquido de Cr$ 1.507.839,84 (hum milhão, quinhentos e sete mil, oitocentos e trinta e nove cruzeiros e oitenta e quatro centavos) foi
relativamente reduzido, se bem que podem V.Sa�. verificar que foram integralmente absorvidos o prejuízo do exercício de 1977 e o saldo das
despesas pré-operacionais.

.

As perspectivas futuras se nos parecem extremamente favoráveis, e já temos assegurado no exercício de 1979, resultados ainda mais
satisfatórios do que os aqui apresentados.

Agradecemos a V.Sas. toda a confiança depositada durante os.difíceis períodos que já atravessamos, com a certeza que a EBRASA, ao
atingir esse ano seu décimo aniversário, já atingiu a maioridade. .

,

Noemi dos Santos Cruz
Diretor Superintendente
Ad mi nistrativo/Fi nancei ro

Fernando Luiz Leal

Superintendente Industrial

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZE!JIBRO DE 1978

Senhores Acionistas

Cumprindo disposições legais e estatutárias é com satisfação que nos dirigimos à V.Sas. para uma prestação de contas das atividades
da EBRASA durante o exercício de 1978.

Conforme anunciamos em nosso relatório relativo ao exercício de 1977 o ano de 1978 foi pleno de realizações expressivas. Assinamos
um contrato para a construção de 12 camaroneiros com a NACIONAL FINANCIERA, do México, no valor de US$ 3.273.664.83.

A construção das embarcações já está adiantada, e até meados do ano deveremos ter entregues todas elas.
Também o contrato com a DOCENAVE está em pleno andamento, com entrega prevista.para Agosto do corrente ano, do rebocador

·"TROMBETAS". Esta encomenda nos foi extremamente valiosa como atividade diversificadora, pois estamos no momento negociando cinco
rebocadores com um país africano, no valor aproximado de US$ 13,000.000.00, operação. essa já aprovada, em princípio, pela CACEX do
Banco do Brasil. .'

Em dezembro-conclulrnos-os três camaroneiros para EI Salvador, embora os mesmos só tenham prosseguido viagem para aquele país
Centro-Arnertcano, através do Canal do Panamá, em janeiro do corrente ano.

.

O contrato de US$.7,420.000.00 com a República do Gabãofoi adiado, por motivos alheies à nossa vontade, e deverá ser reativado em
1979.

A T I V O PASSIVO

I - CIRCULANTE
DISPONIBILIDADE
Bens Numerários . 172.731,35

7.140.783,88 7.313.516,23

IV - CIRCULANTE
CREDORES DIVERSOS
Fornecedores.
Obrigaçóes Sociais s/dezlV8 .

Obrigações tributárias s/dezl78
Contas a pagar
Diretores e acionistas.
Adiantvs p/dep. compuls. (Nota 7)
Adlantvs. de clientes (Nota 8) .

Prov. p/pagto. I.Renda .

Dividendos propostos.
Gratificaçóes propostas.

ENTIDADES FINANCEIRAS
Financiamentos (Nota 9)

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE

V - EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Financiamentos (Nota 9)

VI - PATRIMÔNIO LIQUIDO (Nota 10)
CAPITAL SOCIAL
Capital subscrito e i_ntegr.

RESERVAS DE CAPITAL
Cor. monetária do cap. social
Cor. monetária do ativo imob ..

(-) Ações em tesouraria .

RESERVAS DE LUCROS
Reserva Legal

TOTAL DO PASSIVO

11.825.536.92
725.072,15

- 432.186,61
2.033.965,87
347.757.50

14.275.187.73
25."155.409,67

421.904.00
1.659.100,90
150.783.98 57.026.905,33

Depósitos bancários à vista
ESTOQUES
Matéria prima (Natal) .

Material de Manutenção.
Prods. em elaboração (Nota 1) ..

Importação em andamento
CREDITOS

Duplicatas a receber. ' , �. ' .

Clientes no exterior (Nota 2) .

Devedores diversos.

9.142.279,06
794.822,71

11.034.080,20
7.546.308,00. 28.517.489.97

4.491.251,66
13.395.076,00
9.082.130,34
920.089,29

1.139.447.47
3.280.391,12
2.422.995,34

24.388,69
15.433.167.70

429.510.00
302.741,00

(2.171.343,90)
( 539.601,23) 48.210.243,48

24.459.796,62

81.486.701,95

4.184.000,00

20.000.000,00

7.248.000,00
7.790.252.04
15.038.252,04
(5.636.400,00) 9.401.852.04

Representantes,
Letras a receber
Créditos de IPI e ICM
Adiantamento Empr/Fornec '.

Impostos recuperáveis
Dep.Compuls. - Docenave e Outros (Nota 3) .

Depósitos vinculados (Nota 4) .

Incentivos fiscais a aplicar
(-) Valores descontados. . .

(-) Provisões p/csv. duvidosos .

DESPESAS DÉ EXERCI CIOS FUTUROS
Prêmios de seguros a apropriar ...............•............. '

Depósitos judiciais trabalhistas .

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE
II - REALlZAVEL A LONGO PRAZO

VALORES IMOBILlARIOS

Dep. Compulsório (Eletrobrás) .

III - PERMANENTE
INVESTIMENTOS (Nota 5)
Partic. em outras empresas
Partio. por incent. fiscais.

IMOBILIZADO (Nota 6)
Bens imóveis,

1.014.717.01
'10.528.07 1.025.245.08

85.066.493,76

257:158,68

33.179,89
76.141,81 109.321,70

20.342.152,51
20.880.886.91
41.223.039.42
11.357.915.31 29.865.124.11

225.544.26

115.298.098.25

Bens móveis.

(-) Operações acumuladas

TOTAL DO ATIVO· 115.298.098.25

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS

1 - SALDO NO INíCIO DO PERíODO .......................•....................
. Ajuste exercício anterior

: .':.GPr.� �õ.n.eíáTja..do' saldo inicial � .

.................................

.

'1-3' i'1'lj' .�
.

...; "ú',
...............

• � ...... "'l I _,.. ." ·n '1:" �
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2 - LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCI()
3 - RESULTADO FINAL DO EXERCICIO·

4 - LUCROS SUSPENSOS EXERC. ANTERIORES .. : .

5 - SALDO À DISPOSiÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL .

6 - DESTINAÇÃO PROPOSTA A ASSEMBLÉIA:
Gratificação à Diretoria. .. . ' .•....

Reserva Legal .. ". . . .

Dividendos a distribuir "' .

...................... 1.

( 3.950.843\56)

5.458.683,40

1.507.839,84

369.897,83

1.877.737,67

150.783,98
67.852,79

1.659.100,90 1.877.737,67

7 - SALDO FINAL DO EXERCíCIO -x-

DEMONSTRAÇAO DOS RESULTADOS DO EXERCICIO

1 - RECEITA BRUJA (Nota 11)
Vendas de produtos. 110.085.848.01

8.614.209,46 118.700.057.47Reparos navais e serviços. o o •••• o •••••••••••••••••••••••• o

(-) Imposto faturado, ISS, PIS,
Descontos, abatimentos o •••••••••••••• o ••••

2 - RECEITA LIQUIDA VENDAS E SERViÇOS
(-) Custo produto vendido e serviços.

3 - LUCRO BRUTO. . .

4 - DESPESAS

( 1.481.662,71)
117.218'.394,76
(88.574.843,69)
28.643.551,07

Vendas. 7.273.01;3,23
6.124.169,07
5.052.886,43
364:�78,83

5.197.145,99 24.012.193,5§
4.631.357,52
2.769.573.27
275.313,18
539601,23)

1.256.055,34)

5.880.587.40
421.904.00

5.458.683,40
3.950.843,56
1.507.839,84

Administrativas
Gerais .

Tributárias.
Saldo desp'.financ.deduzidas as receitas financeiras

5 - LUCRO OPERACIONAL (3 - 4) .

6 - RECEITAS NÀO OPERACIONAIS .

7 - REVERSAO DE PROVISAO .

8 - PROVISOES CONSTITUIDAS .

9 - SALDO DEVEDOR DA CONTA DE COR.MONET. (Nota 12) .

10 - RESULTADO DO EXERCICIO ANTES DO
• I.RENDA (S+6-H)-(S+9) ..

11 - PROVISAO P/PAGTO. I.RENDA .

12 - RESULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO (Cr$ 0,27 por ação) .

13 - PREJUIZO DO EXERCICIO ANTERIOR
14 - RESULTADO FINAL DO EXERCICIO

Itajai (SC), 31 de Dezembro de 1978

I
CARLOS ALBERTO E SILVA DA FONTOURA

Diretor Presidente

NOEMI DOS SANTOS CRUZ
Diretor Superintendente
Administrativo/Financeiro
FERNANDO LUIZ LEAL

Superintendente Industrial

José Agostinho de Oliveira
CRC - 7419 - SC - CPF 06764 7207

, J

1.507.839,84
2.029.903,77
497.861,09

4.740.208,20
118.339,03-

8.894.151,93

1.289.203,07
150.783,98

1.694.730,31
63.384,16
29.079,70

994.000,00
I 4.221.181,22
4.672.970,71

1 - ORIGENS DOS RECURSOS

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS APLlCAÇÓES DE RECURSOS
EXERCíCIO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

Lucro líquido do exercício .

Oepreclaçõese amortizações. . .

Ajuste da cor. monetária ................•.......................................•.................
Contrib. p/reserva de capital . , ....•.....................................

• ,�aixa �9 .ativ_ç> perm�nente,!'jj ',;,j' T' : -roTAi':
.

':":"2'':: At5L1C',6,Ç'OES"Ob'S' RE�URSOS ,;,,," ! •

Dividendes a distribuir :[>. . _ .

Gratificação à diretoria .. .•...... . .

Aquisições de direito do ativo imobilizado
,

.

Aumenta no ativo realizável a longo prazo , ..................•...... .' .

Aumento nos investimentos ............................•... _ .

Redução do passivo exigível a longo prazo .

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS EM 31112/78

3,- AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO (1-2) .

TOTAL_

MODIFICAÇÃO NA POSiÇÃO RNANCEIRA DA EMPRESA

INICIO DO
EXERCíCIO
34.862.019,53
35.955.198,43
( 1.093.178,90)

1 ', ATIVO CIRCULANTE.. . .

2 - PASSIVO CIRCULANTE. . .

3 - CAPITAL CIRC. LÍQUiDO .

NOTA 9 - FINANCIAMENTOS

FINAL DO
EXERCíCIO
85.066.493,76
81.486.701,95
3.579.791,81

AUMENTO
50.204.474,23
45.531.503,52
4.672.970,71

O IMOBILIZADO ESTÁ ASSIM REPRESENTADO:

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com os dispositivos da Lei das Sociedades por Ações'- Lei número 6404176, e do
DL. 1598177.

NOTA 1 - MATÉRIA PRIMA E PRODUTOS EM ELABORAÇÃO
O estoque de matéria prima e produtos em elaboração estão demonstrados ao custo médio - os quais são inferiores ao preço de

mercado - já deduzidos os impostos recuperáveis contidos nos mesmos.
Referem-se os produtos em elaboração à embarcações contratadas por empresas nacionais, entrepostamento (Congo) e Departa-

mento Hidroviário - SP.
.

NOTA 2 - CLIENTES NO EXTERIOR
Valor do direito correspondente a produtos pron,tos exportáveis, somente no aguardo·de fechamento decâmbio, apropriado ao

exercício conforme item 2 da Instrução Normativa 021, de. 13/03179.
NOTA 3 - DEPÓSITO COMPULSÓRIO PARA IMPORTAÇÃO

Importância depositada para atender exigência do Comunicado GECAM 312, relativo a importação de equipamentos para incorpo­
ração no Rebocador em construção para a Docenave.

NOTA 4 - DEPOSlTOS VINCULADOS
Retenção feita por entidade financeira para garantir pagamento de despesas, com liquidação de câmbio.

NOTA 5 - INVESTIMENTOS .

.

O\; investimentos estão avaliados pelo custo de aquisição, corrigido monetariamente com base nas variações das ORTN.
NOTA 6 - MOBILIZADO

O Imobilizado está registrado ao custo origlnal mais correção monetária e depreciado pelo método linear às taxas admitidas pela
Legislaçãovigente, para efeitos tributários. O montante do valordosbens adquiridos com valor unitário inferior a Cr$ 3.000,00 foram levados
diretamente às despesas, conforme faculta o DL. 1598/77.

Cr$ 1.000

CONTAS
CUSTO CORRIGIDO
MONETARIAMENTE

VALOR
LíQUIDO

DEPRECIAÇÕES
ACUMULADAS

1.556
6.816
11.970

7.603
208

1.991

8.927
433

1.719.

6.816
13.526

Terrenos. . .

Edificações
Máquinas, acessórios, móveis e utensílios, ferramentas, modelos,
instalações, rede de gás, equipamentos, oficina, fábrica de'
casco, biblioteca
Veículos
Gui ndaste e transp. interno

16.530
641

3.710

TOTAIS 41.223 11.358 29.865

NOTA 7 - ADIANTAMENTOS PARA DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS
Crédito de clientes relativo a adiantamento para depósito compulsório sobre importaçào a ser realizada - destacada na NOTA 3-

restituivel imediataml(nte após a chegada dos materiais.

NOTA 8 - ADIANTAMENTOS DE CUENTES .'

Saldo dos ingressos recebidos por conta de contratos a curto e 10l)go prazo apropriáveis à receita no final dos próximos exercícios
ou à época da. conclusão das obras, conforme '3 caso.

Cr$ 1.000
As obrigações junto à entidades financeiras são as seguintes:

TOTAL

FERNANDO LUIZ LEAL

Superintendente Industrial

PARECER DA AUDITORIA

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS FINALIDADE GARANTIAS CURTO PRAZO LONGO PRAZOENCARGOS

Bamerindus ....

Banco do Bra�il
Besc.

Cap.Giro
Cap.Giro
Cap.Giro

Juros'
Jur/Cor
Juros

NP/Camb
War/Bens Ativo Im

Warrant

11.959
11:327
1.173

4.184
11.959
15.511
1.173

TOTAIS 28.643

40% (quarenta por cento)' do total das INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS, apresentado no quadro anterior, será liquidado com produto da
exportação das 3 (três) embarcações para EI Salvador, com Câmbio a ser fechado dentro dos próximos 30 (trinta) dias e o restante refere-se a

financiamentos à produção/exportação.
NOTA 10 -PATRIMÓNIO LÍQUIDO

As contas sob esta rubrica, foram corrigidas monetariamente pelos índices obtidos nas variações das ORTN, de acordo com a nova

sistemática instituída pela Lei 6404176 e disciplinada pelo DL. 1598177.
.

NOTA 11 - RECEITA BRUTA
A Receita Bruta do exercício está representada por:
A) - Vendas realizadas durante o exercício;
B) - Apropriação de valores dos contratos a curto prazo relativos a produtos prontos para entrega imediata, critério adotado de

acordo com o parágrafo 2 do Art. lOdo DL. 1598177 e item 2 da Instrução Normativa 021, de 13/03179;
C) - Apropriação de parte dos ingressos recebidos por conta de contrato à longo prazo, obedecida a proporcionalidade instituída

pelo Art. 10 e seus parágrafos, do DL. 1598177, mais item 3 da lnstruç ào Normativa 021, de 13/03179.

NOTA 12 - SALDO DEVEDOR DA CONTA DE CORREÇÃO MONETÃRIA
Saldo verificado entre a correção monetária das contas do ativo permanente e patrimônio líquido, procedida no encerramento do

balanço com observância na nova sistemática instituída pela Lei 6404176 e DL. 1598177.

Florianópolis, 10 ç!e abri I de 1979

Carlos Henrique Guilherme Kather
Contador CRC-SC 4211

Auditpr Independente CRC-SC 0.53

24.459 4.184

CARLOS ALBERTO E SILVA DA FONTOURA
Diretor Presidente

NGEMI DOS SANTOS" CRUZ
Diretor Superintendente
Admi nistrativo/Fi nancei ro

José Agostinho de Oliveira
CRC - 7419 - SC - CPF 06.7647207

,

i

Examinei as Demonstrações Contábeis da EBRASA - EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO NAVAL S.A., elaboradas em 31 de
dezembro de 1978, constantes de:

1 - Balanço patrimonial;
2 - Demonstração dos lucros ou prejuizos acumulados;
3 - Demonstracão do resultado do.exercicio, e

4 - Demonstração das origens e aplicações de recursos.
A análise foi efetuada em consonância com as normas de auditoria geralmente aceitas é de acordo com a legislação comercial e

fiscal.
Em nossa opinião as demonstrações contábeis refletem adequadamente a situação econômico-financeira da empresa auditada,

havendo uniformidade em relaçào ao exercício anterior, excetuando-se as alteraçôes introduzidas pela Lei 6.404176 e Dela Decreto-Lei
1.598/77, em especial a sistemática da correção.monetária dos elementos estáveis e o critério de apuração do resultado dos contratos de
fabricação a curto e longo prazos.

. l
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Agentes de segurança pegaram o homem com a granada .na mão

MAIS UM ATENTADO EM TEERÃ.
PRIMEIROMINISTRO E o ALVO.

'Teerã, Irã - Milicianos �evolucionárias encar­
regado? da proteção ao primeiro ministro
'Mehdi Bazargan tiraram uma granada das
mãos de um indivíduo não identificado que se )

aproximou a uns 30 metros dos principais go­
vernantes políticos do país e finalmente o do­
minaram quando tentava disparar uma metra­
lhadora de mão. Os milicianos levaram Bazar­
gan imediatamente para um local seguro.
'Anteontem, o ex-governador das forças re­

volucionárias islâmicas, general Mohammad
Vali Gharani, foi assassinado a umas 15 qua-

dras do local onde mora. Bazargan e outros

dirigentes do governo provisório revolucioná­
rio participaram da cerimônia de sepulta-'
menta de Gharani e estavam junto ao ataúde,
coberto com uma bandeira 'iraniana, quando
aconteceu o atentado.
Um assessor do dove�nb desmentiu que

houvesse ocorrido qualquer aten-tado contra

Bazargan, mas eis jornalistas viram como o

indivíduo - que vestia o uniforme da Força
Aérea - era desarmado e preso, junto com

outro comparsa.

Algumas testemunhas disseram que. em
primeiro lugar tentou atirar a granada, mas o

projétil foi arrebatado de suas mãos pelas for­
ças de segurança. Em seguida, utilizou uma

metralhadora de fabricação israelense, mas foi

jogado ao solo antes que pudesse fazer os pri-
meiros disparos. .

_ Não houve tiros no incidente e o cortejo
fúnebre continuou sem Bazargan, que foi reti­
rado do local juntamente com outros altos

funcionários em.dois veículos escoltados pelas
forças de segurança.

Esquerda comemora
aniversário da revolta
civil em' São Domingos

São Domingos - Organizações de esquerda comemoraram ontem
com uma série de atas o décimo quarto aniversário de desencadeamento
da revolta civil de 1965, na qu�1 morreram e foram feridos milhares de
pessoas. ,

Líderes do Partido Revolucionário Dominicano (PRD), no governo,
a começar por seu presidente, Salvador Jorge Blanco, fizeram pronun­
ciamentos para lembrar o acontecimento que pôs fim de fato ao go­
verno da junta militar que dirigiu o país 'durante um ano e meio, após
derruba.r Juan Bosch, eleito em 1962.
Os grupos de esquerda anunciaram a realização de atos que incluem

desde manifestações populares ate colocação de flores no túmulo de
combatentes. As autoridades negaram permissão para manifestação de
rua, mas os grupos mais decididos mantiveram sua programação, com
uma demonstração em frente à embaixada norte-americana, marcada
pela União Patriótica Anti-Imperialista" (UPA).
Ontem à noite, o líder do Partido Comunista Dominicano (PCD), o

grupo marxista mais organizado e forte do país, fez uma conferência
. sobre a rebelião de 1965. Narciso lsa falou na sede do Partido.Estavam
previstas para ontem também manifestações nas escolas públicas e na

Universidade Autônoma de São Domingos.
A revolta de I �65 começou ao meio-dia de 24 de abril daquele ano,

quando um grupo de militares se rebelou contra o Governo Militar com
fim .de recolocar no Governo o ex-presidente Juan Bosch, então o

principal líder do Partido Revolucionário Dominicano, que tinha sido
deposto em setembro de 1965.

Quatro dias depois, a 28 de abril, começaram a chegar ao país tropas de
infantaria da marinha norte-americana, que a pretexto de proteger a

vida de seus cidadãos e seus interesses, tomaram o controle das ações
militares e armaram um cerco na parte baixa da capital do país contra os

rebeldes liderados pelo coronel Francisco Caamano Deno. Os choques
bélicos prosseguiram por quatro meses, com um saldo de cerca de 2 mil
vítimas.

Mediador no .caso

Beagle será' ô cardeal·

diplomata Samore
, Ci���,<lEis-�oVaticano _:_ o cardealjtaliano Antônio Samore
, representará o Papa João Paulo II na mediação do conflito de
limites entre a Argentina e Chile na zona do Canal de Beagle,
anunciou ontem a Santa Sé.

.,

Em'lontes diplomáticas, comentou-se que as conversações
começarão provavelmente nos primeiros-dias de maio.
O chefe da Sala de Imprensa do Vaticano, padre Romero

Panciroli, informou que "a responsabilidade da gestão imediata
dos trabalhos de mediação da Santa Sé entre a Argentina e o

Chile, referente à zona austral tem sido confiada pelo Papa ao

cardeal Samore".
"

Adiantou que as conversações preparatórias serão realizadas
, brevemente com a participação de delegações diplomáticas de

ambos os paises, "provavelmente na Academia das Ciências da
SantaSé".' ."

A Academia de Ciências. funciona na chamada "Casa Pio I V"
e nos jardins da Cidade do Vaticano. O cardeal Sarnore, hábil
diplomata e um dos mais destacados técnicos em questões
latino-americanas do Vaticano, foi enviado especialmente por
João Paulo II à Argentina e Chile em dezembro passado para
uma missão conciliatória no conflito 'de Beagle.

.

As difíceis negociações do cardeal Samore em Buenos Aires e

Santiago culminaram no acordo firmado por Argentina e Chile
em Montevidéu, no dia oito de janeiro último. O litígio esteve a

ponto de resultar em um choque armado entre os dois países.
Pelo acordo de Montevidéu, as duas partes se compromete­

ram a aceitar a mediáção doPapa "com a finali?ade de guiá-los
no cont trto e assisti-los na busca de uma solução para a diver­

gência".
Ao partir para sua histórica viagem a República Dominicana

e México fIO dia 27 de janeiro,)oão Palo II anunciou oficial­
mel'lte sua aceitação para mediar pessoalmente o conflito.
Os assinantes do acordo - os chanceleres de ambos os países

- decidiram levar ao conhe,cimento da Santa Sé os termos da
Controvérsia e seus critérios sobre ela.

'

Comenta-se que a Argentina já teria'depositado no Vaticano
esta documentação e que o Chile o faria em data próxima.
Observadores vaticanos mencionaram o cardeal Saniore como
a pessoa mais idônea para cond'uzir, em nome do Papa, a

delicada questão depois do trabalho desenvolvido em Buenos'
Aires e Chile.
"Seu conhecimento do problema é profundoe sua designação

é a mais acertada", comentou um bispo da Santa Sé ao tomar

Conhecimento da designação do cardeal de 73 anos.

Especulara-se que a representação pàpal nas negociações seria
, encomendada ao arcebispo Agostino Casaroli, Secretário do

Conselho par� os assuntos públicos da Igreja, e virtuilmente
ministro de Relações Exteriores do Vaticano.

REFRIPLAST INDUSTRIAL SIA
Necessita para admissão imediata de:
Dois vigias

' -

Um meio oficial torneiro
Um auxiliar de mecânica.

OFERECE
Serviço médico odontológico
Seguro de vida em grupo.

PAGA-SE BEM
Os i nteressados deverão comparecer a Av,
Josué Di Bernardi, 840 Campinas - São José,
munidos de todos os documentos,

-Â SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
invoqado' para obter-se graças urgentes, soluções
Imediatas. '

E o santo da undécima hora cuja invocação nunca é
tardia: mas ele incita também a fazer depressa o

bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe prome­
teu. ,

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pejo ,r�co­
nheclmento daqueles que Vos IllV0Caram a ultima
hora e para negocios urgentes, nós Vos suplicamos
gue nos obtenhais da Bondade e misericórdia de
Deus, por inter.cessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal dia) a graça de ... que, com toda a submissão,
solicitamos áa bondade divina.

,

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.RD_ agra­
dece a graça alcançada por sua intercessão.

Quartel

.general das

Brigadas está
.

em'Paris?-
Roma - A sede do chamado Par­
tido Armado das Brigadas Ver­
melhas e de outros grupos terro­
ristas esteve em Paris e equipa­
mentos dessas organizações
estão escondidos em algum
local da capital francesa ou em

seus arredores, disseram
ontem os jornais mais impor­
tantes da Itália.
De acordo com o Serviço Se-

.

ereto, a sede das Brigadas Ver­
melhas estava em Paris, afirma
em um' titulo de primeira pá­
.gína o jornal de Milão "Correiere
Della Sem", o de maior circula­
ção do país. Outros diários de
Roma publicam amesma notícia.

As versões atribuem sua in­
formação a fontes não identifica­
das que segundo alegam, a obti­
veram durante a detenção e in­
terrogatório na prisão, de Toni
Negri, professor universitário
acusado de ser um dos líderes
principaís das Brigadas Verme­
lhas e organizados possivel­
mente de algumas ações terroris­
tas juntamente com outros gru­
pos, como o seqüestro e assassí­
nato do ex-primeiro ministro
Aldo Moro no ano passado e de
seus cinco guarda-costas".
O "Corriere Della Sem" atribui

a um agente não identificado da'
polícia secreta italiana ter decla­
rado .

que em Paris se

sentiam seguros. Costumavam
reunir-se como um grupo de
bons companheiros, discutiam
acaloradamente durante horas
e depois permaneciam em con­

tato telefônico. Sentiam-se se­

guros e falavam abertamente.
Não imaginavam que {) serviço
secreto francês estava intercep­
tando suas atividades. Não se

p�r�eu ur�a sr pal.�v:a do que

diziam, afuma o' diário,
De acordo com as versões,

Negri, de 35 anos, professor de
Ciências Políticas da Univer­
sidade de Pádua, negou ter tido
qualquer participação em ati­
vidades terroristas na Itália ou

no estrangeiro. Negri viajou
frequentemente a Paris para

pronunciar conferência a con­

vite do intelectual marxista
Louis Athusser..
Negri disse -aos jnvesttga­

dores, segundo se" informou,
que estava em Paris quando
Moro foi seqüestrado em Roma'
no dia 16 de março do ano pas­
sado. Ontem à tarde, contudo,
os juízes que inves·tigam o caso

Negri emitiram uma declara­
ção na quál negam ter recebido
qualquer informe do Serviço
Secreto Franc,ês sobre este as-

sunto.

O "Corriere Della Sera" atri­
bui ao agente secreto italiano
não identificado haver dito que
a colaboraçao do Serviço Fran­
cês "foi intensl!, leal e pre­
ciosa".
Adianta que vários agentes

da Polícia Secreta Italiana es­

tavam atualmente em Paris a

fim de continuar as investiga�
ções, com ajuda inclusive de
oficiais britânicos'e belgas,

BARBADAS"
Lotes - Dois lotes planos, secos, desocupados troca por
casa ou. apartamento, volto o saldo à vista ou assumo

financiamento. Lotes com 400m2. \.

Apartamel'lto - Com quarto sala' de estar cozinha e ba­
nheiro, troca por terreno ou casa pequena:
Terrenos Coqueiras - Com 15x27 metros - Cr$. 290.000,00
facilitados.

I
•

Apartamento Centro - Com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, -banheiro social, garagem e totalmente

,acarpetado, desocypado. OK.
Terreno Trindade - Com 520m2 - Somente Cr$ 250.000,00.
Casa Estreita Balneário - Com 3 q.uartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, dependência de

em'pregada, churrasqueira, área de serviço e garagem -

excelente localização. Assume financiamento de Cr$
4.294,,00 mensais.
Casa Centro - Trpca por Apartamento - Casa com 3 quar­
tos suite de casal banheiro social, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, ba'nheiro saciai, garagem, adega, lavande­
ria, quarto dI? despejo é excelente vista para o mar- presta-
ção de Cr$ 6 . .500,00 mensais.

.

.

Um religioso muçulmano de turbante, não
identificado, portava uma pistola calibre 45,
mas não foiabordado pela polícia. Em geral;
os membros da Força Aérea são profunda­
mente leais ao ayatollah Khomeini, assim
como ao Governo designado por este.

poderia m ter escolhido-o da Força Aérea para
misturar-se à multidão, sem chamar a atenção,
entre a guarda de Bazargan no sepultamento.
O General Ghararri foi assassinado anteon­

tem por assaltantes desconhecidos. enquanto
caminhava pelo jardi 1'11 de sua casa, na 'mesma
avenida Mosadegh, onde ocorreu o incidente
'de ontem. Uma organização secreta autodé­
nominada FORGHAN' (Livro Sagrado) assu­
miu ontem a responsabilidade pela morte de'
Gharani.

O grupo disse ter assassinado o General por

Em muitas ocasiões, destacamentos da
Força Aérea montam guarda ante o gabinete

.

do Primeiro Ministro. Apesar disso, os uni­
formes das diversas forças militares são distri­
buídos gratuitamente em Teerã e os pistoleiro�

O bispo Muzorewa, vitorioso. Partidários comemoram nas ruas

I
. .

Abel Muzorewa será o

primeiro governante 'de
. maioria negra na Rodésia

Salisbury - o bispo metodista Abel Muzo-.
rewa foi eleito ontem Primeiro chefe do .Go­
verno de' maioria negra' na Rodésia, depois que
seu partido ganhou facilmente 51 das 7-2 cad-ei­
ras a que os negros terão direito, num parla-
mento de 100.

.

Apesar da vitória de Muzorewa, os brancos
terão 28 cadeiras de acordo com a Constituição,
o suficiente para que possam bloquear qualquer
emenéla que se queira. fazera magna carta.

. Os 230 mil brancos do pais controlarão tam­

bém a política, o Exército, a Magistratura e o

Serviço Civil, durante cinco anos pelo menos,
neste país de 6,7. milhões de negros.

.

O Conselho Nacional Africano Unido, lide­
rado por Muzorewa, obteve quatro vezes mais
cadeiras que qualquer, de seus adversários ne-

gros. .

Muzorewa formará o primeiro 'governo de
I 3A rp,a.i_grj.a negra �a, Rodésia, que foi governadadurante nove décadas por uma rmnona branca.

O Partido União Nacional Africana de Xirn­
babwe, do Reverendo Nadabaingi Sithole , con­

seguiu 12 cadeiras e o Partido Federal Nacional
Unido, de Kayisa Nidweni, nove.
Jeremiah Chirau, que junto com o Primeiro

Ministro lan Smith, Muzorewa e Sitholeinte­
gram um governo birracial de transição, não
·conseguiu nenhuma cadeira.

A frágil aliança entre os três líderes negros
moderados caiu sob a pressão das eleições. Sit-

hole denunciou irregularidades nas eleiçóes- e
exigiu uma investigação.
As demais 28 cadeiras.a serem ocupadas pelos

brancos, foram ganhas pelo Partido Frente Ro­
desiana, de Smith, que foi Primeiro-Ministro da
Rodésia há L5 anos, será deputado no' Parla­
mento atuando como líder da minoria branca.
Sithole tinha dito ontem que a eleição de cinco
dias manifestou a "vontade dos 2 milhões de
negros", mas poucas horas mais tarde, depois de
conhecidos os primeiros resultados oficiosos
que situavam seu partido em terceiro lugar,
tanto em Salisbury como na segunda cidade do
país, Bulawayo, acusou o Ministro de Assuntos
Internos de "controlar" a votação.

É quase seguro que as acusações de Sithóle
serão aproveitadas pelos líderes guerrilheiros
Joshua Nkomo e Robert Mugabe, que promete- .

ram continuar a guerra empreendia .�á .sete, anos, .

contra o Governo de minoria branca .ria Rodé-·
sia.

Os funcionários eleitorais disseram que 63,9
por cento de 2,8 milhões' de eleitores negros e
cem mil brancos compareceram às urnas.

Acrescentaram que a grande af.luênci� de elei­
tores às· urnas demonstrou que a maioria do país
apóia á' nova Constituição e que -os Governos
norte-americano e britânico, deviam pôr fim a

seus esforços dirigidos a incorporar Nkomo e

Mugabe no Governo e reconhecer o que acaba
de ser ekim.

.

, '

o tratado em perigo. Egito
faz primeira crítica a Israel.

Cairo - O Egito condenou ontem os ataques
israelenses contra objetivos no Líbano e adver­
tiu que causariam um efeito negativo na .. aplica­
ção do tratado de paz. Enquanto isso, o exército
israelense informou que suas forças regressaram
a salvo e suas bases, depois de Um ataque de três
dias a objetivos próximos ao porto libanês de
Tiro, que "serviam como base e ponto de partida
das incursões terroristas em Israel", em ações de
represália pela morte, no domingo, de quatro
pessoas na população de Nahariya.
A rádio de Israel informou que 6 primeiro­

ministro Menahem Begin projetava pedir ao seu

gabinete que aprove a aplicação da pena de
morte para os terroristas declarados culpados de
"atos extraordináriamente cruéis".

Fontes palestinas disseram anteontem à noite
qU€ morreram seis pessoas por causa dos. ata­
ques israelenses, elevando o 'total das vítimas
,das açõ.es de represália a 13 libaneses e palesti­
nos mortos ao norte e ao sul do Líbano.
O Egito não condenou o ataque terrorista

palestino contra Israel mas criticou a decisão
israelense de estabelecer novas colônias na mar­

gem acidental ocupada do Rio Jordão. Con­
tudo, as gestões de paz continuam e hoje chega
ao ·Cairo o Ministro da 'Defesa de Israel para
manter conversações sobre cláusulas militares do
tratado de paz.
Previamente Begin anunciou em Jerusalém

CASAS:
..

Casa de Alvenaria em Barreiros - 3 quartos, copa, cozinha,
sala, BWC sócial. Preço: 4:500,00 mensais. Ref.-047.
Casa de Alvenaria - Centro - Rua dos Ilhéus 20 - estilo
colonial, 7.quartos, 1 salão, 1 BWC, cozinha,'copa, esta­
cionamento pI? carros - Preço: 25.QOO,00. Ref.-046.
Casa de Alvenaria - Estreito - Vila da Caixa E. Federal - 4
quartos, 2 BWC, cozinha, copa conjugada, sala de-TV,
garagem e ajardinada, inciusive c/telefone. Preço:,
7.000,00. Ref.-045.

.
.

,

Casa deAlvenaria - Bairro Sta. Mônica - 4quartos, 02 salas,
cozinha, BWC, área de serviço, completa, Preço: 7.000,00.'
Ref.044.· ,

Casa de Alvenaria - Barreiros - Rua sio. AntÓnio, 888 - 3
quartos, sala; BWC, cozinha, garagem - Preço: 4.500,00..
Ref. - 037. ,

APARTAMENTOS:
Apto. 1.103 - Ed. Pedro "I" - Centro - Rua: Fco. Tolentino, 1
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço,' Preço:
4.000,00.

Apto. E.�. Wilage, 'Rua Lauro Unhares - Trindade, 3 quar­
tos,sala, de visita, Jantar, cozinha, BWC, garagem. Preço:
6.500,00. Ref -043. .

.
.

.

Apto. 13 - bloco A 4 - Trindade - Cjto. Itarribé - 3 quartos"
sala, cozi,nha, BWC, área de serviço, garagem - Preço:
4.000,00. Ref.-034.
SALAS:

.

Sa� Térrea no CENTRO ideal p/Escritório de Advocacia,
ou cons. Médico, ou Dentista. ,\
PRECISAMOS DE APARTAMENTOS e KITINETES PARA
LOCAÇÃO. . . _

CASAS - ALUGUEIS DIARIOS NÁS IMEDIAÇOES DE FLO­
RIANÓPOLIS - Preço a combinar:,
Casa de .A:lven�ria, 4 qúartos, e demais dependências, 10-
talmflnte m0biliadas em Balneãrio CANASVIEIRAS.
Casa de madeira/Alveriaria, 4 quartos, churras'queira,
adega, 2 BWC. Perequê -' Porto Belo - SC.
Casa de íllvenaria na Ponta de Baixo, 3 quartos, ajardi-
nada, churra.s ueiJa. \

que Israel e Egito trocariam os documentos de
ratificação do tratado hoje como se havia proje­
tado, no deserto do Sinai, apesar de a rádio do
Cairo ter divulgado versão de que o Ato seria
adiado por um dia.

Por outro lado, o Egito continuava fazendo
frente a reação dos Estados Árabes e porta-voz
do Ministério das Relações Exteriores disse que
ontem se ordenou o regresso de seusdiplomatas
que serviam na Arábia Saudita e no Kuwait,
depois de esses ricos estados romperam com o

Egito. Entretanto, dipl0matas acreditados nQ
Cairo consideraram signfficativa a omissão, no
anúncio saudita, de qualquer referência a uma

ruptura das relações econômicas.
Arábia Saudita e Kuwait têm depositado' I

bilhão 600 milhões de dólares em bancos do
Cairo e sua retirada- ..:ausari'a séria escassez de
divisas.

Por outro lado, fontes bàncárias disseram que
muitos depositantes privados retiraram seu di­
·nheiro por temor a um congelamento que pode­
ria ser imposto pel�governo egípcio,.em repre­
sália, apesar dq desmentido do Primeiro­
ly1inistro Mustafá Khalil de que não se planeja
isso.

'

Aráxia Saudita e outros estados árabes cha­
maram seus embaixádores no Cairo no dia ante­
rior à chegada de Begin, que visitou a tapital

, egípcianos dias 2 e 3 de abril.

sua participação na morte de inocentes na ci­
dade de Sanandaj. povoado predominante­
mente Curdo, Mais de duas centenas de pes­
soas morreram nessa cidade do Irã ocidental
durante batalhas entre nacionalistas. curdos e

,

tropas do Governo revolucionário. Ao mesmo

tempo. parece continuar o arrnistício propi­
ciado pelei Governo na cidade norte-ocidental
"de Nagadeh. A emissora estatal disse que já
Iorarn emitidos até o momento 40 certificados
de óbito após quatro dias de batalha entre

nativos curdos e turquistões.

Pres�s 20 dirigen'es
sindicais que convocaram
grev. na Argentina

. Buenos Aires -'- A detenção de 20 dirigentes sindicais que.convoca­
rarn umagreve de 24 horas para.sexta-feira próxima era ontem motivo
de expectativa arite as eventuais repercussões do primeiro confronto de

peso entre o setor operário e o atual Governo mi,litar..
Soube-se ontem que foram apresentados recursos de habeas

corpus para que a polícia ou outros órgãos de segurança informem se

prenderam os sindicalistas. Os advogados que representam .os detidos
fundamentaram seu pedido no fato de que, segundo fontes sindicais eles
foram levados em automóveis sem identificação policial por pessoas
armadas e a paisano. Acredita-se, porém, que se encontrem numa

· dependência especial da polícia.' ,
.

Os dirigentes foram detidos anteontem à noite após uma reunião no

Ministério do. Trabalho, que os convocara para assinar uma ata e

assumir a responsabilidade pela .convocação da greve. I nforrnou-se que
os dirigentes se recusaram? assinar o do�umento. .

Os detidos fazem parte da chamada "Comissão dos 25", uma das
duas organizações em que se encontra dividido o movimento grevista
argentino. .' _ .

A outra é a Comissão Nacional .do Trabalho (CNT1, que nao apoiou a
I

.

convocação da greve. .

Entre os detidos figuram Roberto Garcia, do Sindicato dos MOtoris­
tas de Táxi e Vice-Presidente da Confederação Internacional de SIndI­
caros Operários Livres(CIOSL1.

. Este é o primeiro choque de peso de um setor trabalhista com o

regime militar instalado em março de 1976. após a derrubada da presi­
dente Isabel Peron. Todas as 'greves e paralisações de trabalho estão

proibidas desde então,
-Embora o Governo tenha mantido em linhas gerais uma política de

diálogo, acredita-se que atu-aria energicamente ante a proclamação UO
"Dia Nacional de Protesto", designação com a qual os sindicalistas
tentaram fugir às proibições. '

�A medida foi, determinada vara protestar 8ela política econômica.
reclamar aumentos de salários e pedir urna modificação do programa
conservador, impulsionado pelo Ministro José Martinez de Hoz.
Entretanto. supõe-se que o Presidente Jorge Videla aprovou uma

proposta - cujos.detalhes são desconhecidos - pela qual se determi­
naram em breve melhorias' salariais, incl uindo a elevação do salário
mínimoe uma ampliação a 100 porcento da "flexibilização' dos aumen­
tos que as empresas podem conceder isoladamente a seu pessoal, que
atualmente estão restritos a 75 por cento.

Os dirigentes sindicais, porém, têm afirmado que as empresas fazem
virtualmente caso omisso dessa flexibilização. A convocação da greve

·
teria sido mantida' apesar da prisão-dos-principais dirigentes. Em meios

'. ·(úlbalbist.3_s epolíticos, havia.ontesnaame-grande expectativa em torno

de como aordern de grçve seráacatada pelos trabalhadores filiados aos

"25" e a possibilidade de que em vista dos acontecimentos a CNT possa
adotar alguma decisão.' Recentemente, houve paralisações trabalhistas
em setores metalúrgicos, têxteis e fábricas de automóveis, solucionadas
com a concessão de aumentos salariais.

, '. .
. "', .

AntI-comunIstas se
reúnem no Paraguai com
presença de Stroessner

, Assunção - Caril a presençâ do Presidente da República, Alfredo
Stroessner, de 400 delegados de 80 países da América Latina, Ásia
.Europa, África 'e Estados Unidos, começou ontem o décimo segundo
'congresso da Liga Mundial Anlicomunista.

O congresso realizará seus debates no Teatro Vitória até quinta-feira
e analisará um extenso temário' relacionado com a ação e 'luta contra o
comunismo em todo o mundo. Também estudará informes de diversos
organismos afins e fixará um programa de ação para oíuturo. definindo
as ações necessárias para a luta anticomunista.

Em sessão preliminar, o Congresso elegeu como novo Presidente o

paraguaio Juan Manuel Frutos, em substituição ao norte-americano
Roger Pearson. Este instalou o Congresso com um discurso e passou a

presidência ao paraguaio Frutos.
-

Também falou na sessão inaugural o presidente honorário da Liga
Mundial; Ku Cheng Kang, de Formosa. Posteriormente, os congressis­
las descerraram uma placa do congresso em um ato público na Praça da
Liberdade. Na oportunidade, discursaram o sacerdote chileno Florên-

· cio lnf�nte e o senador paraguaio Ezequíel Gonzalez Alsina.
(i) n-ovo Presidente da Liga disse em seu discurso que "devemos

acelerar o desenvolvimento nacional para erradicar a illiséria a fim ue
que os problemas sociais nunca tenham cflráter explosivo".

·

Adiantou que "a�luta contrá o comunismo internacional deverá ser

mantida em to'das as frentes e COill todos os meios a nosso alcance para
garantir a liberdade nas nações liv·res e libertar os que estão submetidos
ao jugo comunista".

(� novo Pre�idente disse que serão três as linhas de ação nas quais
concentrará a atividade no novo período:. I ) acentuar o espírito naciona I
nos povos; 2) aperfeiçoar'a democracia com sentido econômico e social.
em.que os benefícios da riqueZ'a e da cultura beneficiem o povo; 31
acelerar ri desenvolvi,mento nác.ional para erradicar a miséria, a fim de
que 05 problemas socia,is nuJicá tenham caráter explosivo, mas s'im a
bandêira da redenção e da justiça".
Entr�as nUrríerosas per-sonalidades mundiais' anticomunistas presentes
ao Congresso, destacam-se o deputado espanhol Blas Pinar, Presidente
doMovimento For�as Nov;'ls,? Chefe do Estado Maior do Exército do
Urugual,_general Hugo Medina', o arcebispo de Cebu', Filipinas, Juan
Rosales. e o, xeque Ahmed Sal�h Jancon,'da Arábia Saudita.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 Economia O ESTADO - 25 de abril de 1979

Frota da Telesc terá
70. veículos movidos a

álcool no próximo mês, [

.....seu

funcionamento com álcool. A adaptação de um motor feita por
particulares custa em média Cr$ 7 mil, mas segundo o Presi­
dente da ANFAVEA poderá haver uma redução para Cr$ 4 mil

no futuro.
O Sr. Mário Garnero destacou que nenhum outro país por ele

\ isitado até agora está com 'o programa de substituição de

combustível tão acelerado quanto o Brasil. Disse que o ex­
Ministro Shigeaki Ueki, atual presidente da PETROBRÁS, está
diretamente interessado em acelerar essa substituição.

A produção brasileira de álcool atual, ao que revelou é equi­
\ alente a 70 mil barris/dia de petróleo e isso corresponde a 40

por cento de todo o petróleo produzido pelo Brasil. Em termos

cornparativos.é o dobro da produção petrolífera da Bolívia e

representa 4 por cento do consumo total de gasolina noBrasil.

"COMPRO CASA NO CENTRO"

Necessito de uma casa no centro com 100m2 no

maximo, terreno no mínimo de 200m2, pode ser

Casa velha, ponto comercial. .

Falar com Atthoff ou Alcidio fones 22-1660 - 22-96b8

A primeira unid'lde
da ICC entra em ação

As solenidades de acio­
namento das caldei ras da
fábrica de ácido sulfúrico da
ICC foram simples, con­

tando apenas com a pre­
sença do diretor da' Petro­
brás Fertilizantes, do Rio de
Janeiro , do assessor do
vice-presidente da Petrofer­
til, presidente da ICe, dire­
tores e técnicos da empresa

A Ice deverá produzir Mitsubishi. O ácido sulfú­
inicialmente de 5 a 10 mil

'.

rico fabricado ali deverá ser

toneladas de ácido por mês, transportado ao porto de

1mbituba - A lndústria

,Carboquímica Catarinense
iniciou ontem suas ativida­
des, com o aquecimento das
caldeiras que, num espaço
de 20 dias, deverão alcançar.
a temperatura de mil graus,

.

caloria necessária para a di­

luição da pirita carbonosa.

Após o aquecimento das
caldeiras, será iniciada pro­
priamente a fabricação do
ácido sulfúrico. A partir de
hoje, 60 caminhões, tipo ja­
manta, transportarão dia­
riamente a pirita das minas
de carvão do Sul para os pá­
tios da ICC, onde a pirita já
chegara beneficiada.

A Telesc vai adquirir no próximo mês setenta veículos mo-

\ idos à álcool e instalará quatro postos desse combustível no
Estado. A informação foi prestada ontem pelo presidente da

empresa. Douglas de Macedo Mesquita.
Os novos veículos. que integrarão a frota hoje composta por

mais de 250 unidades, deverão ser utilizados nos serviços de
assistência técnica e no transporte de dirigentes. Os carros a

serem utilizados pelos diretores e presidente serão Brasília.
cujos motores serão adaptados ao novo tipo de combustível
numa das retíficas de São Paulo.
O Sr. Douglas de Mesquita explicou que a aquisição desses

veículos faz parte da política do Governo Federal de aliviar a

i mportação de petróleo e observou que com a crise-causada pelo
alto preço do óleo a alternativa mais viável que se apresenta é o
álcool. considerando a potencialidade do país neste setor.

POSTOS
Como os veículos deverão atuar em todo o Estado, a Telesc,

já recebeu autorização para instalar quatro postos de álcool em

Florianópolis. Blurnenau, Joinville e Lages, destinados a abas­
tecer somente seus carros. O Sr. Douglas de Mesquita informou
também que o plano da TeJesc já foi elaborado há algum tempo
mas que só pode ser executado agora em função da dificuldade
de se obter. como garantia, uma cota fixa de álcool, "Só depois
disso é que o Governo autoriza a aquisição dos veículos".
ELETROSUL
A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL

está utilizando, em Florianópolis, desde o último dia 21, seu

primeiro veículo movido totalmente à álcool hidratado. O teste

experimental foi feito com a conversão de um motor VW-1600
(Brasília), cujo desempenho vem se mostrando plenamente sa­

tisfatório. Atualmente, encontra-se em fase de adaptação mais
um motor da mesma marca que será colocado em uma Kombi.
Além destas duas unidades, a ELETROSUL contará, ainda

este ano, com AO veículos em funcionamento na obra de Salto
Santiago (Paraná), com um consumo previsto de 48.000 litros
de álcool hidratado como combustível direto.
Consolidando os estudos para ingressar no Programa Tecno­

lógico do Etanol, a ELETROSU L farárealizar no dia 4 de maio
de 1979, em seu Edifício Sede, à Rua Deputado Antonio Edu
Vieira, s/no - Panta'nal- uma conferência sobre o tema "Solu­
ção Brasileira para a Crise do Petróleo", tendo como confe­
rencistas os Professores JOSÉ WALTER BAUTISTA VI­
DAL, ex-Secretário de Tecnolotia Industrial do MIC e UR­
BANO ERNESTO STUMPF, do Centro Técnico Aéreo­
Espacial do Instituto de Pesquisa de Motores.
MOTORES
São Paulo - Dentro de 30 dias serão homologados pelo
governo os modelos de motores à álcool para veículos, segundo
anunciou, nesta capital, o Sr. Mário Garnero, Presidente da
AN FAVEA (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos
Automotores), com base em informações obtidas em vários
setores oficiais de Brasília na última semana.

Adiantou que várias indústrias estãoem condições de iniciar

Cepa·I "e""'·Am'e'.:ca Latl·naimediatamente a produção desses moiõres, podendo alcançar " '

••
uma produção final de 100 mil unidades por ano. A fabricação '

dos 'motores obedecerá, entretanto, a um cronograma do Go- atl·ng,'·ndo n,'''e' de pa,,'ses\ erno que vai acompanhar as disponibilidades do álcool hidra- "I
"

.

tado no mercado e a disseminação de postos de abastecimento. d' I ·d
.

2000Assim, os carros movidos totalmente à álcool serão entregues, esenvo VI ' OS no Clno
.

de início, apenas a frotistas e entidades oficiais que tem auto-
La Paz _ A América Latina po- I 'U

'-

S
.,.

mesmo ano pe a ruao ovieuca enomia de abastecimento. Só depois iniciará a entrega ao pú- derá atingir antes do ano 2.000 o triplicou o produto total do Ja-blico. . - - ,. ,. '-' " ... - - "_ ., ._,

.�
,,'o

'ii'ívêl dos paíséSíndustrial'izã-d'ós pão".
Informou 0 Sr. Mário Garnero que, independentemente do se na próxima década os governos Iglesias fundamentou seu oti-

lançamento desses motores, continuará o programa oficial de da região planificarem melhor seu mismo nos seguintes aspectos:
mistura de 20 por cento de álcool anidro a gasolina, bem como a desenvolvime�to.,. .

-- Ao contrário de outras áreas.
,

.. .

id I' A declaraçao fOI feita aqui na do terceiro mundo e da maioriaadaptação de motores originalmente movi os a gaso ma rara o
.

I
-

'I'" I'd,. Insta açao em ruve rrurustena o dos países industrializados, a
. 18° período de sessões da Comis- América Latina conta com uma

SdO Econômica para a América
_ disponibilidade relativamente

Latina (CEPA L) pelo Secretário abundantede terra cultivável: de
Executivo do órgão, Enrique 575 milhões de hectares somente

lglesias , que afirmou: "Minha se cultivam atualmente 170 milh-

previsão é decorrente da enorme ões.

potencialidade da região, a qual As reservas latino-americanas
se apóia em quatro elementos de minerais são as de cobre, que
fundamentais: A base de recursos representam um terço do total
naturais, a magnitude e qualifica- mundial, as de bauxita equivalem
ção dos recursos humanos, o po- a mais de um quarto e as de ferro a

tencial de produção de bens de '_um quinto. Ao rítmo atual de
capital e o tamanho do mercado". produção as reservas já conheci­
"O documento é otimista, mas "das de ferro durariam 225 anos, as

tarnbérrt realista", acrescentou de bauxita quase 200, as de cobre
antes de citar os fundamentos em um século e as de níquel mais de
que baseava suas apreciações de 80 anos.

um futuro promissor para a re- A força de trabalho de que dis-
gião.

""
•

, põe a região e na atualidade to-
"Em 1978, o produto interno' talmente diferente da que, por

bruto total da América Latina exemplo, existia há apenas uma

geração. pois inclui uma propor­
ção muito superior de operários
especializados.

A. produção siderúrgica, de
23,5 milhões de toneladas de aço

até atingir a quantia de 301)'
mil toneladas/ano. O mer­

cado consumidor, de início,
deverá se concentrar em São
Paulo, Minas Gerais e Rio
de Janeiro, onde está insta­
lado o maior número de Iá-,
britas de fertilizantes.

lmbituba, a uma distância
de um quilômetro, através
de tubulação provisória re­

centemente instalada. No

pátio de estocagem, no

porto, através de dispositivo
especial, abastecerá os na­

vios. A fábrica de ácido fos­
fórico somente será con­

cluída no próximo ano.

A população de Imbi­
tuba, desde já, está apreen­
siva com o trânsito desses 60
caminhões diários, devido
ao problema das péssimas'
condições de trafegabilidade
do acesso à BR-I O I em Vila
Nova. E também encontra- '

se na expectativa quanto ao

problema da anunciada po­
luição que a ICC poderá ge­
rar, extinguindo a natureza.

Contribuinte ainda
tem chance parà
retificar declaraçiio

Á delegacia da Receita Fe­
deral em Florianópolis, in­
forma que ao contribuinte é
facultado o direito de retificar
sua declaração de rendimen­
tos com o fim de incluir ou
majorar deduções e abatimen­
tos anteriormente omitidos,
desde que o faça até antes do
recebimento da notificação de

.

lançamento do imposto. O
contribuinte deverá proceder
da forma abaixo descrita.

- Preencherá um novo
formulário de declaração do'
mesmo tipo que usará para a

declaração incompleta (for­
mulário azulou verde) infor­
mando todos os rendimentos,

equivaleu a mais de 80 por cento
do produto conjunto da Ale­

manha Ocidental, França e Itália
em 1960, foi ligeiramente menor
que o produto 'alcançado no

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
CGC/M F 93.900.159/0001

.

EDITAL N° 03/79 - ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS
A Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/A., torna público que oferece à venda os
seguintes imóveis de sua propriedade não destinados a uso:

1- Apto. nO 2 com 95,75m2 com garagem - Ed. Angelita - sito à RuaDom Pedro 11- Capoeiras
(Fpolis).

.

.....,
.

11- Casa de Alvenaria com 2 pavimentos, áreade 141 ,00m2em terreno com 360m2 no Jardim
Atlântico (Fpolis). .

.

.

III - Casa de Alvenaria com 214,72m2 em terreno com 523,00m2 sito à Rua Joaquim José de
Freitas, 40 .(Itajaí). .

IV - Lote nO 4 com 375,OOm2, sito à Rua Espírito Santo s/n - Serraria (São José).
.

V -Casa de Alvenaria com 175,80m2 em terreno com 360,00m2, sito à Rua O, nO 111 -Jardirn
Santa Mônica (Fpolis).

"

VI -Área de terra com 89,180m2- Caeira do Norte - Município de Governador Celso Ramos

(SC)., .

. . . ,

'

.

VII - Area de terra com 2.250m2 - Sito em Canasvlelras - Av. Country Club (Fpolis).
VIII - Casa com dois pavimentos medindo 118,50m2 em terreno com 317,42m2, sito nos

fundos da Av. 10 de Maio - Brusque (SC).
IX - Casa com 74 60m2 de alvenaria em terreno de 2.520m2, sito à Rua São Leopoldo s/n -

,

)Brusque(SC). '

... .

X - Apto. nO 5 com 10;3, 12m2 c/garagem � Ed. Angelita, SitO a Rua Dom Pedro II - Capoeiras
(Fpolis).

.

XI - (3) três lotes sem benfeitorias, sitos à Av. Beira Mar e Av. Maracanã - Praia do Arroio
Teixeira - Municfpio de Osório (RS).
XII - Um ter(eno com área de 365,OOm2 designado por'lote nO 198, sito no Loteamento
Stodieck (Fpolis).

"

.'. ;

.

XIII- Apto. nO 205 tipo C no 20 andar do Ed, Eduardo a Rua Visconde de Ouro Preto cem area

de 84,14m2 (Fpolis). ,

XIV - Casa de Alvenaria com 2 pavimentos com área de 219,05m2 em terreno com 540,OOm2 :

à Rua Venezuela - Bairro das Nações no Balneário Camboriú (SC).. .

XV - Casa de Alvenaria com dois (2) pavimentos com área de 215,10m2, em terreno de
252 28m2 sito à Rua 4.600 no Balneário de Camboriú (SC).
XVI' - Apto. nO 201 - 20 andar com 87,28m2 no Edificio R!ta Ma�ia, sito à Av. Central do
Loteamento Parque Residencial Kobrasol - Campinas - Sao Jose.

., . oXVII- Casa de Alvenaria com área de 101,03m2 em terreno de 450m2, slt�.a rua particular n
67,emJoinville(SC). ,,".'

Os interessados deverão remeter propostas lacradas ate o dia 07/05/79 as 14.00hs., JJar�
BESC CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTOA. CRECI24 -Sito a

Praça Perei'ra Oliveira, 10 - Florianópolis (SC), contendo todas as indicaçqes sobre a

transa9ão. , ,
,

Podera a CEESA a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta, nao cabendo aos

proponentes direito de recursos ou qualquer outra medida em face da rejeição.
As propostas serão abertas no dia 07/05/79: às 14:00hs: na sede da Besc Corretora de

Seguros e Aqministradora de Bens LIda, Sito a Praça Pereira Oliveira, nO 10, nesta Capital.
Florianópolis, 20 de abril de 1979.

A DIRETORIA.

deduções, abatimentos, etc,
inclusive os dados anterior­
mente omitidos;
-:- Formulará o pedido de

retificação, por escrito, ende­
reçado ao delegado da Receita
Federal de sua jurisdição, his­
toriando os fatos ocorridos;
- Entregará o novo formu­

lário, juntamente com o pe­
dido de retificação e demais
documentos da declaração
(quando for o caso), no pro­
tocolo do órgão local da Se­
cretaria da Receita Federal de
sua jurisdição;

- Ao receber a notificação
de lançamento (que deverá
'estar incorreta porque· o pe-

dido de retificação não segue a .

mesma linha de processa­
.mento), deverá comparecer
ao mesmo órgão local ante­
rior, munido de, todos os do­
cumentos recebidos com a no­

tificação, (não deve depoisitar
a ordem de pagamento, apli­
car o certificado de compra de
ações ou pagar cota do im­
posto) pedindo a juntada dos
documentos ao processo for­
mado pelo pedido de retifica­
ção;

- Aguardar a decisão da
autoridade competente, da
qual será cientificado através
do órgão local de sua jurisdi­
ção fiscal.

em 1978, foi 80 por cento maior

que' em 1970 e quintuplicou a

.prodiição de 1960. O m-esmo
ocorreu com o cimento. Guja;pró:�·
dução deverá duplicar no pró­
ximo decênio. A produção de

energia elétrica -duplicou entre

1970 e 1978.'
"Como se vê, o potencial de

crescimento da América Latina é
'considerável", disse Iglesias de­
pois de exporestes dados.
O Secretário Executivo da

Cepal ressalvou, porém, que "este
potencial não garante por si só

que no futuro a América Latina'
alcance efetivamente um ritmo
alto e firme de crescimento. Para

conseguir isto faz-se necessário

que se conceba e aplique um con­

junto coerente de políticas que
permitam alcançar, ademais,
uma distribuição mais equitativa
dos frutos desse crescimento e um,

grau maior de autonomia".
Dando continuidade à sua tese,

lglesias apontou as quatro medi­
das básicas para que este objetivo
seja alcançado: Aumento da pou­
pança interna. expansão das ex­

portações, modernização rural'
para o crescimento da, produção
agrícola e uma estabilidade mí­
nima do nível de preços.

,( A I ImOYEIS
I NOVO ENDEREÇO
Rua Deodoro, 22 -,1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8t',88 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDA

'059- AP- APARTAMENTO TRINDADE - C/3 quartos, poupo
Cr$ 150.000,00 prestações mensais de Cr$ 5.039,07.
058 - AP - APARTAMENTO CAMPINAS - C/2 qtos., poupo
Cr$ '110.000,00 prestação mensal de Cr$ 6.100,00.

'

057 - AP - APARTAMENTO ITAGUAÇÚ - C/3 quartos (1
suite) poupo Cr$ '250.000,00 prestação mensal de Cr$
9.700,00.
055 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/108m2, 2 quar­
tos, poupança Cr$ 180.000,00 prestações mensais de Cr$
13.000,00.' .

051 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos, Pr�ço:
Cr$ 550.000,00 À Combinar.
046 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos (1 suite)
Cr$ 1.320.000,00 À Combinar.

.

.

056 - CS - CASA DE ALVENARIA ITAGUAÇU - C/500m2, 5
quartos (1 suite), casa de alto padrão.

.

055 CS - CASA ALVENARIA JARDIM SANTA MÔNICA - 3

quartos (1 suite), casa de alto padrão.
054 - CS - CASA DE ALVENARIA TRINDADE - C/198m2, 3
quartos (1 suite), casa de padrão. .

053 - CS - CASA DE MADEIRA TRINDADE - 2 quartos e

demais deperidênci'as. Preço: Cr$ 200.000,00 - A Combi­
nar.

053 • CS - CASA DE MADEIRA C/TERRENO GRANDE EM
,ITACORUBI.
051- CS- CASA DE ALVENARIA NOVILLAGE- C/180m2.
048· CS - CASA ALVENARIA COQUEIROS - C/150,50m2.
Preço: Cr$ 1.350.000,00, 90% financiável.
046 - CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/130m2 e

terreno 418,00012. Cr$ 1,650.000,00 À Combinar.
,

041 - TC - CHÁCARA\ SÃO JOSE - C/2.550m2. CIOtima
residência- jardim pomar -lavoura. Preço: Cr$ 460.000,00
À Combinar.

Governo pensa em lançar as
"caravanas' contra inflação

Brasília - Os ministros da área econô­
mica, acompanhados de assessores e lideran­
ças políticas nacionais e regionaispoderão vir
a sair ern caravanas por todo o país, utilizando
os meios de comunicação disponíveis, para
"motivar' a Nação para a necessidade do seu

- engajamento completo na luta contra a infla­
ção, já que as medidas governamentais não
bastam, pois existe uma importante conota­

ção psicológica no processo".
A informação foi dada ontem pelo presi­

dente da Arena, senador José Sarney, depois
de se reunir, pela manhã, no Palácio do Pla­
nalto, com o Ministro da Comunicação So­
cial, Sr.Said Farhat e com os líderes arenistas
na Câmara e no Senado, respectivamente de­
putado Nelson Marchezan e senador Jarbas
Passarinho. Na ocasião discutiu-se a posição
das lideranças políticas do Governo na tarefa
de reduzir as taxas inflacionárias.

.

Uma das constatações a que chegaram os

políticos e o ministro Farhat foi a de que a

campanha contra a elevação das taxas infla­
cionárias "não é só uma questão econômica,
mas fundamental. Ela é uma questão política,
pois' gera problemas sociais tão sérios que se

refletem em problemas políticos". Lembrou_
se, na ocasião; que a luta contra a inflação já
consta, inclusive, do próprio programa de
ação da Arena para esse ano.

Sobre o trabalho a ser desenvolvido pelas
caravanas contra a inflação, o Senador disse
que, por enquanto, essa é apenas uma das
idéias que poderão vir a ser postas em prática
e afirmou que a Arena não pretende força;
uma alteração na atual legislação que proíbe
aos partidos o acesso aos meios de comunica_

-
"

. -

çao, mas cogita-se tao-somente, em usar os

espaços normalmente colocados pelá im­
prensa , rádio é TV, à disposição dos políti­
cos, nos programas noticiosos ou de debates.
Depois de dizer que as greves não foram ob­

jeto de discussão' durante o encontro, Q se­
nador José Sarney voltou a Insistir na tese de
que a i nflação é Um desafio que atinge "a todos
os responsáveis pelas políticas de Governá';,
razão pela qual pensa em mobilizar, num
grande esforço nacional, e com os recursos
próprios das lideranças, usando os veículos
disponíveis, todos os segmentos hierárquicos
do Partido, desde o simples vereador até a

bancada Federal.

PRE'ÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 24/04n9
.. _ -----------------'-------------------

Preços razoáveis que deve'."
custar no seu fornecedor'

'

. Preço médio
na Ceasa hoje'

Margens
razoáveisProduto

Batata - Kg . . . . . . . . . . . . c-s 3,33
.Tornate - Kg ,.. ,Cr$ 6,53
,'Alfáce - cabo . . . . . . . . . . Cr$ 1,50
Cénoura - mo. c/5 ' ,Cr$ 5,67
Repolho - cabo c/25 kg .. Cr$ 8,00
Laranja - dz. . . . . . . . . . . . . Cr$ 4,57
Banana branca - Kg . . . .. 'Cr$ 4,00
Banana nanica - Kg . . . . . Cr$ 4,63
Morango - Kg. . . . . Cr$

30%
30%
,50%
50%
30%
30%
30%
qO%
50%

Cr$ 4,33
Cr$ 8,49
Cr$ 2,25
c-s 8,51
Cr$ 10,40
c-s 5,94
Cr$ 5,20
Cr$ 6,02
Cr$

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletadosem três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem 0S maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns cons.tituem os preços de maior volume de comercialização. '

Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

'

()s tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste tevantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.

"

Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especialem saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertídosemjcç.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
-t-- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz.j
- Banana branca madura em caixo convertido em Kg.
� Banana nanica em caixa.de 18 Kg, convertida em Kg. ,

...:.., Morango caixeta com 8 caixinhas de 1;2 Kg. convertida em Kg.

.',

rr. /) /).
r lâo{;:(f!u S/A/
CORRETORA DE VALORES

,50 !l')qs de traqiç40"rwmercado de capi�a(�.rI1embro das Bolsas
de Valores 'de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja'1\'
, Edifício Ceisa Cf,,,t8'

Telefones 22-4906 e 22-0" • 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra'. de
,

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fi�, , . .usMOBILIARIOS

•
. BOLSA. DE VALORES DE sAo PAULO - NegÓCiO. R•• lla.do.

I BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
Co-.MPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE esc. f!6

c.G.c....." .•.$IJ,QO,,,,OCI1·71I ACESITA OP 1,15 1,15 1.098.000 + 4,5
BOLETIM DIÁRIO N!' g.75.1.19. AÇOS VILL PFC/19 r, 30 1,25 2.297.000 - 3,8

MOVIMENTO DA BOLSA EM .. �.4.. f.. .Q4 .. 1.19.19. íLPARGATAS OPC/35 3,10 3,18 651.000 _

IDEM PFC/35 3,00 3,05 1.300.000 + 0,9
I B V E S BASE:DJ/Olnz", 100 ARD CLAYTON DP DIV . 1,39 1,45 815.000 ... ),5

I ONTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S HÁ UM ANO I ARHANGUERA OP 1,25 1,25 280.000 + 2,.HOJE

I I I
AlllIO P?C/65 2,00 2,15 2.;L)O.OOO + 7,5

272,05 271.44 260,92 259,44 225,13 ARTEX. OP 1,60 1,60 5.000 -

IDEM P? 1,80 1,60 2.536.000 ... 2,8
OSCILAÇAO " COMPONENTES 00 IBVES

AR'lEUR LANGE DP 0,50 0,51 1.230.000 /
:UAllESPA PR 0,60 0,61' 287.000 ... 3,8,

I ONTEM I + 0,22 I I SUBIRAM I 03 I IDE" P?C/15 0,86 0,91 �.082.000 + 7,0

I HÁ UMA SEMANA I I I BAIXARAM I 01 I BARDXLLA PP 2,95 3,00 812.000 /+ 4,27
. BELGa .t.UNEIR OP 1,72 1,62 2.521.000 + ·5.8

I HÁ UM M!;s I ... 4,86 I I ESTÁVEIS 106 I
,

OP,C/061IIC lDNARK 0,77 0,8Z 3.491.000 + 6,4
lÚW) IlfVEsT PR 1,63' 1.60 6.775.000 - 1,8 ,

lIRADESCO PR 1,76 1,60 5.453.000 + 1,1
RESUMO DAS OPERAcOes BRASIL o. 1,47 1,52 793.000 + 2,7

Tl'rULOS Nq NEGOcIp5 QUANTIDADES VAlOA VENAL IDEM PPC/16 1,60 1,64 3.)45.000 + 4,4
TrrUI.Os PRIVADOS 35, L41J.481 2.500.880,43

BRAS)I)TOR OPC/67 4,30 4,25 200.000 - 2,2
- - -

C PABRIIU PP 1,50 1,50 375.000 + 7,�Tt'rut,_OS I'\)BLICQS

DIREITOS' DE SUBS(:RlcAo
CACIQUE PF 5,00 5,50 205.000 +11,1

- - -

CASA' ANGLO OPC/24 2,55 2,50 298.000 .

P\uldos Dl.1376 01 50.897 12.215,28 CERV RlLA.R PPAC/16 1,68 1,65 458.000 - 4,6
Leilões 03 1.333 1.333,00, O E S P PP DIV 0,68 0,70 919.000 + 2,9
TOTAL DO DI", 39 1.465.711 2.514.428,71 CIllAIIAR OP 9,40 9,40 518.000 + 6,8

AçOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS 011( CAUE PP 1.15 1,25 1.964,.000 + 5,9

-VOLUME VOLUME "00 011( ITAU PP l,25 3,25 1.090.000 -

PERfooo Crll.ao RELAÇÃO AçOES osr.oc DIA CIJ(b""r!L PPC/06 0,85 0,88 3.115.000 + 3,5
MJ!:OIA OlARIA DO 2.343.17' 100,00 POLAR PPj.C16 828.874 32,96 COERASMA

'

PPC/06 1,41 1,48 816.000 + 5.7OLTlMO TRIMESTRE

MeOlA OlARIA 11.603.62 .68,44 1lU.IP_ pP 545.000 21,6.7
COlQ'BIO PPB>lD 0,47 0,50 1.209.000 +13,6

DO ."
CORST BETER PP + 9,0.u!OIA OlARIA 0,55 0,,60 3.741.000

OESTA SEMANA 1.923.79 82,10 L.RENNER PPB 366.465 14,57 CORSUL PPBC/36 6,30 6,30 100.000 _

MOI' 2.514.42' 107,31 CllElIER OPC/10 171.297 6 81 COPAS OP 0,60 0,60 2'0.000' .

0""'" 1.333.15· 56,90 BRASIL P?C/16 135.589 5,39 IDEII PP 0,88 0,90 737.000 + 3,4
DOCAS SANTOS OP C/lO 1.12 1,,71 2.756.000 - 0,5
llORAtEl PPC/23 1,62 1,64 11.016.000 + 1,2

ESPECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT, ABT, MIN. M!:D. MAx. ÚLT. .lLBDIROZ PP P 0,68 0,68 200.000 I

Dü.CQll
_ti PP 1,22 1,28 2.623.000 + 8,4

BAlOUSUL 05 1,00 13.220 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90
IRIeSSO! OP DIV 1,65 '1,63 429.000 - .,1

. IDEII PI! 1,00 52.260 o,�� 0.90 0,90 0,90 �:�g ESTRELA, PPC/82 2,8Q 2,85 718.000 + 1,7
llESC PPBC/20 1,00 90.000 1,1 1,10 1,10 1,10 7AB C BmI.UX PPc!17 1,65 1.65 21�000 -ERASIL ON 3.264 1,48 1,48 1,48 1,48 1.48
IDEK PPC/16 64.126 1,61 1,58 1,61 1,64 1,58 "ERRO, LIGAS PP 1,75 1,90 935.000 +ll,7
SULBRASILEIRO 05 1,00 52.859 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 ruim TUPf OPC/69 1,18 1.25 149.000 + 5,9IDEII PI! 1,00 106.367 ' r.oc 1,90 1,00 1,00 1,00
��;

IDEII PPC/69 1,45 1;50 1.390�OOO + 4,1
IlID HERl!G OPC/34 2,00 2,00 2.000 _.CREIIBR OPC/10 1,00 40.765 4,20 4,20 ,�:�� 4,20 4,20

LOJAS RD1fER PPB 1,00 133.260 2,75 2,75 2,75 2,75 IDEI! PPAC/34 2,80 2,84 102.000 .:. 0,3
PErROBHAS PR 1,00 2.197 1,29 1,29 1,29 1,29 1,29 IlID VILLARBS PP C/20 1,90 1,92 1.604.000 + 3,7POL<lII PPAC/16 1,00 552.583 1,50 1,50 ",50 1,50 1,50
RU. IPIRAlIGA O. 1,00 6.244 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 IRDS FlOIlI OPC/15 1,35 1,35 583.000 - 3,5
IDEII PI! 1,00 6.274 2,20 2,20 2,20 2,20 2,20 DOO FIOIII PFP 1,21 1,21 247.000 + 5,2IDEII pp 1,00 220.000 2,45 2,45 2,48 2,50 2,50

PR ll'iT 1.713�000 - 1,5SID RIOGRAND PPC/29 1,00 50.000 2,10 2,10 2,10 2,10 2,10 ITJ.lJBABCO 1,ll 1,31
�m&i1l LIGIIT OPC/25 0,67 0,65 693.000 - 2,9
]lESC 05 1.,00 1 1,00 1.00 1,00 1,00 1,00 LOJAS BliJIflfEFI PPB 2,60 2,60 421.000 /
IDEII' PHA 1,00 1.294 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 IlAGRESI'tA 9P lJfT 1,01 1,02 157.000 + 2,0IDBII PIIB 1,00 36 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
�_�h.ll�

."!<.lSA OPC/ll 2.60 2.65 504.000 + 1,9
1IAlI.... PPl' 2,10 2,10 541.000 - 2',3P�NOFl 50.697 0,24 0,24 0,24 0,24 0,24
DO PESADA PP 3,30 /3,35 373.000
ml!/J!llARl. 01' 1,75 1,75 328.000 + 2,9
JlETAL LEVE pp DIV 2,85 2,90 893.000 + .1,5
MJINHO SJ.JIfT .oPC/49 1,90 1,92 2.393.000 + 1,0
.0RDOJl IIET °lC/14 ),60 3,60 304.000 _

JroRQESTB EST pp mi' 1,75 1,60 449.000 -

I ODIEI PP 1,55 1,55 71>6.000 _ 0,6
PAUL 1 LUz qlI 0,51 0,51 349.000 /
PERDIGIO PPC/03 3,00 3,00 1.1550.QOO -

OFERTA DE TITULOS QUANTIDADe COMPRA VENDA PEr IPIRJJfGA pp 3,45 3,45 200�OOO /

mg�1Il4llli; PETROBRAS PP DIV 1,58 1,62 2.143.000 + 2,5
BCO CRED REAL RS ON 70.000 1,85

I_ PPC/22 1,.8 1,52 2.652.000 + 2,7
ITAtmAlfCO ON 9.000 1,6l PIRELLI OP >lD 1,65 1,85 _ 1.455.000 - 2,1
IDE. PR 9.000 1,31 PREIIESA PP 0,62 0,62 220.00.0 + ),3K1QUIlfAS ID&.lL o. 46.076 1,00

REAL CIA IlfV MI 1,67 _I_ ,PR 15.000 1,00 1,67 459.000
STA.CHO'Z SEQ ON 143.000 3,30 IIELL DE mv PI! 1,02 0,96 487.000 - 3,9gi�OES HIDRAULICAS � EXlDIFI

15.550 1;00
RElLOUB PP.. 6,17 6,20 119.000 + 0,810�OOO 1,30

CIA Ulnlo SEG GERAIS Oft'. 50.000 1,00 SADU "'NCOR PFC/26 4,8Ó 4,80 24.000 ..
. ALlIARUS OP 5.701 6,60

aCHLOSSER PPB/D 1,95 1�95 - ),9FRIG-QRIFICO IDEAL ON 25.000 1,10 312.000
Lm.ARIA IX) GLOlIO OP 50.000 1,20 SERVIl:DG • OP 0,56 0,56 2.289.000' _

DISTRD3UIpoRA PP 60.000 3,00
lIILlBP PP 1.057.000 + 3,7liaNATO PP 100.000 1,00 1,59 1,65

ID"" OP 100.000 J.,10 SIn AÇONORT:B PPAC/25 1,05 1,04 1.014.000 + 0,9,
SIPCO BRASIL pp 1,23 1,20· 4.510.000 _

SOUZA CRUZ OP 2,05 2,11 121.000 + 2,9,
STA.OLDLPU PP !JIfT 1,30 1,22 1.000.000 _ 6,1
TR.l..Ns.PARA1fA PFC/15 0,65 0,90 , 537.000 + 5,8

� UNIBAl'lCO PPC/23 1,06 1,10 620.000 + 0,9
- VALE FI DOCE PP 1,75 1,76 8fi�.OOO + 0,5

VAL_ OPC/IO 1,25 1,35 233.000 + 8,0
VAFlro PP IN'T 1,95 2,10 4.122.000 +10,5
!DElI PP 1,60 i,67 1.935.000 +11,3
VIDR SIIARDU OP 2,55 2,62 2.861.000 + 3,9
VULCABRAS PPC/18 1,50 1,55 1.602.000 + ),l
ZAl'i'IIf,I PP C/22 1,18 1,21 6.65'0.000 + 0,8
DlEII PPC/23 1,20 1,25 3.340.000 + 5,9

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - �5 de abril de 1979'

--O QUE HÁ PARA'VER---_

CINE CECOMTCR

A Prima Desejada
Massimo Ranieri e

Dayule Masdon

14, 16, 19:45 e 21:45' horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Sede de Amar

Sandra Bréa.e Luiz Gustavo
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos'

CINE CONRAL

Os Melhores Momentos
da pornockanchada
Milton Carneiro, Mario
Benvenutti, Nadyr Fernandes
e Yara Stein

15, 20 e 22 horas
Censurar 18 anos

CINE RITZ

'A Ilha da Dr. Moreau

Burt Laneaster, Michae 1
York e Barbara Carrera
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 14 anos

CINE RO:\Y
Bandido - Fúria do.Sexo
Hércules, o Gladiador
14 e 20 horas
Censura: IS anos

CI�E JALlSCO
A Vingança da Pantera
Cor de Rosa

. PeterSellers 'e Dvan Cannon
20 horas

.

Cens';ra·:·livre
CINE GLÓRIA
Hofoem Aranha
Nicholas Hammond e

David Withe
20 hÓras
Censu�a: livre

CULTURA- 6

11:15 - TV Educativa
11:45 - Aula 1" Inglês
12:00-- Robot Gigante
12:30 _. Diálogo

'

12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - O Homem de,Aço
14:00 - Cinema 6 - "Os
Seres Estrelantes"
15:30 - Terra de Gigantes
16:20 - Viagem ao

Fundo do Mar
17:05 -'-- Pinóquio
11:30 - Os Pankekas ,

17;50 - Clube doMickey
18:10 - Bonanza

19:10:_ 'o Direito
de Nascer

-19:55 - Jogo Aherto
20:00 - Aritana
20:45 - Grande Jornal
21:00 - Casa Fantástica
22:10 � Família
i!3:10 - Campeões de
Audiência -

"Aquela Mulher"

01:00 - Enigma

CCLIGADAS - 3

11:45' - Abertura
12:00' - Telecurso 2.° Grau
12:15:_ Os Flintstones
12:45 - Jornal Hoje
13: 15 _ Locomonvas

/ .13:45 - Longa Metragem _

"A Fantástica Casa de
Chocolates"
15:30 - Festival de
Desenhos - Locornotivos
e Homem Aranha
17:20 -'faixa Nobre­
As Panterinhas .

17:45 - Telecurso 2.° Grau
, 18:00 - Globinho
18:15 - À Sombra
dos Laranjais
19:50 - Jo;nal Nacional
20:10 - Espelho Mágico
21:00 - Globo Repórter
22:00 - Gabriela
23:00 - Barettu - "Você
Vai Almoçar Comigo"

Reprfl'sentante
do Colégio

São Francisco

é escolhida

Miss Chapecó

deste ano

# ��. '_!I<", .•_._.�'''''''"'''''''-' � _"""-_._ .....,,_. - .;,.,;,- ............... ....,�•• �_._'..... - ••

.' Chapecó (SllcBH�I')()�f;' _ ''"Dí\cr�sit'ill'eil(' e "estudos",
estu�slnte secun(J;rista i'J-a'n��v foram o� trahalhos apresen­
Emília Schonell foi eleita na tados,
última semana Miss Chapecó \1anequins das organi/a-
1979 para suceder a Rosana i.;ões Renner tamhém apresen­
Maria Dias· de Castra. em taram 'os liltimos lan0amentos
concl1rso promovido pelo da moda para este ano ..

Departamento de Turismo da A .nol a .\1iss Chapecó.
Secretaria do TrabalhCi. ln" Nancy SchonClI. representaI a
dú;.;t "ia e Comércio. G Colégio São hancisco dos
A primeira princesa roi a

representante da I·undai.;ão de

Ensino do Deselll 011 imento
do Oeste, EI anita Ignes lop. e
a I,egunda. Diana Carmem
Dal Prá, do Cluhe Je Tiro,
Cai.;a e Pesca.
O concurso. que tele COIllO

.

apresent.ador o radialista Val-·
dir Ros�rio, da Rcidio Índio
Condá. roi precedido de apre­

senta\ões do Corpo dc Baile
do Teatro Guaíra de Curitiba,

"lIomenagem ii I'�it:lpio",

Irmãos maristas e concorrerú

no Concurso \1 iss Saúta Ca­
tarina no próxIlllo dia I�'de

n1;IIO. em Lage::'.
A" demais candidatas

roialll \'ainer \1aria 'Krom­

hauer do Rotafl Chapecó­
CentriJ. lIelena Catarina

\1orús do Cluhe Recreatllo

Il10lllstnal. 'v1árcla Giottó. do
Jornal CorrelO._do Sul (\1lSs
SIIll pat ia. 'deste 'ano 1 e 'v1 a ri y,
Salete .Gelake. do Cluhe Re�

creat II o Cltapecoense.

COOPERATIVA HABITACIONALAMÉRiCA DO SUL LTOA.
.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO,

Pelo presente ficam convocados os associados da Coo­
perativa Habitacional América do Sul Ltda" pertencentes
ao Conju'nto Habitacional .A.mérica -do Sul - Bom Abrigo,
para Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no

dia 03/05/79, às 20,00 horas, em uma única convocação,
com a presença mínima de 2/3 (64 associados), no Auditó­
rio do INOCOOP-SC, a rua Esteves Júnior, 130 nesta Capi­
tal, objetivando deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1.0) Apreciação e homologação da Convençã0 de
Condomínio;

,

2.0) Eleição da Administração do Condomínio (Sín­
dico, Subsíndicos e Conselho Consultivo);
3.0) Aprovação da previsão orçamentária do CelA­
domínio;
4.0) Assuntos Gerais,

.

Florianópolís, 23 de abril de t979
Antônio Levotti Ribeiro
Diretor Financeiro'

OBS.: Para efeito de apuração de Quorum de Instalação da
Assembléia, comunicamos que a Cooperativa Gonta com

96 associados,'
.

FLbRAMEL SIA
CGC/MF 82.535.022/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os acionistas da FLORA­
MEL S/A, para se reunirem em Assernbléia
Geral Ordinária, na Sede Social sito à Rodovia
B8 101 Km 211, Sã.o José - SC, no dia 04 de
maio de 1979 às 9h e 30rmi n, com a seguinte
Ordem do Dia:

1. o � Tomar as contas qa Diretoria., exami­
nar, discutir e votar as demonstrações fi­
nanceiras do exercício de 1978;
2.0 - Aprovar a Correção Monetária do
Capital Social;
3.0 - Outros assuntos de interesse da so­

ciedade.
São José, 24 de abril de, 1979
OBERDAN NAZARENO VILAIN

Di retor-Presidente

Novo filme de Bodansky analisa

aspectos da imigração alemã
I

.

_

.

Jorge Bodansky. diretor de vlracema", filme
que há cinco anos está guardado nas pratelei­
ras da Censura. está lançando uma nova pro­
uução. "Os Mucker". cuja direção reparte com
Woll Gauer. O filme, premiado com a melhor

ulre�ão c melhor atri,: (Marlise Saueressin�)no ultimo festival de Gramado, conta a histo­
ria de um grupo de imigrantes alemães no sul
do país. revelando episódios até agora desco-

, nhecidos tanto na história do Brasil como na

própria história da imigração.
Este-filme. o primeiro de Jorge Bodansky a

ser liberado pela Censura. versa, mais uma

vez. sobr-e um .problema social brasileiro,
desta lei relacionado com o preconceito racial
contra imigrantes estrangeiros. Os dois filmes
anteriores - "Iracema" (1973) e "Gitirana"
( 19N) - ficaram' desde a sua realização proi­
bidos de exibição. O primeiro está sendo mos­
trado para jornalistas. universitários e parla­
mentares. em sessões restritas no Clube de
Imprensa e na Universidade de Brasília.
Quanto a "Os Mucker", conta episódios que

marcaram a vida de uma leva de imigrantes
alemães no Rio Grande do Sul, onde, desde de
U�25, aproximadamente, estes imigrantes se

estabeleceram. Por volta de 1873, um grupo de
camponeses do Hunsrueck _:_ região alemã
maltratada pelos problemas políticos e sociais

da Restauração - formou uma comunidade
de "irmãos". que teve. desde o início, a an.ipa­
tia das autoridades e da população daquela
localidade.
GRUPO FECHADO

Os membros deste grupo. quase todos anal­
fabetos, reuniram-se em torno de Jacobina
Mantz. uma camponesa considerada "santa".
do curador Hannjoerg Maurer. que distribuia
remédios gratuitamente. e do ex-pastor Jo­
hann George Klein. expulsados Estados Unidos
por problemas políticos. O grupo desenvolveu
um modelo social auto-suficiente, dividindo
os produtos do seu trabalho e tendo por có­
digo a Bíblia. interpretada por Jacobina, gra­
ças a sua 'inspiração divina.
Out ra particularidade do grupo era o 'ues­

prezo à propriedade privada e ao dinheiro.
sendo a educação uma' empresa exclusiva­
mente comunitária. Estas diferenças do grupo'
em relação às outras comunidades não deixava
à vontade os demais cidadãos, que passaram a

agredir os seus membros e acusá-los de assas­
sinatos e outros cri mes, o que obrigou as auto­
ridades a interv ir. A liquidação da seita só se

concretizou após inúmeras tentativas. com a

morte de pessoas importantes ligadas às tropas
do governo e o suicídio considerado heróico de
Jacobina Mentz.

Com estas filmagens. realizadas em Sapi­
ranga. Vale de São Jacó e Taquara, Jorge Bo­
dansky conseguiu. ainda, mudar o conceito da

população loca) sobre os mucker. Os habitan­
tes da região. pouco abertos ao assunto, pas­
saram a debater com os atores e até contribui­
ram com informações e documentos, além de

participarem. em certas ocasiões. de algumas
cenas do filme. A descontração foi facilitada
pela presença de apenas três atores profissio­
nais _ Paulo Cesar Percio, Marlise Saueres­
si ng e José Lewgoy.

Este filme confirma a importância dada às

questões sociais do relacronarnento entre os

imigrantes alemães "no sul do Brasil com a

população aqui existente. Ele é de certa lorma
uma seyüência da trilogia.deSflvio Back - "A
Guerra dos Pelados" (InO). "Aleluia Greth­
cen' (1977, e "A República' dos Guaranis"
(19791 -r-r-, iodos versando sobre o mesmo as­
sunto. Quanto à trilogia de Jorge Bodansky,
este é o pr:meiro fi lrne que chega ao alcance do
oúbiico. Os dois anteriores. "Iracema" e "Giti­
rana". respectivamente sobre a Amazônia eu
-Nordeste, também abordavam problemas de
ordem social. só que com uma particularidade:
tiveram seus negativos revelados e ampliados
na Alemanha, em conjunto com a Televisão
Alemã e com um nível t-écnico superior.
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Veja desta semana trai de­
talhes da grev e do runcíona
lismo paulista. as consc­

qíléncias da seca no i'Jor­
deste, os problemas sociais
em liaipue nOI as rcv elacõcs
sobre a morte de Carlos La­
marca. um dos mais conhe­
cidos líderes terroristas bra­
sileiros, No plano interna­
cional. considerações sobre
o primeiro mês de acordo de

paz. no Oriente Médio. o

SLll11i(,:0 de ldi AI11 im c a

briga entre (IS 1101 os donos do
poder no lrá. Na economia.
o "pacote". seus detalhes.

objetivos e possíveis come­

qüências. e urna ampla. re­
portagem sobre a inflação.
Destaque também para' uma
matéria analisando o pcn-

Reserva
Legal

464.301

168.262

385,700
1,018.263

· ,

"

,t;
I,
"
f,

,
'

sarnento de dois ral110,OS gi­
necologistas americanos
sobre o homossexuallSlllo.
Além de cinema. tclcv rxão.
literatura, pintura. teatro.
IÚll110r e rcligiáo. .Cr$ -ltU)().

·

.

DECLARAÇAO
Pela presente, declaro para os devidos fins, que extraviei meus docurnen­

tos particulares abaixo descritos: - Carteira Nacional de Habi-litaçao: -

Certiticado de Reservista: - Carteira da Cooperalfa: - Carteira do INPS:­
Carteira de Identidade: - Carteira Profissional do Trabalho ..

Documentação-esta pertencente ao Sr. AVELINO CAETANO CELlA. resi­
dente em Chapecó-Sõ.

Tal declaração tem a finalidade de conseguir 2.a via da documentaçao
junto aos órgãos competentes.

FRIGORíFICO' SEARA SIA

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31.12.78 (nota 1)

13.542,295

46.434.459
32.139.672
4.232.974
4.071,000
1.100.374
16.306.153

104.284.632
25.076.701
2.029.700 131.391.033

144.933,328

34.910.586
1.774.804

7.699 36,693.089

CGC MF 86.261.377/0001·10
fW, Paludo s/n.? seara-Se

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhàres Acionistas, .

Cumpri ndo disposições legais é estatutárias, submetemos à apreciação de V .S.as, as demonstrações financeiras relativas ao exercício
de 1978, consoante princípios estabelecidos pela lei 6.404176, decreto lei 1.598177 e disposições complementares.

Imobilizado (nota 6)

34.572.027
328.615
278.063

35.178.705
41.461.216 76.639.921

PAssivo
CIt1CU_LANTE
Fornecedores . . ..,' .. " , __ " .. , .... , .. ,.

Empresas coligadas (nota 3) ... , .. ,' .. ,., .. , .. , ...

Financiamentos, ... " ... ' .. .,.,., ,." .... '" ..

Títulos a pagar .. , ..... , .. , .. , , .. ' .

Obrigações tributárias .. ' .. , , , , . , , , , ..

'Obrigações sociais e trabalhistas, ,,,.,,,., .. ,:,.,,, .. ,,.,

Outros débitos., .. '.', .. ,.,.",."., .. 'u",

Previsão para imposto de renda,. ., .. " .. , .. ,., .. ".",.,.

Total do' Passivo circulante, , ' '." ..

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
-

Financiamentos" .. , "", ""'., .. ,,, ., .. ",.

Empre_sas coligadas (nota 3) , , , , ' . , ' .. ' . , ' .. ' , .. , . , , . , .

PATRIMONIO LIQUIDO
Capital social (nota 7) .... , ...... ' .. ,.',." .. ,.",.

Reservas de capital
Reserva de c.m. do capital,.
Reserva de c.m. do ativo imobiliz, , .... ,' ........ ,." .....

Reserva de ações bonificadas",
6

Reserva para aumento de capital, , , , .. , . , . , .... , , . , . , .

Reservas de lucros
Reserva legal ",. , . , , , , , .. , , , , , ,

Reserva estatutária ..... , ' , ' ....

l1eserva especial lucros (nota 8) .

Lucros acumulados
Lucro à disposição da AGO ...

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO lÍQUIDO

II

1978

144,933,328
166,784,385
(21,851.057)

Reservas de Lucros
Resfirva Res,Espec.
Estatu!. Lucros
281,974

14,516,048

102.188' 5,260,616

25.179.458
5.552.649
57,851.451
56.109.818
5.771 :823
7.036.628
3.653,908
5.628.650

166.784.385

12,505.386
8,075.162

23,700.000

8,588.880
6.583.943
919.617

2,601,567
18,694,007

1.018.263
384.162

19,776.664
21.179,089

7.328,309 70.901.405

j258.266,338
��-----------,___'_---------_ ..

Estoques (nota 4)
Despesas' do exercício seguinte, , ..... , , . , , , . , .

Total do ativo circulante , .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Empresas coligadas (nota 3) ., .. , .... , ".

Obrigações eletrobrás .. '

.

. .

Outros créditos ".

PERMANENTE
Investim'entos
Partic. controladas e coligadas (nota 5) "

.

Partic, outras sociedades , .

Partic. Incentivos fiscais ., ,.!.

CIRCULANTE
Disponível
Caixa e bancos

Realizável a curto prazo
Créditos
Clientes (nota 2) ... "",

Empresas coligadas (nota 3) ."

Cheques em cobrança
Depósitos a prazo fixo .. , , . , , ..

Aplicações em incentivos fiscais
Outros créditos

20.580.548

TOTAL DO ATIVO' , .. ,.,.",.,.

�----·--------··;�·-------�'�·--�----,--O-fr-12-·:�-t(-fi��----�,\.�:-"------�----.----------------------�o7q
'.., \\'�MONS;rR�çAO,DO RESULTADO DO EXERc;lCIO

Receitas'de �end.as '\ " ,

•

, Vendas no mercado interno. /
..... "."." .

.

Vendas no mercado externo
Incentivos fiscais à exportação (créd ito I PI)
RECEITA BRÚTA DAS VENDAS,.
Dedução de receitas de vendas

Devoluções e'cancelamentos ' , , .. , .. , .

Impostos incidentes s/vendas .

RECli=lTA'LíQUIDA DAS VENDAS
Custos operacionais
LUCRO BRUTO SNENDAS
Despesas operacionais
Despesas comerciais ., , .

Encargos financeiros líquido
Despesas administrativas
Qespesas tri butárias

.

Provisões
LUCRO OPERACIONAL

258.266.338

494.115.521
83.731.011

. 19.383,025
597,229.557

1,932.976
21.251.138
574,045.443
460,491.496
113.553.947

73.479,134
14.736.729
10.958,063

704,332
6.832

13,668.857
518.130

(5.419.473)
4.575.145
13.342,659
5,628,650
7.714.009

0,3254

Capital
Social

20.500.000

C.M.Capi­
tal Realiz:

Jftj 1..3"

�Lj J':.r
, f �

DEMONSTRAÇÃO DA ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS

ORIGEM OE RECURSOS
Lucro líquido do exercíCio . , , , , . , .. ' . , . , ' , ' , .. , . , ' ,

Depreciações .. , , . . . , . , .. , . , , . , , , , , , . ' .. ' , . ' ,

Resultado em participações societárias-E,P .. ,."".",.

Resultado da correção monetaria do exercício " .. , ... , , .. , ' , , . , , ,

Alienação,de bens do imotJilizado (custo) ,. ., , ,." .

Aumento das obrigações a longo prazo. , .. , .. ,,'.,. , ... ', ." '.',., .. "",."

Total das origens. , , , ,.... . .. " " , .

I'

7.714,009'
3.689.087
5.419.473

(4.575,145)
155.148

1,601.485
14.004.057

APLlCAÇAO DE RECU.RSOS
Aumento do realizável a I'ongo prazo .. ,.", .. , .. '".,."., , .. u' •• ,."

-Aplicações em investimentos permanentes",. � .... ',." .. , , .. ,.".,.,,'.".,

Aquisições do ativo imobilizado , .. " .. ,'., .. ,' .... '" ", .... ' .. '" .

Total das aplicações.. . . . ., .. ,., , .. "., .•. , ' , .. " ,

Decréscimo do capital circulante.. .", .. ' "

Ativo circulante
Passivo circula'nte
Capital ci'rc. líquido

384,162 19,776,664

16.931,657
1.914.427
4,9� 1.844
23.757.928
9.753.871

1977

96.123,014
108.220,200
(12.097.186)

VARIAÇÓES

48,810.314
5.8.564.185
(9.753.871)

Receitas não operacionais .... , , ....

Resu Itado em participações societárias
Resultado da correção monetária, .

RESULTADO LíQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
Provisão para imposto de rel'")da . . '.'

LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO
Por ação do capital social.

Discriminação

Saldo em 02,01.78
Aj. esp. aval. inves!.
Ajuste C.m, especial
Ações bonific<!das
Res.aum.cap.AGO 30.04,78
Aum,capital AGE 30.06.78
Coreçáo monetária P.L '

.

Correção mon. reflores!.
Lucro apurado 1978
Distribuição proposta
Reserva legas1
Saldo em 31.12.78

Nota 4 -- Estoques
Produ lOS Suínos ..

Produtos avícolas ..

Mercadorias de revenda.
Almoxarifad.o
Tetal

..\.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÓES DO PATRIMÓNIO LióulDO
(peri,odo de 01.01.78 11 31.12.78)

Reservas de capital
C.M,Ativo
.Imobiliz.

4.407.495

425.111

3.200.000
8.588.880 1.751,337

RAções
Bonific.
379.469

.

Res. Aum,

Capital
6,948

1,485,562

Realizável

Longo
Prazo

1,170.269'
645.483
203.138

7.498.182
88.718
449',594

24,855.202

Lucros
Acumulados
5,090,522

Patrimônio
Liquido

31.130.709
14,516,048

425.111
295.529

Biagio Aurelio Paludo
Diretor

23.700,000 8.588.880 6;583.943

295,529

244,619

5,090.522

(3.200,000)
687.642
.1,6.455

Curto
Prazo

444.640·
17.936.900
7:090,980
5.181,590

(5.090,522)

7.714,009

16.803.544
16.455

7.714.009

919.617 2.601.567

NOTAS EXPLICATIVAS

32,139,672 34.910.586

(385.700)
7,328.309 7l'J.901.405

Nota 3 - Empresas coligadas. controladas e controladoras

... 10.377.075
.8.796.608

.. 1.631.220

. .4.271.798
.. 25.076.701

Total

Nota 5 - Participações em coligadas e controladas

Capital Patrimônio
u'quido
911.249

1.468.502
615.124

10.913.764
17.770.267

1-15.933.780

147,612.686

Exigível'
Curto Longo
Prazo Prazo

200.000
783,108

95
3.625.412

444,034
500,000.

·
.

8.l'J75.162

Nota 1 - Resumo dos pririci'pais procedimentos contábeis:

a) A classificação dos direitos realizáveis e dos passivos exigíveis foi
alterada de 180 para 360 dias.

b) AS,contas do patrimônio líquido e do ativo permanente foram corri­

gidas monetariamente consoante determinação da lei 6.404 e D. L
1.598 e o reSultado dessas correções" no valor de Cr$ 4.575,145. de­
monstrado no resultado do exercício.

c) Os investimentos relevantes em controladas e coligadas foram ava­

liados pelo método de equivalência e.os demais registrados ao custo

corrigido monetariamente.

d) O imposto de renda foi provisionado pelo valor bruto. A parcela
de incentivo fiscal será reconhecida no recolhimento do imposto.

Nota 2\� Clientes
Valores a receber de clientes. . .. , , , . , , .. ' , . , , . ' ,.55,663.007

(-) Valores descontados. .(8.708.548)
(-) Provo p/devedores duvidosos .. (520.000)
Valor líquido , . . . . .. . ,

'

, ' .46.434.459
.

A provisão para devedores duvidosos fbi constituida até o limite que se

estima ser suficiente para cobrir possíveis perd<ls n<l realização das

contas a receber.
. . .

Nota 7:_ Capital soci<ll
.

O capital social é representado por 23'.700.000 ações de valor nominal
de Cr$ 1.00 sendo 16.185.366 ações .ordinárias com direito a voto e

7.5114.634 ações preferenciais sem direi\o a voto.

Nota 8 - Reserva especial de lucros - ajuste de investimentos
Constituída no montante de Cr$ 14.516.048 por ocasiao da eqUivalên­
cia patrimonial de C'ontroladas e coligadas com base no balanço de

abertura em 02.0L78. Em 3í. 12.78 a referida reserva foi acrescida de

Cr$ 5.260,616 em contra partida com a correção monetária do exerci-
. cio.

Seara Rio ComI. Imp. Exp. LIda.
Seara Paulista ComI. Emp.' Exp. LIda.
Seara Brasília Coml.·lmp. Exp. LIda,
Seara Industriat Cotia S/A \

.

Agropecuária Angela LIda.

Agrop.ecuária Ui rapuru Uda.
Seara Avícola Xanxerê SIA
Seara Brascarne PartiGÍpações S/A

Seara Rio ComI. Imp. Exp. LIda.
Seara Paulista ComI. Imp. Exp. LIda.
Seara Brasília ComI. Imp, Exp. LIda.
Seara Industrial Cotia S/A

Agropecuária Uirapuru LIda.
Seara Avícola Xanxerê SIA

Total· controladas e colrgadas

Nota 6 - Imobilizado

Terrenos e benfeitorias
Edifícios
Instalações
Máquinas e motores

Equi pamentos
Móveis e utensílios
Veículos
Obras em andamento.
Reflorestamento

Ivanio Ramos Munhós
Diretor

. Artemío Paludo
Diretor

Seara SC. 31 de deze�bro de 1978

Américo Paludo
Diretor

.

400,l'J00
900.000
300,000

4.000,000
10,388.000'
103.270,000

119,258.000

Taxa
Drp,

Valor
Corrigido
2.248.380
14.895:657
22.733.464
14.419.592

209.571
6.878.251
3,728.561
1.433,0402
699.804

� ��� �__� �� ��J'__� J
4\

4%
10%

_ 10 %
10%
10%
20 %

6i246.6�2

5.552.649 8.075.162

Jandir Paludo
Diretor

Partici­
pação
93,88% '

96,00%
92,50%
93,78%
39'.41%
12,50%

Valor
Investim .

855.480
1.409.762
568.990

10.234.928'
7.011.144
14.491,723

34.572.027

,

,

\
'

Deprec.
AcumuL

Imobiliz.
Liquído
2.248,380
12,641.535
1U16..462
6,773.539
199.424

3.612.876
2.135,794
1.433.402
699.804

· ,2,254,122
11..O 1'1.002
7.646.053

10.147
3.265,375
1.592,767

25,785.466 41.461.216

Guílherme Battistella
Tec,Con!.CRC-SC-2055.

CPF 005770499·68

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

promovera
treinamento
em estatística
educacional
A Unidade de Documenta­

ção e I nformática da secreta­

ria da Educação promoverá,
nos dias 2 e 3 de maio, o V
Curso de Treinamento em Es­
tatística Educacional, que
pretende aperfeiçoar o pessoal
técnico das 14 unidades de

Coordenação Regional, en­

volvido no levantamento ofi­
ciaI dos elados estatísticos
deste ano, elo ensino regular e
especial.

Este curso terá um total de
16 horas/aulas, e , entre ou­

tros temas, tratará de infor­
mações sobre registro ele di­

plomas e registro escolar e a

necessidade de assistência
técn ica e cronograma elo S I E

Regional. O cursista terá

ajuda de custo através de diá­
rias, indenização de passagens'
mediante comprovante e cer­

t i ficado de partici pação
quando apresentar 100 por
cento de frequência.

As inscrições podem ser

feitas na secretaria da Educa­
ção e é exigido no ato a apre­
sentação ela Carteira de Iden­
'tidade, Cartão de Identifica­
ção do CPF, comprovante de

quitação eleitoral, compro­
vante de quitação militar

(para o sexo masculino) e Cer­
tidão de Casamento (para o

sexo feminino),
Estão sendo' convocados

para participarem deste curso

os chefes de Diada ou Diving:
Celina Raquel Trernel, Gentil
Fernandes, Adélia Trarnon­
tin , Hélio' Zan ini , Neusa
Susko , Celina Girardi, Jo­
n ild o João Garcia, Solon
Rosa, Luiz Julia Gobbi , Ce­
lete 'vlaria Rosseto, Eli Bel­
lani, Pedro Ludgero Aver­
beck, Celeste de Souza e Nilse
Ana Brandalizé.
Também devem estar pre­

sentes os auxiliares técnicos:

Iracy Maria Tremtini, Maria
de Lurde� Pinheiro.Osmarina
Domingos, Salette Muniz,
Amável Maria F. de Souza,
Maria Emília Lacerda, Deo­
deti Butkartdt , J uraci Wein­

gartener, Edite Auras I'ickler,
Cleniza Cordeiro, Edite
Stain, Iraai Roncális, Ana­
clair Larionoff, Rosilei Ro­
drigues, Otília Miranda, Re­

jane Orzavólia, Edi Canalli,
Marli Dekai, Aríete Giotto,
Geni Dhein, Maria Aloar Fis­
tarol, lngrid Wentz, Carmen
Fopp a , Elaine Mazzardo, \

Iracema Cassemiro, Elenita
Alves da Silva Fuchs, Maria
lgnês Techio e Margot Si­
queira.

NTEM foi aniver­
sário de Palhoça.
mas nem por isso
o prefeito José,

Schwinden foi capaz de convo­
car "atrai és de ofício" - con­

forme determi nou - os vereado­
res para uma sessão solene na

Câmara. A cidade comemo­

rava 138 anos de fundação
com o Legislativo fechado por
ordem do prefeito. No en­

tanto. apenas os órgãos públi­
cos ficaram sem funcionar - o

comércio trabalhou normal-

o

mente.

Mesmo sendo ponto Iacul­
tativo , a população de Pa­

lhoça não parou de reclamar da

atuação adminisdativa de
Schwinden. que está sendo
acusado de ler "abandonado a

cidade".
- Quando ele veio aqui

pedir lOtOS antes da eleição.
todo mundo foi com ele.
Prometeu que daria Ulll jeito
na nossa rua e ficou pior ainda.
ainda.

-

João Luiz da Silva é dono
de uma das duas vendas da
rua José Silveira de Souza, e

sua família colocou 13 votos

na. urna em favor de Schwin­
den. Por pouco que Silva não
é obrigado a fechar seu estabe­
lecimento, pois o abandono
foi tal que os moradores fica-

SEC

Palhoça comemora 138 anos de/

fundação. Com a Câmara ainda
fechada e críticas ao prefeito.

Lixo jogado no mangue, à beira da rua. A Câmara Municipal continua fechada

rarn ilhados durante vários
dias de chuva e as entregas de
mercadorias foram paralisa­
das.Ontem foi um dia de co­

mentários, principalmente no

Largo principal da cidade,'
I

onde muitos se reuniram para
dar suas opiniões sobre o fe"
chamento da Câmara. Se­
gundo o motorista de táxi
Manoel da Silva Dias, o pre­
leito cometeu seu maior erro
ao ter criticado a imprensa
('Se eu fosse o governo

mandava fechar todos os jor­
nais"). "Agora ..:_ disse o mo­

torista - eles (os jornalistas)
já descobriram a Câmara fe­
chada, as contas atrasadas,

.

além dos problemas da ci­
dade".
TOMOU PROVIDEN-
CIAS
No final da semana pas­

sada, pressionado pela popu­
lação, o prefeito José Schwin- .

den mandou que caminhões
do município, reforçados por

outros particulares e da pró­
pria Prefeitura de Florianópo- .

lis, tomassem providências
com relação à Rua José Sil­
veira de Souza'. Oito caçam­
bas despejaram barro e pedras
sobre o leito da rua, mas a

situação ficou pior ainda:
choveu, as obras foram para­
lisadas e a terra escorreu para
dentro das casas.

Continuam os problemas
para locomoção das morado­
res e entrada de mercadorias

- o que significa que a me­

dida que já deveria ter sido
tomada desde o início da ad­
ministração Schwinden, de

na_do resultou. No entanto, res­
tou a promessa do comer­

ciante João Luiz da Silva:
"Desse jeito, nas próximas
eleições, a Arena não vai ter
um voto por aqui".
Assim como na Rua José Sil­
veira de Souza, onde foi pre­
ciso um caminhão de leite ato­
lar e um parente do prefeito ir

pedir a ele para que mandasse
os caminhões, também na

Rua Aniceto Zacchi, que de­
semboca na Ponte do Rio
Imaruí, e comerciantes estão
revoltados contra as "provi­
dências" tomadas por
Schwinden. No "Bar e Snoo­
ker Alexandre" havia três
grandes buracos em frente: a

máquina da Prefeitura passou
e transformou-os em uma
enorme cratera. O proprietá­
rio das "Loja de Calçados

,Este buraco existe desde julho de 1977: Prefeitura de São José se .omite,

Barulho, buracos, engarrafamentos.
Isto é' Barreiros.

Com o barulho "insuportá­
vel" causado pela passagem de
veículos no buraco, os morado­
res da região estão até acostu­
mado. Mas além do barulho, o
enorme buraco localizado na
rua Leoberto �al, em Barrei­
ros, está causando inclusive ra­
chadúras na estrutura da Far­
mácia Popular, que fica ao lado;
devido à vibração. Constantes
congestionamentos e avarias
mecânicas em automóveis são
as demais consequências do
leito da rua, danificada desde
julho de 1977.

Naquela época, fortes chuvas
alagaram completamente a rua

Fúlvio Vieira da Rosa, transver­
sal da Leoberto Leal, e para
consertar o problema, a Prefei­
tura de São José abriu uma vala
de escoamento das águas para
que elas cruzassem a rua Leo­
berro Leal. esvaziando assrm a

"lagoa" formada na transversal.
E ao invés de, posterior­

rnente.: promover a regulariza­
ção do leito da rua, providen­
ciou apenas um precário e pro­
visório aterro, 'deixando um bu­
raco do lado direito da rua .. As
consequências enumeradas vêm
sucedendo-se sistematicamente,
num grau crescen_te de

gravidade, contriõuirido desta
maneira para uma insatisfação
cada vez maior dos moradores
das proximidades. .

Sobre providências munici­
pais, falou a proprietária da
Farmácia Popular, Melane
Nass: "Já perdemos a conta das
vezes que procuramos a Prefei­
tura para que esta solucione o

problema e até agora, nada".
Referiu-se ao prefeito Geei Thi­
ves, "que já veio várias vezes

aqui fazer promessas.

Melane revelou que devido à
trepidação causada pela passa­
gem em alta velocidade de ca­

minhões pesados, ônibus e até
automóveis, a parede dos fun-

.

dos do prédio da farmácia ficou
com várias rachaduras que a

cada dia aumentavam, "mas

agora, graças a Deus, pararam

de evoluir".

Na segunda-feira, por volta
das 16h30m, uma viatura
Aero-Willys passou em cheio no

buraco e teve sua ponta de eixo
quebrada, juntamente com o

carburador. O acidente causou
um grande congestinarnento
naquela via, que é muito movi­
mentada. Até ser removido do
local o veículo avariado, auto­
móveis que não esperaram
muito na fila passaram por cima

do passeio, em frente à farmá­
cia, formando uma das maiores
confusõesjá registradas em con­

sequência do buraco, segundo
os moradores.
A CASA QÚE TREME

Domingos José da Silva, resi­
dente aproximadamente há um

ano num' pequeno prédio de
dois andares, localizado de­
fronte à farmácia. diz que o ba­
rulho é "insuportável" e a casa

"treme toda" quando um cami­
nhão passa em alta velocidade

sobre o buraco.
Chegando a confessar que já

estão "acostumados" com o ba­
rulho, Domingos disse ainda
que o maior problema são as

crianças", que não conseguem
dormir à noite por causa dos
ônibus e caminhões. "Isso é um
absurdo� já deviam ter conser­
tado a rua há muito tempo, mas
parece que a Prefeitura não quer
fazer nada mesmo".
QUEBROU, PAGOU '.

Utilizando basicamente a rua
Leoberto Leal como meio de li­
gação entre São José e a Capital,
os motoristas de ônibus que
percorrem diariamente este tra­
jeto já' estão habituados com o

buraco, fazendo manobras ar­
riscadas para transpô-lo em alta
velocidade sem quebrar, por
exemplo, uma mola.
Um dos motoristas que dia­

riamente percorre aquele trajeto
diz que sempre "toma muito
cuidado" ao ultrapassar a "re­
gião do buraco". Explicando,
revelou que "se quebrar uma

mola, ponta de eixo ou qualquer
outra parte do carro, nós somos
responsabilizados e temos de
pagar o conserto, que é descon­
tado do nosso salário".
Outro motorista de uma em­

presa que também utiliza-se da­
quela via "não entende" C0l110
até hoje o buraco ainda não cau­
sou nenhum acidente grave. "A
noite, mesmo com iluminação,
quem não conhece a rua pode se

perder e se não arrumarem isso.
logo alguém ainda vai sofrer as

consequências mais graves", aler­
tou.

A rua Leoberto-Leal está '.
mUlto mal conservada

Estradas em péssimo estado de conservação

Sandra" garante que. o péssimo
serviço "foi feito depropósito".
sito".

De propósito mesmo estão
sendo jogados vários caminh­
ões de lixo (iriclusive de Flo­

rianópolis), nos mangues de
Palhoça. Exemplo é o da área
próxima ao Loteamento
Bel-Mar, onde um alagado
está virando depósito clandes­
tino de sujeira. Depois, sobre
estes "aterros" são colocados
algumas caçambas de barro e

começam as seguidas constru,
ções de casebres - Como já
aconteceu com a favela do Rio
Imaruí. Sobre este assunto já
houve inclusive pronuncia­
mento de alguns membros da
'população, que consideram
os aterros de lixo "um aten­
tado contra a ecologia do lo­
caI, já que nos mangues se lo­
calizam mananciais alimentí­
cios - sustentando a própria
população e a vida natural da
região".

Doente morreu por

falta de I.ito no

hospital. Juiz va�

decidir a qUfJstão.
"Já é rotina nos hospitais da

cidade mandar de volta dia­
riamente as suas casas 60 pa-.
cientes ou mais por falta de
leitos". Este é basicamente o

principal argumento do advo­
gado do Hospital de Cari­
dade, Hylton Gouveia Lins,
contra o pedido de indeniza­
ção pela morte de Alvarina
dos Santos, pelo seu viúvo
(Luiz Lino dos Santos), em

.processo que deverá ter sua

sentença proferida pelo juiz
Márcio Batista de Silva
dentro dos próximos 10 dias.

Na audiência de instrução e

julgamento, realizada ontem
à tarde, foram ouvidas as tes­
ternunhás e as alegações finais
dos advogados das partes,
tendo sido reconhecido pelo
médico Alberto Chterpenquer
(responsável pelo atendi­
mento de Alvarina) que o

Hospital não pôde interná-Ia
por falta de leito. Gouveia
Lins, contudo, procurou de­
monstrar que o problema de
carência de leitos não é especí­
fico do Hospital de Caridade,
mas situação rotineira na Ca­
pital do Estado.
HOSPITAL SU PER LO­
TADO
No dia 21 de janeiro de

1977, Alvarina dos Santos,
apresentando problemas car­

diopáticos, foi atendida e me­

dicada pelo médico Alberto
Chterpenquer, no Hospital de
Caridade. Apesar de seu es­

tado grave, não houve possi­
bilidade de internamento da
paciente, pois o Hospital es­

tava superlotado, tendo sido
inclusive suspensas as cirur­
gias programadas para o dia.
Alvarina, aconselhada a ir

procurar outra casa de saúde,
dirigiu-se a sua residência,
onde algumas horas mais
tarde falecia.

.

Seu marido ingressou então
com uma ação na Justiça co­

mum, requerendo uma inde­
nização de Cr$ 1.000.000,00,
alegando negligência do Hos­
pital de Caridade.
Depois de mais de 2 anos.

finalmente o processo está
sendo julgado, devendo ter
sua sentença proferida pela
Justiça dentro de aproxima­
damente 10 dias. Entretanto,
o advogado do Hospital de
Caridade adverte que recor- .

rerá a todas as instâncias, pois
"se é rotina, impossível confi­
gurar na inditosa ocorrência
tratada na inicial a figura de
crime por omissão de socorro,

muito menos dano moral ou

material a ponto de merecer

indenização. A prevalecer a

tese, então brevemente tere­
mos inúmeras ações contra os

hospitais de igual teor. Aí en­
tão ... ".

SITUAÇÃO CRÍTICA
Em suas alegações finais,

apresentadas ontem ao juiz,
Gouveia Lins, mostrando que
a situação do atendimento
hospitalar da população bra­
sileira é crítica e "o problema
localem nada é diferente", ba­
seado no noticiário 'dos jor­
nais, faz um relato das di Ii­
cu Idades existen tes para o

atendimento de doentes em

Florianópolis.
"O Hospital do INPS, no

Estreito, está prometido para
funcionar a partir de .junho
próximo com 120 leitos ape­
nas; o da Universidade Fede­
ral, o funcionamento é de so­

lução a longo prazo, con­

forme.recente depoimento do
Reitor, que retornou
sábado último, desanimado e

sem verbas", relata Gouveia
Lins, que transcreve o depoi­
mento de Caspa r Stemmer,
publicado na edição dormru
cal de "O ESTADO".
Concluindo que tal situa­

ção já é rotina em Florianópo­
lis, com os hospitais sendo
obrigados diariamente a nao

receber dezenas de doentes,
Gouveia Lins indaga: "Que
fazer? Alojar doentes nas la­

vanderias. nas oficinas?".
. DE QUEM É A CULPA?

Tentando preservar seu

cliente (Hospital de Car+
dade), o advogado apesar de
colocar em cheque as insti�U1-
ções responsáveis pela sau�e
da população brasileira, nao

procura aprofundar a ques­
tão. "Quem é o culpado pela
falta de leitos para os doentes
em nossa e outras cidades bra;sileiras? O Governo, o INPS ..

Evidente que descabe aq�1
analisar tão relevante questaa
e os naturais emaranhadOS
que viriam à baila" observa,

_ I
ele em sua contestação à açaa
de indenização.

.

Independentemente da sen­

tença judicial, espera-se agor�
que as autoridades ligadas a

saúde da população braSI­
leira, e mais particularmen_te
catarinense, procure, se naa
resolver de imediato o pro­
blema de carência de vagas
nos hospitais, explicar a situa­
ção de calamidade que palra
sobre a rede hospitalar..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na sede do Sindicato de

Hotéis e Similares de Flo­

rianópolis, deu-se a sole­

nidade de posse da nova

diretoria do Sindicato, fi­
cando na presidência, o

Dr. Estanislau Emilio

Bresolin. Os Srs. Mário

Rigueira, Ony de Car­

valho, Valter José da

Luz, Lauro A. Pereira e

Paulo Moriguri, também
.

participam da diretoria

daquela organização.
* * *

* * *

Paulo Sérgio e Maria­
zinha vão lançar os novos
cortes de cabelos em

nossa cidade, atendendo
mulheres elegantes da so­

ciedade, no Instituto So­
cil.

* * *

O elegante casal Haroldo
Pederneiras em sua resi­

dência domingo reuniu

familiares para um al­

moço. Na', ocasião er(i
comemorado o batismo
de suas bisnetas, Maria

Cristina e Ana Luiza, fi- ..

lhas do casal Flávio G.

Será realizado em nossa

cidade de 15 a 19 de julho
próximo, o IX Congresso
da Federação Naeional

�
das APAEs. I

'" * * :f

Pederneiras e Sérgio G.

Pederneiras.
* * *

Marly e Flávio Branda- O simpático casal Lin­
lise depois de' um giro dami e Mário Ramos Pc­

pelos principais países da reira; está preocupado
Europa estão chegando ao aguardando' a visita da
Brasil. Na Suíça visita- cegonha que será em'

ram sua filha-Carla-e ern . junhopróxirno vindouro.
Londres, também visita­
ram sua sobrinha Valéria
Bonato.

* * * ciação Comercial e In-
Na pia batismal do Colé-:" dustrial de Joinville ,

gio Catarinense, deu-se a Hans Dieter Schmidt, se-

.

cerimônia do batismo de
'.

Ana Luiza, filha do casal

Ângela e Sérgio Pedernei­
ras. Foram padrinhos,
Vânia Carriço de Oliveira
e Hamilton Carriço de
Oliveira.

cretário da Indústria e Quem está aniversa-

Comércio, presidiu as so- 'riando hoje é Patrícia da
lenidades de assinatura Silva Grillo, uma beleza
dos Convênios entre a

- jovem que é notícia na so-

Codisc - Co.r.panhia de ciedade catarinense.
- Distritos I ndustriais de * * *

Clube Doze de Agosto. bendo. Também nossos
,

cumprimentos pelo
Álbum de Poesias, em

sua homenagem, que será

lançado pelo professor
Salvia de Oliveira.

* * *

.

Santa Catarina e a Prefei- A elegante Sra. Maria

tura Municipal .de Join- Odete Bonato, dia 27 será

\7íl1ê� com' a interveriiêri" c --màd'tfhh'a.noitetle átfen�f'"

. cia d� Associação Co- Galei.a Victor Meirelles,
mercial e Industrial, "

..i > ..A"'pÍr.:o'moção' é de José
.

* * * Arthur d'Acarnpora e

* * *

Às 18 horas do próximo
dia 28, na Igreja Santo

Antônio, Lucianne
Ramos e Luiz Seccon,
vão receber a bênção do

casamento. A recepção
aos convidados será no

salão de festas do Lira

Tenis Clube.

* * *

o reitor Lauro Zirnrner,
da Universidade para o

Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina,

responsável pelo exce­

lente jantar oferecido aos

convidados de Débora.

O secretário da Educação
professor Antero Nerco­

lini, visitou a sede da As­

sociação dos Professores
Licenciados de Santa Ca­

tarina, onde foi recebido

pelo presidente da asso­

ciação Sr: Júlio Wigers.
* * *

O setor de promoção co­

mercial, da Embaixada
do Brasil em Tóquio, está
desenvolvendo uma

campanha de divulgação
de produtos de exporta­
ção brasíleira, junto ao

mercado importador ja­
ponês.

* * *

O presidente da FI ESC,
Bernardo W. Werner,
.está sendo convidado

para a feira de equipa­
mentos industriais, que se

realizará em Melbourne,
Austrália, em julho pró­
ximo.

* * *

* * * também presidente da
Os elegantes casais, Zu- Fundação Educacional
Ieicka e Carlos _Alberto do Estado, esteve em

Lenzi, Terezinha e Mi-, Brasília e no Rio de Ja-

gueI Hermínio Daux, sá­
bado foram vistos na

ll,oate "Fever Center",
com um grupo de amigos.

* * *

neiro acompanhado o se-

.

cretário da Educação,
professor Antero Nerco­
lini, onde tratou de as­

suntos da U DESC e da

FESC, inclusive do reco­

nhecimento de cursos

existentes e da implanta­
ção de novos cursos.

Florianópolis: 23 de Abril de 1.979.

NABOR SCHLlCHTING
Di retor Presidente

METALÚRGICA JOÃO WIEST SA
CGCMF 84430768/0001-95 - JARAGUÁ DO SUL (�C)
ASSEMBLÉIA GERAL ORDlNARIA E EXTRAORDINARIA .

CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionistas para Assembléia Geral Ordi­
nária e Extraordinária a se realizarem na sede social à rua presi­
dente Epitácio Pessoa n.O 2388, nesta cidade, no dia 25 de maio de
1979 com início às 10.00 horas para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:
1) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
Deliberações: .

1.1 - exame, discussão e deliberação sobre o balanço geral,
demonstração do resultado do exercício, relatório .da administra­
ção, parecer dos auditores independentes e dem.als documentos
referentes ao exercício encerrado em 31 de Janeiro de 1979;

1.2 - aprovar a correção da expressão monetária do capital
realizado;

1.3 - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício
e a distribuição de dividendos;

_ :
1.4 - aumento do capital pela i ncorporaçao da correçao mone­

tária do capital realizado;
1.5 - fixação dos honorários da administração-

2) ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
'Deliberações: - 1.._

2.1 -deliberar sobre o aumento de capital pelamcorporaçao de
reservas existentes no balanço geral;

.

2,2' - autorizar o lançamento de mais 500.000 (quinhentas mil)
ações ordinárias que serão incorporadas ao capital social;

2.3 - alteração do Art.? 5.° do Estatuto Social-
Jaraguá do Sul(SC) abril 20 1979 - A DIRETORIA

FLORAMEL S/A
CGC/MF 82.535.022/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os acionistas da FLORA­
MEL S/A para se reunirem em Assembléia
Geral Ord'inária, na Sede Social sito à Rodovia
BR 101 Km 211, São José - SC, no dia, 04 de
maio de 1979 às.sh e 30min, com a seguinte
Ordem do Dia:
f o -Tornar as contas da Di retoria, exami­
nar, discutir e votar as demonstrações fi­
nanceiras do exercício de 1978;
2.0 - Aprovar a Correção Monetária do
Capital Social;
3.0 - Outros assuntos de interesse da so­

ciedade.
São José, 24 de abril de 1979
OBERDAN NAZARENO \lILAIN

, Di reto r-Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE EDIFICAÇÕES

AVISO

O Departamento Autônomo de Edlficaçôes-Dáê avisa que está rece­
bendo inscrições de firmas sediadas j'lo território nacional, interessadas
em prestação de consultoria e elaboração de projetos para construções
hospitalares.

'.

.

Maiores esclarecimentos serão fornecidos pela Di retoria de Estudos
e Projetos, na sede do DAE, no Edifício das Diretorias 9.0 andar em
Florianópolis.

Florianópolis, em 19 de-abril de 1979.

Eng.o Civil Francisco de Assis Filho
DIRETOR GERAL DO DAE.

DEPARTAMENTO.DE COMPRAS
AVISO - DECOM N.o 009/79

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de
Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:
TOMADA DE PREÇOS.N.o 067179: TOMADA DE PREÇOS N.o 074179:
OBJETO: Aquisição de Luminárias OBJETO: Aquisição de Formulários ContínuosTOMADA DE ftREÇOS N.o 068/79: TOMADA DE PREÇOS N.o 075/79:
OBJETO: Aquisição de Luminárias de Emergência OBJETO: Aquisição de Papéis e Cartolinas
TOMADA DE PREÇOS N.o 069/79: TOMADA DE PREÇOS N.o 076/79:
OBJETO: Aquisição de Aparelho Duolicador OBJETO: Aquisição de F:ormulários Contínuos

Elétrico de Stencil Eletrônico TOMADA DE PREÇOS N.o 077/79
TOMADAS DE PREÇOS N.O 070/79:, OBJETO: Aquisição de Gelatina para CopiarOBJETO: Aquisição de Filmes para Microfilmagem Balancete
TOMAD� DE PREÇOS N.o 071/79: TOMADA DE PREÇOS N.O 078179:
OBJETO: Aquisição de Papel para Microfilmagem OBJETO: Aquisiçã6 de Veículo ChevroletTOMADA DE PREÇOS N·.o 072179: Opala 4 portasOBJETO: Aquisição de Jaquetas Microplásticas
TOMADA DE PREÇOS N.O 073/79: TOM�DA DE P'RE90S N.o 079/79:
OBJETO: Aquisição de Formulários Contínuos OBJETO: Aqulslcao de Malotes de lona
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.? 11 - Edifício Otilia
Eliza, 2.° andar - sala 203, Departamento de Compras (DECOM) - Florianópolis (SC), em envelopesfechados e/ou'Iacrados, obedecendo-se os prazos abaixo: ,

.

-Tomadas de Preços n.05 067/79,068/79,069/79 e078/79, até as 15:00 horasdodia 30 deabril de 1979.
- Tomadas ctePreços n.os 070/79, 071/79, 072/79 e 077/79, até às 15:00 horas do dia 03 de Maio de 1979.
- Tomadas de Preços n.os 073/79, 074/79:075/79, 076/79 e 079/89, até às 15:00 horas do dia 04 de Maio
de 1979.

AVISO
TOMADA DE PREÇO N.O 02/79

A Companhia de Habitação' do Estado de Santa Catarina - COHAB/SC, Compa­
nhia de Economia Mista, CGC/MF n.O 8388371010001-34, torna público que se
acha aberta a Tomada de Preço, para limpeza integral num terreno de proprie­
dade da COHAB ISC, situada no Caminho Novo, cidade de Palhoça, com uma
área de 227.800,00 m2.
Edital contendo detalhes da presente licitação, encontra-se na portaria da Sede
Social da COHAB/SC, sita àRua Almirante Lamego n.? 2, em Florianópolis/Bô, à
disposição dos interessados nos dias úteis, no horário comercial.
As informações pertinentes à Tomada de Preço serão prestadas no endereço
acima, onde igualmente poderá ser adquirido o Caderno de Encargos e demaiselemehtos necessários à qualificação prévia das empresas interessadas e à
apresentação das propostas.

Florianópolis, 20 de Abril de 1979

Está em preparativos
para assumir a direção do
novo hospital infantil em
nossa cidade, o Dr. Mu­
rilo Capella.

* * *

* *. *

Bastante concorrida foi a

festa de 15 anos do lindo
. broto .Débora Aguiar,
realizada no Clube do

Penhasco.na semana que

passou. Sinha Chica foi a

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. CELESC
C.G.C./MF. N° 83.878.892,0001-55

.

. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.

Convidamos os senhores Acionistas da Centrais Eletricas de Santa Catari�a.S.A. �ELESC
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária � realizar-se no p.roxlmo dia 30 de
abril de 1979, às 15 horas, e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Ola: .

1. - Aumento do Capital Social, de Cr$ 139.781.699,00, passando, consequentemente, de
Cr$ 1.843.442.420,00 para Cr$ H)83.224.119,00.·

..

a) - Capitalização de Cr$ 35.306.893,00 em favor do Estado de Santa Catarina, proveniente
de quotas de retorno do Imposto Único Sobre Energia Eiétric�; .

b) - Capitalização de Cr$ 86.799.784,00, em favor da Companhia de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina, proveniente de quotas de retorno do I.U.E.E.;

..,

c) - Capitalização de Cr$ 17.675.022,00, em favor de diversas Prefeituras MUniCipais,
provenientes de quotas de retorno do I.U.E.E. .

2. - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 20 de abril de 1979
A DIRETORIA

Nossos agradecimentos a

escritora Ester Laus

Bauer, da vizinha cidade
de Tijucas, pela bonita

carta que estamos rece-
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Hua Gaspar D"�.d9C
E struito - F ;.1

Fone: 44·05?í

ESTOQUE DE VEicUlOS USADOS:
ANO CÓRMODELO

Brasília - 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
1300 L - 1976 - Branco
1300 L - 1976 - Branco
1300 N - 1977 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kombi - 1977 - Azul
Kombi - 1977 - Azul
"Honda 125 - 1978 - Vermelha
Yarnaha 75 - 1979 - Diversas
Yamaha 125'- 1979 - Diversas
Kombi - 1976 - Azul

.

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FLO­
RIANÓPOLIS COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI-
NAIS E ACESSÓRIOS; . ,. .

OBS. O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VEI­
CULOS E MOTO É: 44-3864.

VEíCULOS SoA
�::��'_------------------

Av. Ivo Silveira, 999' "

Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - CÓR - ANO
Chevette Vermelho .

·

1974
Chevette Bege 1974
Chevette Amarelo 1975
Chevette-Luxo Branco 1976
Chevette Especial Marron : 1977
Chevette Especial Preto 1977
Chevrolet'lOpala-Coupê Azul Imperial 1973
ChevroletlOpala-Coupê Verde .. :., 1975
ChevroletlOpala-Coupê Amarelo 1973
ChevroletlOpala-Coupê Vermelho 1975
ChevroletlOpala-Coupê Branco 1974
Brasília Azul .. · 1976
Brasília Branca .' _1977
Brasília Bege f : 1977,
Belina-Luxo Branca r

••••••••••••••••••• 1977
, Passat Azul 1976
Passat LS 3 portas Amarelo 1977.
Dodge-1800 Prata Mét 1976
Dodge-1800 c/Ar Condicionado Branco 1978
Corcel - 4 portas Vermelho 1973

CONCESSIONARIO�
� JEND ROSA �.\__� AUTOMÓVEIS LTDA.�

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22�9077 - 22.1392

, :"�""'''''''",�

" ,'!l.
OKCHEVETTE V/CORES ·

BRASíLIA LS , , : OK

6�;t���L: .: .: '.:'.::::'.:::'.:::::::'.::::::::: .: :;�
:P.UMA GTE : : 73

NÃO FECHAMOS R/ALMOÇO

I

!

/

AUTOMÓVEIS
'\

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo ......................... 1976
KOMBI branca .... . . . . . . . . . . '" . ............. .. 1975

J

(' COMPRA' - VENDE - TROCA r

I
I

INTERlAGOS
VEíCULOS

, Santos Saraiva, 225 - fone: 44-0057

Volks 64 Branco
Volks 65 ' Branco
Volks 72 ! Verde
Volks 73 ; .- Verde
Váriant 73 Azul Metálico
Brasília 77 ....................•.........Marrom .

Maverick 76 Branco

Compra - Vende - Troca - Financia

LANCHA
Vendo Lancha Voadelra marca Macachi 14 pés címotor
Enverud 40 HP, equipada com partida elétrica, acelerado,
manual i, com carrinho Rara transporte .. Preço Cr$
60.000,00. Tratar pelo fone 44-34.11.

VENDO OU TROCO
Opala 4. portas, ano 71, com 65.000Km rodado original, 4 cltlndres,
3marchas. Obs. reformado, 74. Preço Cr$ 35.000,00. Fone 22.4811.

VOLKS 1300 - 1975
Em ótimo estado. Preço Cr$ 55.000,00 avo ou Cr$ 20.000,00
entro e 18 prest .. jguais de Cr$ 2.947,70. Tratar p/fone 22-
5381 - hor. com.

,CORRETOR

Estamos admitindo preferencialmente com condu­

ção própria. Ótimas possibilidades de ganho. Entre­
vistas com o Sr. Adilson à rua CeI. Pedro Demoro,
1783.

--�-----------------------------------_.

o ESTADO - 25 de abril de 197

MODELO ANO COR
.

Casas p/vender
Jardim Santa Mônica - Casa alvenaria c/203m2: Living,
sala jantar, suite, 3 quartos, e demais dependências. Cr$
1.200.000,00 ou poupançade Cr$ 200.000,00 e saldo.finan­
ciado.
Agronômica - Casa alvenaria c/176m2, ótima vista pano­
râmica; sacada, suite com ar condicionado, 2 quartos e

demais dependências. Cr$ 1.200.000,00 ou poupo de Cr$
835.000,00 à combinar, saldo financiado.
ltaguaçu - Casa alvenaria ç/300m2; 2 sacadas, 2 suites, 3
quartos e demais dependências. Cr$1.800.000,00 Poupo de
Cr$ 300.000,00 saldo financ. Aceita terreno.

. Barreiros - Casa de aivériaria c/t 09m2, ótima vista pano­
râmica, com suite, 2 Quartos, bwc social e demais deoen­
dências por Cr$ 650.000,00 poupo de Cr$ 150.000,00 e

saldo financiado.
AIt.-lvo Silveira - Prédio comercral c/450m2 e terreno

,c/2oo0m2, estacionamento próprio. Cr$ 4.500.000,00 à
combinar.
Estreito - Casa alvenaria c/187m2; com suite, 2 quartos,
bwc social e demais dependências por Cr$ 1.200.000,00
Povp, de Cr$ 200.000,00 Saldo financiado .

.
Terrenos p/vender

,

Praia Ingleses - Terreno c/i 080m2 por Cr$ 250.000,00
Praia Jurerê - Terreno c/2100m2 por Cr$ 330.000,00. \

Praia Canasvieiras - Terreno c/,360m2 por Cr$ 420.000,00.
Trindade (Tercasa) - Terreno c/450m2 por Cr$ 250.000,00.
Saco Grande - Terreno medindo 16,50 x 72 por Cr$
400.000,00. ,

Coqueiros - Terreno com 2.100m2 por Cr$ 1:500.000,00.
Coqueiros - Terreno com 405m2 por Cr$ 290.000,00.
,Estreito - Terreno: . com 416m2 por Cr$ 25(.).000,00.
Palhoça - Excelente terreno Com 300,00m2 por Cr$
60.000,00 (barbada).

Casas para alugar - Fone 44-66'70
Centro- Ed. Antero de Assis, Sala comercial com 40m2 de
área construída por Cr$ 4.000,00.
Trindade - Conj. Itambé - Apto com 03 quartos .oor Cr$
4.500,00

.

Coq.ueiros - Rua Eng. Max de Souza Casa de alvena­
ria, por Cr$ 13.000,00.
Campinas - Rua Presidente Kennedy - Apto por Cr$
3.500,00.

.

Barreiros - Rua Hidalgo Araújo - Oasa de madeira, por Cr$
2.800,00.

.

Barreiros - Rua Santa Clara - Casa de alvenaria, por Cr$
4.000,00. '

Barreiros - Rua Eugênio Portela - Casa de madeira, por Cr$
2.000,00.

.

Bairro Bela Vista - Casa de alvenaria, por Cr$ 2.500,00.

ALUGAM-SE
Apto. Centro - Kitinete - Cr$ 4.000,00 - Ref. 322.
Apto-Centro - C/2 qtos, bwc, dep. empreg., living,
armários embutidos - Ref. 321 - Cr$ 6.000,00.
Apto-Centro - C/2 qtos, bwc, dep. empreg., living,
cozinha, área serv., acarpetado - Ref./323· - Cr$
7.000,00. .

.

Apto - Jar,d.ir:n.�ilântico,- c/s qtos, bwc, cozinha,
Vende-se um ,telefone 44(R'esidenciall: no Estreitq.. Tratar; pelo 'ârea s'ePiilço;<Xsalã, ,é�taclonarfi§ff�?Hef!1324 '>:Cr$ ,

fone: 33.1866 ou '33-1926 � ramal 73 c/ Srta. EI.lana ""'" Horário , , .

comerdãl'J
.., .

, .. .' ,," ., '

� ·<f;óeo,ob. 0".4, í\ ".Rb alsn
.

� '9jwHf!f{') ;�;; n . ;,. , "'

L- � "'-__'_ ��___...'.."".. ,..I.�...... .

Casa - POÍlta'aé Sai'xo"'_ SIão José - Pequena casa de
alvenaria. Ref. 520. "

.

Casa-Lagoa da Conceição - mobiliada, c/3 qtos,
sala, cozinha, sala de jantar, bw.c, churrasqueira e

abrigo p/2 carros. Ref. 516.
case-cacnoelra do Bom Jesus - Próximo. de Canas­
vieiras - c/2 qtos, 2 salas, bwc, cozinha, área serviço,
garagem, churrasqueira - Ref. 518.

,

Ca,sa-6arra da Lagoa - Mobiliada, c/2 qtos, demais
dependências, exc. localização - Ref. 511.

Casa-Lagoa da Conceição - 3 qtos, suite, 2 bwc,
living, cozinha, área serviço, garagem, armários -

Ret. 519 - Cr$ 10.000,00.
Florianópolis, 24 de abril de 1979.

CG 125

125 ML

TURUNA

TODAS
TODAS

VERM.

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752' Fone 44-4')( ;.

Estreito CRECI 1105

. !
,

__.TERRENOS •

001 - ITAGI:.IAÇU - 380 m2 - Cr$ 280.000,00
002 - BR 101 - Frente p/asfalto � 5.000 m2 - Cr$
900.000,00
004 - STODIECK - 380 m2 - Cr$ 360.000,00

005 -COQUEIROS -Frente p/mar -2.016 m2 -c-s
2.000.000,00

006 - INGLESES - Chácara - 18.000 m2 - Cr$
280,000,00

008 - PRAÇA CELSO RAMOS - 596 m2 - Cr$
2.450.000,00

013 -ITAGUAÇU - 756 m2 - Cr$ 700.000,00
021 -AV. RIO BRANCO -300 m2 -Cr$1.300.000,00

025 - VILLAGE - (LAGOA) - 616 m2 - Cr$
290.000,00

ZERO 79

ZERO 79

ZERO 79

�S.
IMÓVEIS

AV. OTHON GAMA D'EÇA N.o .139 - LOJA 4
FONES: 223537 - 226551 (Creci 58)

Jóia Posto Ltda.
Concessionário Autorizado Honda

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 - PABAX

,

44-0nO - Florianópolis
'

,
.

BRASíLIA LARANJA/75

Vendo ou Troco. Preço: Cr$ 30.000,00 de entrada ei
. �8 prest. de 2.518,26. Emplacada. Fone.: 22-4144

BARBADAS
HONDA CB-360

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANIT)\ GARIBAlDI Nd' 19.: 'SAlA 202

. ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VEN.DA DtE IMÓVEIS

I

1.) lOTEAMENTO JARDI"!I DONA ANA - Lotrs c/luz, águae meio fio, a dez minutos do centro de. Fpolis c/Cr$
1.0.000,00 de entrada e prestações a partir de Cr$ 1.600,00.
2.) CENTRO PALHOÇA - Temos 5 lotes no centro de Pa­
lhoça com Cr$ 15.000,00 de entrada e prestações a partir
de Cr$ 1 mil. _

IIIFORMAÇÓES EVENDAS: Fone 44-5247 ou na rua Luiz
Fagundes, 27 - São José. CRECI 673 e 1337.

WILSON CARVALHO DE ALMEIDA
Corretor de Imóveis

CRECI673

Vendo. Ano 75. 26.'000 km. Em perfeito estado de conser­

vação. Cr$ 75.000,00. Tratar fone (0473) 55-1480.
Brusque-SC. '

Compre.
Vende
Administra

I

PRÉDIO INDUSTRIAL - VENDE-SE

@�_j§ ������.��2'=...'NDÚSTRIA LTOA.

Escritório: Rua Dr. Abel Capela, 390 • Apto 202
'Fone: 44-2029 • Coqueiros - Fpolis

Rua: São Pauló, 2741 • telefone: 22-4468

ltoupava Seca· 89100 • Blumenau . SC

CC§!aJiJj;)
COMPANHIÀ
BRASILBRA

DE TRATORES

Prédio industrial, com cobertura-de alumínio, em terreno
com 3:000m2. Próprio para indústria ou depósito, a 200
metros da BR470 e a 1.000 metros do trevo de Indaial.

Os interessados poderão tratar com a Imobiliária Mello
Ltda. Rua Hercílio luz, 142 - fone 44-3122 -Itajaí - SC.

CONCESSIONARIO TRATORES, PEÇAS E. SERViÇOS

Rua Cet. Pedro D�moro.1711 - Estreito- CrffÇi 154 - FlorianbpqJis_

,... VENDE

TELEFONE 22
22.500,00 - Hesidencial.

Tratar: 44-5185.

CAPOEIRAS- Casa de alvenaria área construída de 80m2,
2 quartos, banheiro social, living conjugado, copa e co­

zinha, área de serviço; terreno com áreade 539m2. Preço
Cr$ 580.000,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria faltando acabamento, 3
quartos, living, banheiro social, copa e cozinha, área de
serviço. Preço Cr$ 220.000,00.
SERRARIA - Casa de alvenaria comsuite, 2 quartos, ba­
nheiro, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem.
Preço Cr$ 170.000,00 de entrada a combinar, transfere
saldo Cr$ 3.161,00 mensais.
-ESTREITO - Terreno com área de 360m2 em local de
grande valorização e fácil acesso. Preço Cr$ 220.000,00
aceita proposta.
PRAIA DA JOAQUINAI- Estrada Geral da Praia da Joa­
qui na terreno com área de 40.250m2 fundos para o mar,
belíssima vista panorâmica. Preço Cr$ 800.000,00.

ALUGA
ESTREITO- RuaAracyVaz Callado casa de alvenaria com
1 suíte, 3 quartos, living, sala de jantar, copa e cozinha,
dep. de empregada, área de serviço, garagem, telefone, ar
condicionado. Preço Cr$ 12.000,00 mensais.
ESTREITO - Galpão de alvenaria área construída de
360m2, fáci I acesso com telefone e estacionamento. Preço'

....Cr$ 20.000,00 mensais. ....,IIIl

FELIPE SCHMIDT 2.000 1il2

Vendo terreno com 20 metros de frente para 'Felipe Schmidt e 100
metros de fundos para

. Cons. Mafra, duas frentes. Tratar pelo
tel.efone 44.4797 com (J Snr. Oscar. Eventualmente aceito imóvel na
Beira Mar Norte.

SUPER BARBADA
TERRENO EM BARREIROS

Ótimo lote perto de grupo, comáqua e I.uz, plano por Cr$
70.000,00. TRATAR TERRAl IMOVEIS. Tel.: 44-3745. Creci
937

ALUGA-SE
Loja, salas para 'escritório e apt'b. residenciais no centro.
Tratar a rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho�a 60�.
Fone: 22-5569.

�

CASA ALUGA-SE
Aluga-se uma.casa situada em Coquei.ros - Rua José de
Alencar,3 quartos, banheiro, sala ampla, cozinha e área
frutífera. Tratar pelo fone: 22-3300 com a Sra. Dulcemar

VENDO
TELEF�jE PREFIXO "33"

Compro telefone prefixo "22" ou permuto. Tratar
fone 22-8900 ramal 227, com Calil ou à Rua Santos
Dumont, 8 apto 2

TELEFONE - 44

.. LAVA-SE
--\-",",",-,,-._.

I
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local déixando seu -carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa'
dos, lava-se tapete.e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,.

atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22·6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

,

i

TROCO
Tenho casa grande no Estreito. Pretendo negociá­
Ia com casa menor. Detalhes pelo Telefone 44-1282.

ALUGA,.SE
CASA c/2 quartos de preferência casal sem filhos. Nas
imediações do campo do AVAL Aluguei" Cr$ 5.000,00. Tra­
tar telefone 33-1154.

TRANSFIRO - TRINDADE
Transfiro poupança apto. 3 quartos, no conjunto ITAMB'É, por 40
mil, aceita-se telefone em Florianópelis ou Blumenau. Tratar c/Sr.
Riograndino, fone: 22-1877 - ramal 154, durante esta semana, horá-
rio comercial. I

I

. .
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda. ,

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

TRINDADE - Rúa Juvêndo Costa, ré - linda residência c/2
suítes, 3 quartos, banheiro social, copa, cozinha, escritó­
rio, sala visita, etc. Cr$ 1.260.000,00 - já financiados. Cr$
770.000,00 - prestação Cr$ 6.500,00 - restante aceita ter­
reno de praia, terreno em ltaconobi - negócio rápido.
ROÇADO- 2 ótimos Iates-laçai c/água, luz, Cr$ 140.000,00
- aceita carro até Cr$ 50.000,00 no negócio.

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.? 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

REUMATOLOGIA
ORA. REJANE LEAL ARAUJO

ÓSTEOCLíNICA - 3as, 5as e 6as das 10 às 12 horas
Rua Presidente Coutinho, 85 tsl. 22-7116 e 22-7666

OAB SC N.o 1365 � CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar -« Fone

.

22-4242

DR. VALTERRÓTO.LO DA COSTA AÁAÚJO
CLíNICA MÉDICA - TERAPIA lNTENSIVA

Está atendendo na CUNIMED-CENTRO (Av. Osmar
Cunha 17, Fone 22-1275) de 16 às 19 horas.

AULAS DE MATEMÁTICA

Aulas particulares de matemática para Gi násio.
Fone 22-0611 à tarde.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO .SANTO

Espírito Santo, que me esclareces tudo, que iluminas
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, tu que
me dás adam divino de perdoar e esque� o mal que me

fazem e que todos os instantes da minha wOe está-comigo,
eu quero, neste curto diálogo, agradecer-te por tudo e

confirmar mais uma vez que eu nunca quero'me separarde
ti, por maior que seja a ilusão material, não será o mínimo
da .vontade que sinto de um dia estar contigo e l?dos os .

meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez (a pessoa deverá fazer esta oração
3 di as seguidos, sem dizer o pedido, dentro de três(3) �ias
será alcançada a graça por mais difícil que seja). publicar
assim que receber a graça. Agradece. A.W.

SECRETÁRIA.

Necessitamos com experiência anterior, boa apresenta­
ção, desembaraço, datilógrafa: com prática.
Apresentar-se na SAN REMO LTDA, munidas de documen­
tos. Rua Liberato Blttencourt, 406, 1.0 andar, Estreito.

ORAÇÃO AO EsplRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo,que ili­
minais todos os caminhos paraque eu atinja o meu Ideal.
Vós que me dais o dorn divino de perdoare esquecera mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
estais comigo eu quero neste curto diáloqo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Vós, por maior que seja a ilusão material. não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­
vosco e todos os meus irrnàos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem
dizer o.pedldo. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.

Agradece - I. E. N.
.

CONSTRUA SUA CASA PRÓPRIA'
,

DE ALVENARIA
TOTALMENTE FINANCIADA

Menor preço da praça. Ante-projeto e orçamento sem

compromisso. Consulte-nos: Edifício Dias Velho, sala 211
- Fone: 22,6234 - Rua Felipe Schmidt, 27 - 2.0 andar.

DOCUMENTO EXTRAVIADO.

Foi extraviada aCartei ra de Identidade, pertencente
ao Sr. Uno José Ody, residente.em Mondaí.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira Identidade,
Carteira de Habilitação e Carteira de Estudante de Agronomia de
n.o 7718605/2, todos pertencentes a Edson WalmorWuerges, resi­
dente em Florianópolis.

DECLARAÇAO
Pela presente, declaro para os devidos fins, que extraviei meus documen­

tos particulares abaixo descritos: - Carteira Nacional de Habilitação; -
Certificado deBeservista: - Carteira da Cooperalfa; - Carteira do INPS;­
Carteira de Identidade; - Carteira profissional do Trabalho.

.

Documenlação esta pertencenle ao Sr. AVEUNO CAETANO CrUA, resi-
dente em Ohapecó-Sô. . .

Tal declaração tem a finalidade de conseguir 2.a via da documentaçao
junto aos órgãos competentes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

O tempo que trás o vento
Esse alop.rado vento prove­
niente do sul que andou desar­
varando a Ilha nos últimos dias,
deixando, por isso, as pessoas
mais malucas e transtornadas

(aliás, é no.vento sul que se cos­

tuma justificar a loucura da es­

magadora maioria ilhôa), che­

gOU a passar, pelo centro da ci­
dade, a mais de 50 quilómetros
11Orários (e mais velocidade pas­
saria não fosse o concreto), em

rajadas que não iam além dos 15

segundos - no entanto, inf'ini­

tas rajadas.

aconteceu por conta de uma les­
tada braba no litoral sul, do
Uruguai ao Rio de Janeiro, pro­
vocando por isso esse friozinho
entremeado de chuva irritante
que cortou o embalo de muitos'
principalmente dos que se assa�
nhararn ao campeonato de surf
da Joaquina.

A propós ito?" perguntou
o professor: "por que
é que essa rapaziada não me
consultou acerca do tempo que
fana no último final de semana?

Porém, em locais mais pro des­

campado, na beira do mar,

essas coisas, o ven to alcançou os

90 quilometras por hora, o que é

quase um vendaval. Diz o pro­
fessor Seixas Neto que tudo

Há muitos quejá sabia que o

tempo sena o menos indicado às
ondas da Joaquina. Já esse pró­
ximo final de semana será bem
mais propício ao surf". Afinal,
hoje começam as primeiras ra-

jadas vindas do nordeste.
Agora, já sabem, não? quando
do próximo campeonato não
deixem de consultar o nosso

mago do tempo. OK?
·

O' professor Seixas falou ainda
que. o inverno, ao menos até.
aon de já pesq uisou , maio/
junho, será ameno, nada a

menos dos 12 graus, o que é
considerado "frio popular".
"Frio meteorológico" é lá por
volta dos 5 graus, daqueles de
bater queixo e se cobrir de peles
- e isso acontece por apenas
uns 4, 5 dias ao ano.

·

Se bem que isso não é pra'agora,
é pra julho - e ainda teremos,
pela frente um calorzinho, o tal
do veranico de maio.

es entrevistandO
cacau Menez

disse horrores)
o peixot� (que Jomol IlhéU,..

com vlstqs ao
com mais

daqui a pouco
um número na rua,

• •
Uma das perguntas que o pessoal de fora invariavelmente faz ao
tornar conhecimento do ordenado da esmagadora maioria local é
aquele tradicional "mas como? se vivem como milionários".

*

Exatamente: o pessoal em geral de Florianópolis ganha 15 mil, por
mês, vive como se faturasse 40 mil crúzeiros, e deve ao banco, só em

-pãpagaíDS;'o equivalefi'teãüiiS120.:� Dãí ã imponência e o aparente
bem estar social..

•

•
Duas mil e quinhentas pessoas é o que a

organização CÚJ Congresso das APAEs. ,

espera reunir em Florianopolis entre os dias

15 e 19 de julho próximo.
*

. E pra atender tanta gente assim, a mesma

organização está esperando que estudantes,
de ambos os sexos, tanto universitârio quanto

secundários, se animem e se apresentem
a fim de fazer as vezes de recepcionistas que
deverão se preparar, via curso de Relações
Humanas,já agora, a partir de maio.

Maiores informações na sede do Projeto Rondon,
na Travessa Ratcliff

16, a mesma rua do Hotel Royal.

•
o convicto bachelor Ruy Borba Filho, áté .há pouco
discutida figura dô' àia-a-dia ilhéu, já está instalado num belo

apartamento no Corte do Cantagalo, Rio, com vista pra Lagoa
Rodrigo de Freitas, Quanto ao apartamento que aqui mora,:,a,
no edifício Renoir, passou, por ótimo preço ao Ingo Zadrozny.

*

Agora; em sua nova e descontraida fase carioca, a todos que

Perguntam sobre sua procedência, responde Iigeiro (inclusive
com certa' acentuação açoriana) que é catarinense. Comple­
tando: "apesar de nascido no Rio Grande do Sul, foi' em Santa

Catarina que saltei pra vida". E que salto!

A presença de elementos
originários do BESC no

governo que lájá vai a mil
.

(as vezes,. de ônibus, a 80
por hora), pode.ser c9J1Hinli"
ràdo, futebolisticamente
jogando, ao time do Santos
no auge da sua existência,
pelos idos 60.

*

É que o BESC forneceu, a
começar pelo próprio ca­

pitão, elementos pra ocu­

parem os mais importan­
tes cargos públicos da ad­
ministração estadual,

. constituindo, assim, a

base da seleção catari­
nense.

*

É o BESC revelando-se
celeiro de craques. Áliás,
inclusive não foi de lá que
saiu o Renato Sá?

•
É num pequeno detalhe que
a TV Cultura vai perder boa
parcela do seus fiéis telespec­
tadores locais: coligando-se
c com o canal de Blumenau
- fato já confirmado - a

sua administração ficará.
toda, subordinada' ao pes­
soal comprador que não

quer saber de se instalar em

Florinaópolis, determi­
nando suas ordens direta­
mente do Vale do ltajaí..

E, queiram ou não, Floria­

nópolis não é apenas'o
centro administrativo de
Santa Catarina, mas, igual­
mente, a grande central de
i níormações de todo o Es­

tado. Vai daí que ...

•

Olhai pelas pontes, tadinhas.
quele balança mas não cai, com 'constante re­

rnendo que faz questão de uemon�trar eterna
obra de conservação.

A propósito da Colombo Salles, e�a está necessi­

tando urgente de uma sinalização hon:ontal,
pra ao menos indicar aonde é que os .?nl�us,
esses brutamontes. devem rodar - e nao licar

naquele ziguezague, prejudicando lodos os de­

mais que estiverem a fim de se mandar normal.
E agora então que a rodoviária vai ficar Justo ali

na sua cabeceira, i rnaginern desde já o caos que
vai se instalar.

Eleva-se a 23 o número de lâmpadas apagadas
na ponte Colombo Salles, não contando. é
claro, as da passarela que há muito jazem abso­
lutamente às escuras que não há quem se aven­

ture - nem de noite nem de dia quando, então, a
gente pode sacar o estado lastimável em que as

tais se encontram.

Como a Colombo Salles está sob jurisdição da
Secretaria dos Transportes, seria interessante
que o seu titular. o Secretário Dão, ilhéu de urna
cheia, dedicasse alguma atenção a esta e a outra

Ponte, tadinha , que ali ao lado permanece. na-

Sob o tema "O Indivíduo, o Grupo e a Sociedade" estarão
reunidos no Rio de Janeiro entre 31 de maio a 3 de junho,
no Hotel Glória, das 9:00 hs às 18:30 horas, os terapeutas
de grupo de todo o país. O conclave pretende debater não•

só as técnicas de trabalho' analítico grupal mas também
sensibilizar as autoridades de assistência e saúde para a

importância da grupoterapia como tratamento alternativo
para doentes mentais. As atividades do 4. o Cong resso B ra­
sileiro de Psi.coterapia Analítica de Grupo incluem cursos
sobre: Grupoterapia com famílias, grupos operativos, tra­
balho de grupo dentro dos hospitais, abordagem psicana­
lítica no trabalho com grupos. Serão realizados painéis
sobre os temas: comunicação nas grupoterapias, treina­
mento de profissionais para o trabalho com grupos, indi-

. cações e contraindicações de grupoterapia e a grupotera­
pia nas instituições de assistência (com particular referên­
cia do INAMPS). Serão organizados pequenos grupos de
discussão para debater problemas específicos da especta- .

Iidade. A Comissão Organizadora já solicitou dispensa de
ponto nos planos Federais, Estaduais e Municipais. Os
interessados poderão escrever para: Comissão Organiza-
dora do 4.0 Congresso Brasileiro de Psicoterapia Analítica
de Grupo à Av. Nossa Senhora de Copacabana, ,1.07? sala. � " 'M

lÕ9@�, ,�io de Janeiro: O.Conwe�sp�(abert9 ,�b�.ptS'fi.�si?�,;�' ��:�'
c- ,

nais das Areas da' Mude, educação, psicologia, serviço
social bem como aos estudantes destas ·disciplinas. O
preço de inscrição é de Cr$ 1.500,00 para profissionais e

Cr$ 750,00 para estudantes .

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitária (Tercasa)

com 478,02m2 - plano - seco

Tratar EDIF. HÉRCULES - Conj. 707.
Fone 22-0169 - CRECI-054

VENDE-SE

É FÁCIL ALUGAR UM CARRO,
'NA LAC RENT A ,CAR

LAC RENTA CAR

AUTO LOCADORA

-19

o CARRO CERTO NA HORA CERTA _

RUA FRANCISCO TOlENTINO,06 - FONE 221890-

AEROPORTO HERCiLlO lUZ -FONE 331025 --

"CONSÓRCIO NACIONAL FORD"

FORD ADMINISTRAÇÃO E CONSÓRCIOS LTOA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em cumprimento às determinações contra­

tuais, vimos pela presente, convocar os participan­
tes dos Grupos do Consórcio abaixo discrimjnados
para a ASSEMBLÉIA GERAl,. EXTRÀORDINARIA, a
ser realizada em FLOR1ANOPOLlS SANTA CATA­
RINA, à Rua VereadorBatista Perei ra, 428- Estreito
no dia 27/04/79,

, 'Atentamos para o fato de, que as assembléias
serão realizadas com qualquer número de represen­
tantes, agindo esta Administradora como procura­
dora dos ausentes, para deliberar sobre a ordem do
dia que versará sobre: '

..

'a) Extinção e dissolução do grupo por atendi­
mento dos objetivos contratuais.

b) Demais assuntos déinteresse geral.
N.o DO GRUPO: HORÁRIO DA ASSEMBLÉIA:
CT-3/3002 18.00 horas

A Família do tCAP. ALCIONE Hi:LlODORO VIANNA,

GRUPOTERAPIA FAZ CONGRESSO

consternada com o rude golpe que acabam de sofrer, vem de público aqradecer a
dedicação e solidariedade dos Srs. Médicos LUIZ RICARDO RAU, Sll,.VIO
SCHMITZ e RODRIGO D'EÇA NEVES e enfermeiros do Hospital de Caridade.
Agradece; outrossim, nas pessoas de se,us Comandantes, Cel. Av. ALAMIRO
PEREIRA DOS SANTOS e Ten. CeI. JOAO JORGE BERTOLDO GLASER, ao

Esquadrão de Saúde da Base Aérea desta Capital e Hospital Central da Aeronáu­
tica no Rio de Janeiro, pela assistência dispensada ao enfermo e a seus tárnilia­
res. Agradece, enfim, a todos que os confortaram e convida para a Missa de 7. o

dia que será celebrada, às 19:30 horas do dia 25, na Igreja Santa Terezinha da
Prainha.

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E
EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I

Pelo presente Edital ficam convocados os Mutuários abaixo indi­
cados, adquirentes de imóveis financiados pela ASSOCIAÇAO DE
POUPANÇA EM EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA- APESC a

, comparecerem em sua sede, na Rua Deodoro n.O 30-1.° andar,
conjunto 101, na cidade de Florianópolis, neste Estado, dentro do
prazo máximo de 20 (vinte) dias a contar da data da publicação
deste Edital, a fim de regúlarizarem seus débitos em atraso:
- MARIA JOSÉ DE SOUZA
- JOÃO CARLOS DE SOUZA
.- SALETE APARECIDA DE SOUZA .

- GETÚLIO JOSÉ CURTIPASSI
- LINCOLN LUIZ FIUZA LIMA
- PAULO ROBERTO,CARVALHO PEREIRA
- ROBERTO CASTELLANETA
- JOSÉ ANTONIO DE SOUZA
- GALILEU APARECIDO FREITAS
- ARISTIDES ZAGESKI
- JORGE FONTOURA
- JOÃO BOSCO VILAR DA SILVA
- CARLOS MANOEL VIEIRA
- DANUBIO DA SILVA TRAVASSO
- ALTEVIR FONSE MAYER
- LUIZ ARYR FERRIRA DA SILVA
- ROBERTO EICKE
- NAHUR CARDOSO
- JAIR CUNHA DA SILVA
- HÉLIO GAIDZINSKI PEREIRA
- FERNANDO JOSÉ RIBAS MEDEIROS

Esta publicação é feita na forma da Lei n.o 5.741171 ..
,

Florianópolis, 23 de abril de 1979.
DIRETORIA EXECUTIVA.

BLUMENAU
JOINVILLE

anote oshorários

SOCIEDADE HOSPITALAR
BENEFICENTE PALMA SOLA

DEMONSTRATIVO DA RECEITA E

DESPESA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
DEBITO

Despesas Gerais
Contr. p/ FGTS .

Seguro Acidente de Trabalho.

Consertos e Reparos , .

Anuidades.

Seguros Gerais7 ..

Portes e Telegramas ..

Conservação e Limpeza.
Fretes e Carretos .. . .

Despesas de Escritório

Impostos e Taxas ..

Jornais e Revistas

Despesas de Viagens
Férias.
13.0 Salário.

Imposto Sindical.

Despesas Diversas ..

Força e Luz ..

Oxigênio.
. PIS.
Salários ...

Glosas ..

Contribuição de Melhoria .

Mantimentos ..

Gratuidades Concedidas

22.435,33
3.034.29

13.559.50
5.015,20
12.029,32

398,60
18.107,04
1.090,30
7.904.39
3.215,90
1.450,00
7.718,41
5.553,85

26.505,07
837,73

5.357,00
23.993,37
.

2.445,44
2.582,60

284.147,20
16.583,00
4.322,50
73.824,56
15.408,00
19.367,82 576.886,42Telefonemas.

Custos
Custos das Vendas de Medicamentos

Aplicações Imobilizado

Construções.
Móveis e Utensílios .

500.352,66

58.683,68
3.371,24 62.054,92

1.139.294,00

A rota Blumenau - Joinville da

Catarinense, pela BR - 101, com
parada também em Armação está
cada dia melhor.
Anote estes horários e sinta de

perto o carinho da Catarinense.

CREDITO

. Medicamentos venda

Diárias .'

Subenção Federal-Minis!.Ed. e eu I!.

752.978,12
248.705,00
2.000,00 1.003.683,12

.

Saídas de Blumenau para Joinville:
7,30 hs - 15 hs -16,45 hs.
Saídas de Joinville para Blumenau:

7,30 hs - 17,15 hs - 19,15 hs.

Saída de Blumenau para Armação,
com conexão imediata para Join­
ville: 6;30 hs.
Saída de Joinville para Armação,
com conexão imediata para Blu­
menau: 15,15 hs.

Palma Sola, 31 de dezembro de 197.8.
Ottomar Waldemar Konrad . presidente.

Jose Carlos Konrad

Rua Francisco lanotto. 150

FONE 52124 - Palma Sola - se

reco Cónt. eRC/Se 9798 - Cpt 14787159/49

"'al'M Chalé
com praia particular.

��������J �

Seu sonho se tornou
realidade.
AVISÃO está alugando CHALÉS
com tudo e muito mais do que
você sempre sonhou,

veja só:
Para você que necessita de espaço, área de
lazer, tranquilidade, mordomia, estamos co­
locando ao dispor para curtas ou longas
temporadas,diversos Ghales à beira mar,
com praia privativa, roupa de cama e banho,
televisão, churrasqueira, a um preço que
nem o Tio Patinhas questionaria.

Para maiores íntormações
t.elefone p�ra 22-93_66

�rI.;l.,:J" Av.Rio Branco, 36
'Empreendimentos lmobilíaríos Uda. _
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GoI.irade
material
sintético é

2�O�-_- O_E_S_T_A_D_O__-_25_d_e�a�b�ri�ldel9
Eletro Técnica da 'Universi­
dade de Stuttgart e a AEG. A
sua inovação consiste em

transformar energia solar si-

multaneamente em eletrici­
dade e calor. Ou de uma

forma mais simples: esse tipo
de usina faz com que o bar­
beador elétrico funcione, ao

mesmo tempo se aquece a

água na banheira. Essa trans­

formação de energia solar elé­
trica se realizá em 180 células

solare; de silício policristali­
zado, das quais cada uma

mede 5 x 5 cm. Cerca de 10%
da energia irradiada são trans­

formados em eletricidade.

. -

.novaçao
Uma goteira de material sintético na, cOr

marrom, com as peças complementares I', Iga·ções e canos de queda, foi apresentada h'
pouco tempo pela firma Braas,de Frankfu

a

na 9,a Feira Especializada de Material �t,
Construções - DEUBAU - realizada

e

Essen, na República Federal da Àleman�m
Essa novidade, que se pode adquirir nos t::
manhas standards de 100, 125 e 150 milíme.
tros, foi testada, antes do seu lançamento n

mercado, sob as mais duras condições d�
tempo e de clima, Tanto sob fortes nevadas

, a
2.000 metros altura no pico de Dachstein n
A

' ' a
ustna, ou sob forte-calor do sol, verificou_se

que as calhas eram perfeitamente resistentes
às influências da luz, não perdendo a sua cola­
ração nem se modificando suas qualidades do
material. Segundo afirmações de representan_
tes da mencionada firma, esse novo produto
está tendo ótima recepção no mercado
registrando-se um bom volume de vendas: A
tonalidade marrom, que combina muito bem
com revestimentos de madeira ou de todas as
cores claras, corresponde aos gostos de mui­
tos proprietários e construtores,

Casa
com 3 quartos,
garagem e

um bom
acabamento,
localizada em

Barreiros a

.1000 m do trevo,
.
Saldo totalmente
financiado
pela Caixa
Econômica Federai.

Informações pelo
telefone 22-7580.

O Ministro de Pesquisa e

Tecnologia da Alemanha,
Volker Hauff foi o primeiro a

levantar o véu de um segredo
até então bem guardado pela
AEG-Telefunken, Ao ensejo
de sua visita a Wedel. perto de

Hamburgo, onde essa em­

presa possui Ulll de seus labo­
ratórios mais importantes, foi
apresentado ao público pela
primeira vez um novo sistema
de gerador de energia solar,
desenvolvido em conjunto
com o Instituto de Teoria da

Partes da energia solar res­

tante,
.

que até agora se per­
diam completamente servem

agora para o aquecimento da

água. Esse aproveitamento
duplo dos raios solares é pos-

sível pelo fato de a superfície _,

das células solares serem utili­
zadas ao mesmo tempo tam­

bém como camada absorve­
dora de um coletor plano.

TELESC ESTA AMPLIANDO EM 200/0 O NÚMERO DE
TERMINAIS INSTALADOS EM SANTA CATARINA

,

OTIMA OPORTUNIDAD

Ar condicionado.
Em o que faltava no leito da
Catarinense. Criciuma - Curitiba-São Paulo.

Criciúma está a 905 Kms de São Paulo.
Um bom caminho a percorrer. Vales, serras, planaltos,
sol, chuva, inverno, verão.
Num trajeto como este o clima subtropical e a

geografia inconstante fazem variar muito a temperatura
e a umidade.

.

Para o leito da Catarinense tanto faz. Dentro dele o

tempo não muda.
Chova ou faça sol, o ambiente é climatizado.
Durma tranquilo. Entre Criciúma e São Paulo, no

leito da Catarinense, é sempre primavera.

Alemanha
mostra0

·seunovo

sistema de

gerador
de energia

solar

Até julho do próximo ano, a TELESC deverá ampliar o número
de termi nais i nstalados em Santa Ca tari na em 20% em relação
ao total hoje existente. Isto apenas' com os trabalhos que
estão em andamento ou programados para as cidades de

Florianópolis, Blumenau, Joinville, Jaraguá do Sul, Tubarão e

Balneário de Camboriú. Serão 17 mil novos terminais, que
darão a essas cidades a continuação do excelente nível de
atendimento que hoje desfrutam.
A ampliação da Central da Trindade, em Florianópolis, será

a primeira a ser realizada e a prevista para Tubarão, de 1.000
terminais, encerra mais esse desafio enfrentado pela TE­
LESC. Cumpre assim a Empresa um ciclo bem definido: Im­

plantar o sistema telefônico - que já atende a todo o Estado -

operar o sistema, oferecendo cada vez. mais serviços, e

mantê-lo em constante ampliação, com as que agora estão em
andamento.
Estas ampliações foram projetadas em 76, e já em abril de

77 os Planos de Comercialização foram iniciados, com os

telefones sendo colocados à venda. Pouco após, entretanto,

as Empresas Estatais em todo o Brasil passaram a sofrer
restrições em seus investimentos. Pequeno adiamento nos

planos originais foram inevitáveis para a TELESC. Em boa
parte, já em abril de 77 foi possível esclarecer aos comprado­
res das diversas cidades os prazos de instalação de seus

aparelhos e ativação das ampliações.
Segundo os encarregados das implantações ora em anda­

mento ou a serem brevemente iniciadas, as datas atualmente
fixadas serão rigorosamente cumpridas, já que esses prazos
foram definidos dentro das atuais possibilidades de operação
e atuação da TELESC. Uma vez implantados, disporão de
todos os serviços oferecidos aos atuais assinantes, bem como

das facilidades DDD e DOI.
.

Com o intuito de esclarecer definitivamente a situação, for­
necendo .os prazos exatos, a TELESC preparou uma tabela
(em anexo) em que se pode acompanhar a situação das am­
pllaçôesnessas diversas cidades. São 17 mil terminais a mais
no total, o que representa um sério esforço da TELESC para
continuar prestando o melhor atendimento a Santa Catarina.

TERMINAIS AMPLlAÇÚES INICIO DOS DATA DA TOTAL APÓS
INSTALADOS PREVISTAS SERViÇOS ATIVAÇAO AMPLlAÇÚES

FLORIANÓPOLIS
Centro 10.000 . • 3.000 Maio/79 30/03/80 13.000
Trindade 2.000 - 2.000 Jan/79 15/09/79 4.000
Estreito 6,000 - 2.000 Jun/79 30/05/80 8.000

JOINVILLE
Centro 8.:{)0 2.000 Em Andamento 15/07/79 10.000
Floresta •• 1,000 Em Andamento 30/09/79 1.000

BLUMENAU
Centro 6.000 4.000 Jun/79 30/05/80 10.000
Itoupava Seca 1.000 1.000
Garcia 300 300

JARAGUÁ DO SUL 1.300 700 Agp/79 30/05/80 2.000

TUBARÃO· 2.000 1.000 Nov/79 30/07/80 3.000

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ 1,000 1.000 Jan/80 30/06/80 2.000

• NOVA CENTRAL PREFIXO 23
•• NbvA CENTRAL

APARTAMENTOS
BARBADA

Belíssimo apartamento duplex, com à2·dormi­
tórios, sacada, living, BWC social, sala de jan­
tar, cozinha, área de serviço, garagem, pátio
com churrasqueira. Pequena entrada a com­

bi nar, com prestações mensais de Cr$ 6.200,00
- V - 018 - AP

. I

SENSACIONAL
Apartamentos prontos para morar, com 02
dormitórios, living em "L", BWC social, co­

zinha, área de serviço com BWC auxiliar e ga­
ragem, por apenas Cr$ 7.000,00 mensais.

CASAS
KOBRASOL - Casa com suíte, 02 dormitórios,
sala em "L", sala de jantar, cozinha, BWC, de­
pendência de empregada, área de serviço, ga-

'

ragem, com ótimo acabamento. Pequena en­

trada e saldo totalmente financiado.

JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alvenaria, com
03 dormitórios, sala de estar, sala de jantar,
cozinha, área de serviço, garagem. V-032 CS
S.F.H. - Prestações mensais de Cr$ 4.170,00

TRINDADE - Casa de alvenaria em rua calçada,
defronte a UFSC, com 02 dormitórios, 01 suíte,
sala de estar, sala de jantar, cozinha, área de

serviço, BWC social, garagem. V-Q25· -CS.
Preço: Cr$ 650,000,00 - Consultem nosso plan­
tão pelo fone: 44-0628

CAMPINAS - Casa de alvenaria na ruaNoel
Rosa, n.> 69, com '03 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem, c0n:' prestações mensais
de Cr$ 2.550,00 'ao SFH - V-031 CS.

BARREIROS - Casa de alvenaria na rua Célio
Veiga, r:l.O 453, com 03 quartos, sala, copa, co­
zinha, 02 banheiros, dependência de empre­
gada, área de serviço e garagem, pelo preço de
Cr$ 378.000,00 prestação mensal SFH de Cr$
2.300,00 V.-030CS

BARBADA
AGRONômica - Casa de alvenaria com 03 quar­
tos, sala de estar e jantar, cozinha, BWC, área
de serviço. Preço: Cr$ 420.000,00 - V-034-

CAMPINAS - Casa de alvenaria, estilo moder­
nol c·om sala de estar, sala de jantar, cozinha,
03 BWCs, sendo 01 com 'banheira, área de ser­

viço, churrasqueira e dependência de empre­
gada. Toda em taco com sinteko, na cozinha e

BWC azulejos até o teto e piso em cerâmica.
V-020-CS.

'. terral empreendimentos.

imobiliários
,

Itda.
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